
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.1 milibares. Temperatura média 16.3°

máxima insolação 33.0° mínima ,.l2. 2° (No Pla­
'nalto média mínima 05.3°) Curnulus, Stratus,
Nevoeiros, de claro durante o dia a encoberto à
noite. Tempo no Planalto: Com instabilidades
esparsas passando a bom. No Iitoral: Bom du-

,
rante o dia, pequenas instabilidades passageiras
à noIte. Previsão: A. Seixas Netto.
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Ao anunciar ontem a criação da Comissão Nacional de' Energia, o Presidente Figueiredo afirmou que os brasileiros têm que se
habituar "à iminência de passar a viver sob uma economia de guerra". Em pronunciamento à Nação, feito antes da- reunião do
CDEr declarou. que inúmeros programas setoriais, embora "interessantes e atrativos!', serão deixados de lado. Disse que a

situação gerada pelos altos custos de petróleo, obriga o Governo, "nesta fronteira da economia', de guerra, a apelar pa­
ra medidas mais enérgicas de contenção do ·consumo .de combustíveis". Disse ainda o' Presidente que neste período de "va­
cas magras", cada brasileiro "deve reivindicar menos, e dar mais de' si, para o, :desenvolvimento nacional". (Página 5).
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Racionamento: decisão 4a. feira
»:

.
.

,. .
.

,

l

.

o Governo decide na próxima quarta-feira se adota ou não o racionamento
de combustíveis no País. A decisão será tomada durante reunião da
Comissão NacioíJal de Energia criada ontem. Na reunião do COE foi'

estabelecido um limite global para as importações de petróleo pelo País

e mantido o corte de 10% no uso de óleo diesel e combustível (Pág. 5).. .
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Oficinas preparadas para o áléool
As principais oficinas mecânicas. de
Florianópolis já estão preparadas para .

'

,

,"

adaptar motores de veículos a fimde que
eles funcionem com mistura de álcool e

gasolina. As modificações são-pequenas (P.12).

FIGUEIRA �ERDE E AVAl
. É GOLEADÓ EM BLUMENAU

.

'

Até outubro a Cohab espera ver solucionado
o problema dos, moradores das favelas do
Pasto do Gado. Os módulos sanitários (f) da
Forquilhinha serão usados para a construção
de casas destinadas aos favelados (Pág. 16).
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Jogando com tranqui [idade e objetividade, o Rio do Sul derrotou
na noite de ontem, no Scarpelli, o Figueirense por 2 a O, enquanto

o Avai, realizando uma péssima partida, era goleado pelo
Palmeiras por 4 a 1. Em Itajaí, mesmo sem treinador, o Joinville
derrotou o Marcílio por 3 a O e em Crici úma, Crici úma 1 x O,

Chapecoense.
.

Favelados vüo p�ra a Forquilhinha, '

Últimos detalhes do vestibular

Jorge pede verba para Sidersul
\
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Coluna do Castello

A ventania e

o vendaval
A pertinácia da senhora Ivete Vargas a trouxe nova­

mente a Brasília Para tratar, junto a autoridades e a

Justiça Eleitoral, do processo de criação do PTB - es­

forço de ressurreição dopartido assassinado pelo ato nO 2
e cujo fantasma não pode ser considerado por enquanto
em função de lei que proíbe o uso das antigas siglas
partidárias. Arquivado liminarmente o requerimento
com o qual o Sr. LeonelBrizola tentou a ela antecipar-se
no mesmo esforço, considera-se a ex-deputada federalpor
SãoPaulo e sobrinha neta de Getúlio Vargas vitoriosa na
disputa da legenda, se forpermitida novamente o uso das
ve lhas legendas, quanto aopedido de reg istro que fez, está ,

encaminhado segundo as instruções legais - requeri­
mento assinado por mais de 101 pessoas, programa e

estatuto redigidos e publicados no "Diário da Justiça",
etc. Só lhe faltaria assim deixar correr o prazo e atender
aos demais requisitos da leipara ter fundado novamente

o Partido Trabalhista Brasileiro.
Há, no entanto, alguns obstáculos a vencer, além da

supressão da restrição legal.da restauração das antigas
siglas partidárias. Resta saber se a nova lei partidária,
que' regulamentará a emenda nO 11, extinguirá os atuais

partidos e considerará peremptos os expedientes em

curso, como o doPDR do Sr. Brandi Aleixo e o do PTB da
Sra. Ivete Vargas, para reabrir todo o processo apartirda
estaca zero. A emenda n.o 11, segundo é exegese inicial do
Ministro da Justiça por dois meios: apoio de 42 deputa­
dos e 7 senadores e registro para confirmação "a poste­
riori" do apoio de 5 por cento do eleitorado nacional
distribuídos em pelo menos 3 por cento de 9 Estados da

Federação. _

Essa questão específica foi obieto da consulta de ontem
da ex-de1}utada ao Sr. Petrõnio Portella. Não sabemos se
foi mantidapor ele, a interpretação inicial ou se as evolu­
ções políticas o aconselharam a promover a expectativa
da lei de interpretação do novo dispositivo constitucional.
Mas oMinistro da Justiça, se não está inclinado a dificub­
tal' o esforço da senhora Ivete Vargas, não acredita muito
ria sua eficácia. A um amigo teria confidenciado que
"Iuete é uma ventania eBrizola é o vendaval". O Governo
está exatamente na espera da tempestada quando nada
para com ela aluir pela raiz o renitente MDB.

Se a lei interpretativa mantiver liproibição da sigla dos
velhos partidos, a questão do renascimento do PTB está
morta e baldado o esforço da ex-deputada paulista. Se a
retirar, estará dando uma oportunidade à senhora Ivete
Vargas, a qual minuciosamente se articula em quase
todos os Estados, criando numerosos diretórios. No Rio
de Janeiro ela organizou-se, com o Sr. Lutero Vargas à

frente. na base das células municipais do PTB de Roberto
Silveira, No Amazonas, com o ex-governadorMestrinho,
no Piaui, com Q ex-governador Chagas Rodrigues e com

velhos núcleos trabalhistas por toda a parte sobreviven­
tes, Praticamente não dispõe de representação federal,
mas a da Sr. Brizola por enquanto é também escassa,

Basta dizer que ele levou apenas dez deputados fe_dera.ts a
L,isbôa. A (orç�da_corr.en(!!.!r�§�q,{h:i§Jp não está �o:�.:�.���SlStas ao slstema nem nos que �ngres{Jaram noMBH'f!'ni!Ie_ ..

renovaram suas posições. O PTB é, com vistas ao futuro,'
um apelo as organizações do passado, dispondo li ex­
deputada solidariedade de importantes núcleos, mas

favorecendo-se o ex-governador doR ia Grande do Sul da

força do seu 'carisma e da legenda de herdeiro do traba­
lhismo.
A senhora Ivete Vargas, ainda na expectativa de uma

composição, não se articulou noRio Grande do Sul, área
que reserva ao brizolismo. Mas .o Sr. Brizola poderá
entender-se com relativa facilidade com o Sr. Pedro Si­
mon, na.medida em que retirar doRio Grande sua faixa
de reivindicação, deslocando-a para o Rio de Janeiro,
onde, sem abalo da sua base gaúcha, poderia afirmar-se
numa li1-erança naCional da sua corrente.

Dispondo de alguns dados que apuseram na dianteira,
a senhora Ivete Vargas está com seu destinopolítico pen­
dente de decisões d@ Governo, área na qual seus adversá­
rios dizem ter ela aurido os primeiros incentivos, no que
se refere ao aproveitamento da legenda e a validade de
tudo quanto foifeitó até aEmenda,no 11. Se oMinistro da'
Justiça ontem a tiver animado, ela poderá beneficiar-se
do dispositivo constitucional que permite organizarpar­
tidos para complementaçao pós eleitoral das exigências
legais. É verdade que, mesmo assim, ela correrá o risco de
ter o seu novo PTB extinto oportunamente, com a lei
regulamentadora da EmendaConstitucional, a qual, ex­
tinguindo os partidos existentes, poderá igualmente ex­

tinguir o que surgiu em função da Emenda.
Não se deve perder de vista, no entanto, que o movi­

mento da senhora Ivete ainda não é carta fora do b,aralho,
e poderá subir no mercado conforme as conveniências da
recomposição dezs estruturas partidáriaspromovida pelo
Governo.

VENDA DE MÁQUINAS DE
ESCRITÓRIO USADAS'

Compre sua ", máquina de escritório na

Comercial França, 'em quatro pagamen­
tos com garantia de seis meses.
Informações: Rua Dib Cherem, 5 Capoei­
ras - fon,e 44-0983.

LAVA SUA FORRAÇÁO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÁO
,OU CARPET

ORÇAMENtb SEM COMPROMISSO
RUA SANTOS SARAIVA N.o 535

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS -._ SANTA CATA­
RINA
FONES: 44-3709 e 44-2298

Anistia e refor.na partidária
movi.nentam os parlamentares

São Pauio - o senadorTeotônio Vilela (MOB-AL), futuroirrestrita e excluindo de seus são governamental. lidade jurídico-institucional presidente da Comissão, �ista do Congress� Nacional, quebenefícios, "por serem crimes Os professores, gaúchos seja plena. "Fora disso - fri- apreciará O projeto de arustia do Governo .prancamente ja tem
comuns", os autores de seví- consideram inaceitável essa sou - é fazer um jogo que um substitutivo completo à proposta apresentada pelo Go-cias ou torturas, que tenham exigência, que "fere a dígni- interessa aos detentores do

'vemo.
,ou nâo resultado em orte.pra- dade";comoressaltaoprofes- sistema autoritário". O Sr, Teotônio Vilela continuará, colhendo sugestões du­

ticados contra presos políti- sor Luiz Carlos Pi- A visita do senador José rante todo o recesso parlamentar deste mês, mas no substitu­
coso nheiro Machado, e elegerão Sarney (Arena-MA) ao Nor- tivo, com que já conta e que o MOB poderá apresentar, ped�-seEle engloba entre os benefi- um representante para, atra-� deste - visando discutir com

que os benefícios da anista sejam ext�nslvos_a todos o,s pUnIdo;ciados todos os que tiveram vés da Sociedade Brasileira os governadores a reforma até a data da sanção do projeto. A eliminação do paraw�fo Ldireitos políticos suspensos - pelo Progresso da Ciência partidária - é um indício de do artigo I. o do projeto do Governo, pa�,a, que a �nIstIa sejamagistradosvdirigentes sindi- (SNBPC), mobilizar os cerca que ele vai preparar em todoo ampla, geral e irrestrita; que os funcionanos. I?unId�s sejamcais, estudantes, serviços pú- de 200 professores universitá- País, os funerais da Arena -7- reintegrados independente do interesse da administração; que a
blicos civis e, militares da rios brasileiros, expurgados afirmou ontem no Recife o se- anistia seja extensiva aos empregados de empresas particulares;União, dos Estados, dos Mu- pelo regimemilitar, na contes- nador Marcos Freire (MOB- e que os estudantes atiI:gidos_por sanções revolucionánas sejamnicípíos, dos Territórios e do tação aos termos do projeto de PE), em rápida entrevista, automaticamente reintegrados a universidade.

"

Distrito Federal, empregados anistia. "Em nossas con- quando desembarcava no Ae- As linhas gerais dessa emenda substitutiva foram apresenta-de sociedades de economia versas sobre o assunto, o pre- roporto dos Guararapes. das ao senador Teotônio Vilela pelo jurista palmo de Abr�umistá, empresas públicas e sidente tem falado reiterada- Ao lembrar que "a demo- Dallari _ ex-presidente da Comissão de Justiça e P�z de' Sao
fundações. mente na hipótese de extinguir cracia relativa chama-se aber- Paulo e hoje integrante da Comissão Nacional deJustica e Paz:O deputado Mário Hato os dois partidos, mas jamais o, tura sem participação, que num encontro realizado e do qual parnciparam o. presi­'(MOB-SP) afirmou ontem, fez como se fosse uma deci- pode ser traduzida em demo- dente nacional do MOB, deputado Ulisses Guimarães e o L o

após audiência com o Prési- são", disse ontem em Brasília, cracia sem eleição", o vice- suplente de senador por SãoPaulo, sociólogo Fernando Henri-dente João Figueiredo, ter fi- o líder do Governo na Câ- líder do MOS na Câmara Fe- que Cardoso.
,

.O ministro da Justiça, Sr:--:- cado "estarrecido com a injus- mara, Sr. Nelson Marchezan, deral, deputado Fernando Ao apresentar sugestões para alterações na proposta de arus-Petrônio Portella: Que ontem tiça do projeto de anistia en- a9 garantir a 'inexistência de" Lira, afirmou ontem em Re- tia do Governo, o professor Dalmo de Abreu Dallari aconse­
viajou para Teresina - reve- via�o a? Congress.o, N���o- decisão sobre o fim da Arena e cife, que "o MOB só é alterna- Ihou a mudança da data de vigência do benefício. Pede que os
lou a alguns políticos que o nal, pOIS ele beneficiará os do MOB. ti va de poder quando houver benefícios da anistia, ao invés de atingirem apenas os que foramdecreto presidencial, a ser que fO,ram enquadra�os como realmente abertura. A nossa punidos até 31 de dezembro de 1978, como quer o governo,baixado dentro de 30 dias terronstas mas que nao foram O deputado admitiu ter re- luta, no momento, ainda é a atinjam todos os punidos atéa data de sanção do P!ojet�. "Comapós a sanção da lei da anistia, julga�os, mas não anistiará os c�bido autorização do general busca, pel� normalidade de- essa alteração _ explica o professor Dallari - serao anistiados
deverá melhor explicar todos que,!lcaram e foram' condena- Figueiredo ,para g.zer �obnda- mocrauea. 'também os que forem enquadrados e punidos no transcorrer de
os casos envolvidos, esclare- dos.' gens n_? meio po iuco so re a

,

. 1979, com base na Lei de Segurança Nacional".
cendo os pontos obscuros. Assegurou ter manifestado � extInça_o dos partl,d<_>s e refor-

_

O PTB já conta com a ad�- _ Sugerimos também -prosseguiu _ a eliminação do parágrafoO ministro fazia essa pon- este ponto de vista ao Presi- mulaçao partidária, reve-
sao de 17 deputados estaduais 2.0 do artigo I. o do projeto do Governo, que estabelece as

deração ontem, quando al- dente Figueiredo que - se- land? al�uns conta�os com
e 9uatro federais .do MOB exceções para a concessão de anistia. As exceções como �oramguns políticos lhe levaram gundo ele"':" considera as cri- Op�slClOnIstas e arernstas. Es- gaucho, segundo Informou, feitas, estão muito imprecisas. O projeto do Governo dIZ quequeixas e reclamações contra, ticas da Oposição, quando pecialrnente no MOB, as��gu� ontem, em Porto Alegre, o não estão anistiados os terroristas e os autores de atentados

certos pontos obscuros do construtivas, uma contribui- rou qU,e. nada n�sse. se�tldo e vice-líder da Oposição na As- pessoais. Essas são duas expressões que não existem na legisla-projeto governamenal, rela- ção ao seu Governo. Disse sistemático ou institucionali- sembléia Legislativa, Sr. Car- ção penal brasileira", ,

'

,clonados com a readmissão de também que o seu "estarreci- zado.
,

los Augusto Souza, um dos No substitutivo o professor Dallari ainda que "os servidores
funcionários públicos civis e mento" com o artigo terceiro O presidente do Senado, Sr. .articuladçres do PIB no Rio civis readquiram seus cargos ou funções, in�epen�ente do inte­'militares, atingidos por san- do projeto não foi o motivo Luiz Viana Filho, afirmou Grande do Sul, acrescentando resse da administração. Da forma como esta redigido o projetoções revolucionárias ao longo que o levou ao Palácio do Pla- ontem que a implantação do que este número se elevará até do Governo' o servidor só é efetivamente anistiado, nos casos
dos últimos 15 anos. nalto, mas sim conhecer de voto distrital no Brasil vai a realiz�ção do &:minário de em que a administração admitir e é difícil ima?,inar que ele sejaNem o presidente do Se- perto o presidente. permitir o afloramento natu- Trabalhistas Gauchos, nos realmente anistiado pelo regime que o pumu.nado, Sr. Luiz Viana Filho, "Se o coronel Euclides Fi- ral de partidos com maior re- dias 28 e 29 de julho. _ Sugerimos também -prosseguiu - que em lug�r de requerer a'nem o presidente da Câmara, gu�iredo estivesse. V!VO e in-

presentação e evitará a pulve- Destes 21 parlamentares, 12 sua volta, o servidor pura e simplesmente comunique que desejadeputado Flávio Marcílio ou c1�ld? e":tre as �Ipot�ses �a rização partidáriagque ulti- manifestam publicamenteseu voltar. Com isso se diminuirá inclusive a burocracia. Nem
o líder da Arena e o presidente an�stl�, ainda assim nao sena

mamente tem sido e5ntida por compromisso com o partido 'haverá:a necessidade de comissões examinando caso por caso e
da Comissão de Constituição

,.

anistaido, se esperasse, como meio do emprego de medidas ora em reorganização pelo Sr.',', só voltará o .servídor que realmente desejar, mesmo porquee Justiça da Câmara respecti- esperou, mais de 120 dias para artificiais como as restrições Leonel Brizola, enquanto os' muitos deles, nesses 15 anos de punições, iniciaram outrasIvamente deputado� Nelson .requerê-la", afirmou ontem
que vigoravam antes da demais, conforme explica o" atividades, refizeram suas vidas na iniciativa privada".Marchezan ê Ojalma Ma- em S�o Paulo o líder do MpB Emenda Constitucional N0 deputado. Carlos ,A�gus�ú O professor Dalmo Dallari sugere ainda que a anistia sejalinho haviam recebido até na Câmara, deputado Freitas II. Souza, pnrnerro comurucarao exfensiva aos empregados de empresas particulares ou estatais

hoje, 'memorial que teria' sido Nobre ao deixcar o Hospi.tal sua. adesão "direta�ente. às atingidos por sanções revolucio-nárias. "Há muitos �mpregadosenviado ao Congresso p<?r um Oswaldo Cruz onde esteve 111� .Ele não se definiu em rela- bases, para que elas nao sejam da Petrobrás, do Banco do Brasil, de bancos particulares, degrupo de militares que dese-. ternado e foi operado de van- ção ao voto distrital, mas c,olhidas de, surpresa com �o- ,empresas navais e da área de imprensa nessas condições. Pe�i­jam ser alcançados pela anis- zes. disse, enfaticamente, que "ele tícras atraves da Imprensa.' mos que no projeto de anistia se estabeleça que eles voltaraotia, Vinte e quatro professores vai fazer com que se chegue a O, �overnador da, Ba�la, contando o tempo de afastamento compulsório como de efetivoEles foram punidos por universitários gaúchos expur- uma realidade política, repre- AntOnIO Carlos Magalhaes, exercício do serviço". '

'

haver participado da Inten- gados de seus cargos pelos sentativa e partidária muito disse ontem, n� Rio, q_ue "a ,O último ponto sugerido pelo professor Dallari, estabelecetona Comunista e do levante atos de exceção divulgam mais fones que ci �istema vi- reforma partldana s�ra, so-
que no projeto de anistia conste que "os estudantes .qu�'�erde­integralista, há mais de qua- hoje, em Porto Alegre, ° do� gente, porque permitirá uma bretudo, o pro�u,�o flllaI dos ram suas vagas em consequência de punições revoluclOnanps ou

renta anos, e não foram bene- cumento que en�iarão ao decantação". reflexos da�nIstJa . Ele SUbIU, da impossibilidade de continuarem freq�entando a,s aulas porficiados com as anistias con- Congresso N<;Icional exigindo, Na" Qpini,�o do ,dc;plJtfl,do ' p�la ma!J�\;l..i"! Se.r�a .(j� Tere- m,otivos políti�os _ eles.próprios o,u os paIs foram exIlados - temcêdidas àquela épdca:"2" l') "
dás lideranças políticás, mo-'.- FIMio 'QLJque {MºI!--P.R)�-afi- sopohs � manteve -uma con- direito a rematricula automaticamente",.. 0; vice-Iídér oposieiorí'istá dificações no projeto de aniso' :. nado 'com"o ,tGrupó:tJ<\:uten: versa de duas horas com o,

Alceu Collares (RS» divulgou tia" que impôs; com0 condi-; tico1'; a tese de'novos-partidos ex1Presidente'Ernrestoüeisel,
ontem o texto do substitutivo ção para o retorno de funcio- deve compor uma, receita de a quem encontrou "muito
que apresentará 110 Congresso nários públicos, o julgamento preocupação apenas quando bem informado sobre tudo o
em agosto tornando a anistia de cada caso por uma comis- tivermos, um Esta�o cuja lega- que ocorre na área política". '

Brasília - Enquanto par­
lamentares anunciavam pro­
jetos modificando O do Go­
verno em relação a anistia e o

'

Ministro da Justiça revelava
ontem que o decreto presiden­
cial a ser baixado 30dias após
a sanção da lei pelo Congresso
deverá melhor explicitar
todos os casos envolvidos, o
debate em torno da reformu­
lação partidária permanecia
ao nível de críticas dos oposi­
cionistas pela possí-vel extin­
ção do MOB e aos desmenti­
dos governistas, como o do
líder da Arena na Câmara,
.Nelson Marchezan, que disse
que "o presidente tem falado
reiteradamente" nesta hipó­
tese, "mas jamais o fez como

se fosse uma decisão".

Motor istas estudam .acordo com os
. patrões e greve pode acabar hoje
Rio - A greve dos motoristas,
trocadores e despachantes de

, ônibus do Grande Rio, que tu­
multuou a vida do povo carioca
durante dois dias, poderá ser

suspensa à zero hora de h-oje,
caso a Assembléia da classe, que
está reunida no seu sindicato,
aceite a proposta acertada à
tarde pelos seus líderes com o

sindicato patronal, na sede da
Delegacia Regional do Tra­
balho,

"O Rio não suporta mais 24
horas de greve", A fra'se foi dita
de manhã pelo prefeito Israel
Klabin, e complementada à
noite quando- lhe perguntaram
se a cidade não estava p,repa­
rada para acidentes: "é absolu­
tamente verdade", afirmou. "O
Rio não aguenta enchentes, nem
greves, nem nada que esteja re­

lacionado a infra-estrutura,
porque o crescimento, útbano
não' foi acompanhado das me­

didas adequadas para isso",
A greve· de dois diaS dos

transportes coletivos no Rio'
rendeu 2,78% além da proposta
patronal inicial para os motoris­
tas de ônibus urbanos,
Pelo acordo assinado na tarde

de ontem, na Delegacia Regio­
nal do Trabalho, os motoristas
vão receber Cr$ 7.200,00- Cr$
195,00 a mais'. O aumento terá
vigência a partir do aumento de
20% nas tarifas, o que ,deve
ocorrer dentro de cinco ou seis
dias, no máximo,

'

O Delegado Regional do Tra­
balho, Sr. LuiiCarlos de Brito,
afirmou que nenhum grevista
será demitido, mas o desconto
dos dias não trabalhados, que I
classificou "como um risco
normal da paralisação", vai de­
pender exclusivamente dos em­

presários, pois no acordo não
existe nenhuma cláusula a esse

respeito. Na.greve de jaFleiro o

dia pa,rado foi descontado no

pagamento dos empregados.
Enquanto o presidente do

Sindicato dos Condútores de
Veículos Rodoviários e traba­
lhadores em Transportes Urba-

'

nos de Passageiros, Sr. Sebas­
tião Ataíde de Mello, procurava
esconder os números do acordo,
o assessor jurídico, Sr. José Ex­
pedito Teixeira, estava feliz coll)
o resultado das negociações
afirmanao que o aumento de
89,97% conseguidos em um ano

sobre os vencimentos de Cr$ 3
mil 790 pagos em 2 de junho do
ano passado é uma vitória,

, "É o maior aumento sàlarial
conseguido pelos trabalhadores
brasileiros nos últimos tempos,
em negociação direta com os

patrões; pena que os emprega­
dos realmente estavam na misé­
ria", salientou o advogado, que
há dois anos trabalha no Sindi­
cato dos Motoristas, embora
lide com entidades sindicais há
vários anos no Sindicato dos
Trabalhadores em Postos dé
Gasolina,

Em Belo Horizonte, sob o

decisão foi tomada em assem­

bléia geral, com a presença dos
'empregados, o presidente ,da

Cemig, Sr. Francisco Noronha,
viajou im�diatamente para Br�­
sília a fim de informar ao MI­
nistro Murilo Macedo que a

empresa concorda em conceder
antecipação salarial, que de"

pende de uma autorização do
Conselho de Política Salarial.

Em São Paulo, a instituição
do diálogo entre os dirigentes,da'
Volkswagen do Brasil e do Sin.
diea10 dos Metalúrgicos de São
Bernardo do Campo e Diadema
foi reafirmada ontem pelo dire­
tor de Relaçõe's Industriais da

Empresa, Sr. Admon Ganem,
ao dar sua palavra, "creden-'
ciada pelos demais diretores e

pelo presidente, Sr. Wolfgang
Sauer, de que o canal está
aberto a hora em que eles quise­
rem".
Em Recife, após 35 dias de

greve e 25 de vigília em frente a

Secretaria da Educação, os pro­
fessores da rede oficial encerra­
ram ontem o movimento pare­
dista, que poderá ser reiniciado
de.ntro de 90 dias, a contar do
último dia 9, caso o governador
Marco Maciel não atenda as

suas reivindicações de aumento

salarial.
O fim da greve foi decidido

durante assembléia geral,' no
final da tarde, quando ficou es­

tabelecido, também, o prazo de
90 aias para esperar uma deci­
são do Governo,

protesto dos trocadores, que os

agrediram com latas de cerveja,
os motoristas de ônibus desta

capital decidiram aceitar a pro­
posta de um piso salarial de Cr$
7 mil e encerrar, ontem à tarde,
a greve iniciada anteontem. An­
tes, realizaram tumultuadas as-

,sembléias, recusando a pro·
posta dos patrões e autoridades,,

Devido a um apelo do co­

mando geral da greve, feito na

noite de terça-feira, a maioria
dos motoristas retornaram ao

trabalho onte!11 pela manhã,
mas os ônibus voltaram a ser

recolhidos pouco depois as ga­
ragens, devido aos piquets insta­
lados nas principais avenidas da
cidade. Os ônibus só voltaram a

circular, com proteção policial,
no final da tarde, quando os

motoristas encerraram o movi­
mento,
A greve dos motoristas desta

capital obrigou cancelamento
da rodada dupla de ontem a

noite, no Mineirão, que mar­

cava jogos entre Vila Nova x Va­
lério e Atlético x Nacional de
Muriaé, As novas datas das par­
tidas ainda não foram marca­

das, A decisão foi da Secretaria
de Segurança do Estado,

Os trabalhadores hidrelétri-
. cos mineiros marcaram para o

próximo dia 10 o início de um

movimento grevista, caso a

Cemig-Centrais Elétricas de,
Minas Gerais não lhes conceda
antecipação salarial de 22%:� a

partir de 1.0 de maio último. A

'Teotônio anuncia seu

substitutivo para
o projeto da anistia

Ivete Vargas diz que
aceita ,liderança de '

, Brizola se comprovada

Passarinho admite a convocação de',
HarryAmorim para depor noSenado

,

. '

'responsável pelas torturas no II béni citado por Itamar Franco,
, Brasília-O líder da Arena no suntos RegionaiS, cUJO presI-

dente, senador Mendes Canale Exérci to e·até hoje não teve a re- teve de invocar os Direitos da Pes-
Senado Sr. Jarbas Passarinho

soa Humana para se defender das
(PA), �rometeu ao senador !ta- (Arena-MS), é um dos seus prin- paração necessária.

acusações que lhe faziam.
mar Franco (MDB-MG) que seu cipais adversário�, ,

Os exemplos, segundo Itama,r-O atUal MInistro dos Transo.or-partido não criará qualquer obs- ,

Para o senador Itamar Franco, tes, Sr. Eliseu Resende _ "uma Franco, foram apenas para de-
taculo a que o e)(-governador de

'pe'ssoa de moral 1'11' bada e dou o' monstrar que o Senado não deve-H é lamentável que no Brasil as pes-Mato Grosso do Sul, Sr. arry ,

meu testemunho" -foi durante ria ter aceito a exoneração do Sr.,'

S d soas não sejam obrigadas a pro-Amorim, deponha, no ena o
"

d d' I Harry Amorim sem que antes of
'

var sua inocência diante de acusa- mUIlo tempo acusa ,o e Irregu a-
para esclarecer as acusações elt�s, d d d

-

tivesse ouv, ido, como ele se pro-d
'

't
-

c tr ,ções: No debate com o senador ri a es urante sua gestao noa sua a miniS raçao e que on 1-

d d pôs,"Se aprovamos o nome dob' d" t pr su 'Passa' rl'nhosob, reaexoneraçãodo Departamento,de Estra as eUlfam, eqslvamen e, a a a

Sr. Amorim _ observou o senadorexoneração, Sr, Harry Amorim lembrou que, Rodagem, chegando a ser multado ,

f 'l'd d' pelo Trl'bunal de Contas da, do MDB - não podemos slm-
) em conseqüência desta aCII a e,

O S f '

'd Uni'a-o, "Eu me'lembro _ obser- plesmente concordar com suar. Amorim,- que se o ereceu . algun's homens públicos tem SI o
'd' "

S d I' O .vou Itam'ar-dequeha' uns dois demissãoapenasporouvlr Izer.ao presidente do ena o e aos 1- prejudicados em sua reputação. 'd f
'

d MDB Ed d D'A 'I anos estl'vemos J'untos e' ele' se Para ele, a exoneração a orma"deres da Arena e o para ex-general nar o VI a

b d E·' mostrou amargurado com as acu- çomo oCQlI!aI foi mais umaprestar esclarecimentos so re sua Melo, cujo .passa o no .xerClto
administração, se vier a depor foi considerado dos mais dignos, sações que lhe faziam", O ex- demonstração do arbítrio exis­
terá que fazê-lo na Comissão de As- acabou sendo exonerado como governador Hélio Prates, IBm- tente ainda no País,

Brasília - Com uma pesquisa do Instituto Gallup que lhe'
,

atribuipopularidade acima do ex-governadorMiguel Arraes, a
ex-deputada Ivete Vargas, líder de um dos grupos que dIsputa,?
o com'ando do trabalhlsmo; deIXOU ontem o gabmete do MI­
nistro Petrônio Portella admitindo acatar a liderança política
do Sr. Leonel Brizzola, "se ele chegar ao País e comprovar essa
condição de líder". Disse ela que apenas pretende ser deputada
'por São Pau}o. ., ,_ , ' .

Com os I'lUmeros da pesqUIsa de opll11ao publIca que ela dIsse
não termostrado ao Ministro da Justiça, "por falta de tempo",
a ex-d6putada procurou, à saida do, gabinete, minimizar o

prestígio atribuído ao 'ex-governador gaúcho que atualmente,
segundo a pesquisa, é conhecido por 49 num grupo de 100

pessoas entrevÍstadas. Q senador Jarbas Passarinho conseguiu
84 por cento, entre cinco nomes,

.

I

Na ante-sala do gabinete do Ministro, com quem dIsse haver
tratado de informações sobre a nova Lei Orgânica dos Pártidos,
a Sra. Ivete Vargas improvisou um mini-comício para osjorna­
listas e outras pessoas presentes, tentando justificar que o Sr.
Leonel Brizola caiu muito de prestígio político no próprio Rio
Grande do Sul onde na tentativa de reaver a antiga populari­
dade e restabel�cer o PTB viu-se obrigado a criar uma associa­
ção e indicar para seu comando "um homem sem nenhuma '

expressão política", referindo-se à associação de estudos e deba- ,

tes do Partido Trabalhista Brasileiro e seu ,preSIdente, o ex- ,

deputado Matheus Sctimidt.
, '

Na ponta dos pés, e dedo em riste, a ex-dep}ltada Ivete ,v.argas (

dominou as atenções, na manhã de ontem no Mmlsteno da
Justiça, ao reafirmar sua posição de descrédito em relação ao '

ex-governador Leonel Brizzola, depois de haver conversad? '

demoradamente com o Ministro Petrônio Portella e Informar a

saída, que estivera com ele rapidamente, "apenas para,
cumprimentá-Io.,.".

, '_
Ele não lhe definiu, sequer, segundo ela, a poslçaoem que _se

encontram os estudos sobre a Lei Orgânica dos Partidos. Nao
mostrou para ele a pesquisa, do Gallup" ��rque não houv� ,

tempo: b ministro estava de Salda para o PlaUl, de onde voltara 1

hoje à noite.
"

,

'

_,--_.....--'............_-------_. '_._�-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
o SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS

DE RADIOo',FUSÃO E TELEVISÃO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, convoca seus associados no pleno gozo ,de
seus direitos sociais, a se reunirem em ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada na sede'social,à Rua
Deodoro, 22, 4.°, Andar, Sala 41, no dia 9 fnove) do cor­

rente, às 19,30 (dezenove e trinta) horas, em primeira con­
Vocação e às 20 (vinte) horas, em segunda e últim'a convo�
cação com qualquer número de associados presentes,
para deliberàção sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1:- apreciação, discussão e votação por escrutínio
secreto, do Relatório da Diretoria sobre as atividades do
exercício de 1978 e os respectivos Balanços Financeiro e

Patrimonial Comparado, com suas peças complementares
e o Parec�r do Conselho Fiscal;

2 - assuntos gerais,,'

Florianópolis, 3 de julho de,1979
HUGO SilVEIRA lOPES

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- (

O;EJ�TA,_DO ��. Fpolis,05/Julho/79 Política/Administração - 3

Prefeito de Bom Retiro denuncia
:pressão e ameaça deixar a Arena

Lages (Sucursal) - Após de­
.� finir genericamente os sena­
: dores biônicos como' "uma
•

pouca vergonha", o prefei to
: de Bom Retiro, Sr. Waldir

Heinckmayer,
.

surpreendeu
ontem os 15 presidentes de as-

• sociações de muncípios do Es­

tado, ao declarar que "deixo a

Arena e passo para o MOB se

, respeito ,e o assunto sequer foi
(: votado, embora amplamente
: abordado.
•

: Todos os presentes perten-
• ciam a Arena. A certa altura'
da exposição do Deputado
Evaldo Amaral (Arena), fa­
vorável à prorrogação dos
mandatos, o prefeito de Ponte

Alta,' .Sr. Carlos Hartmann
;; apoiou a posição argumen-
•
,. tando que urna eleição, agora,

teria um CUsto muito elevado

I) com' gastos de combustíveis,
, entre outros, O prefeito de
Bom Retiro, Sr. Waldir

Heinckrnayer mencionou
'l· então o custo-do voto, enfati-

zando seriamente que "sern
comprar voto ninguém\

-: ganha". A partir daí, o pre-
� feito começou a apresentar
conclusões inesperadas para o
,encontro: "os biônicos são

uma pouca vergonha; uns,
�. para serem senadores, têm
•

qlJe co�rer o Estado inteiro e o

outro, biônico, sem gastar
• nada, é colocado no mesmo
, lugar de mão beijada".. Diante

,

..

t
�

Lages (Sucursal) - Um me­

morial 'dirigido ao Presidente
da. Re-pública, assinado pelos.
representantes das 15 associa­
ções microrregionais do Es-

� tadode Santa Catarina, mani­
" festa incondicional apoio ás

reivindicações apresentadas
,

pelo Governo do Estado pela
implantação da SidersuL .

;. Após a exposição do plano
• de Governo. para oEstado de
Santa Catarina, gestão 79/83,
feitá pelo vice-Governador
Henrique Córdova, o diretor
técnico da Sidersul Haroldo

: Santiago; detalhou inférma­
ções sobre o projeto. O pe­
ríodo da tarde de ontem foi

da hilariedade geral,
classificou-os de "jaburus",

'

.
Heinckmayer - cuja ban ...

cada na Câmara de Bom Re-
tiro embora seja composta

I

por maioria arenista, lhe faz

só reconheça como cornpe-
.

tente o Secretário dos Trans­

portes, Sr. Esperiedião Amin:
"os demais são incompetentes
e devem deixar seus cargos". E
disse mais: "Caso as .pressões
não cessarem deixo a Arena e

fundo o MDB em BomRetiro
e mostro ao Governo do Es­
tado que tenho força na re-

gião".

REFORMAS POLÍTI­
CAS

.
u 111 dos prefeitos presentes

ao encontro resumiu a situa­

ção das administrações esta­

duais diante do atual quadro
tributário: "nosso dilema con-

siste, ou em endividar ã Pre­
feitura, e fazer alguma coisa;
ou manter as finanças em

ordem quase nadafazer e cer­
tamente ser mal compreendi­
dos pelos munícipes". O depu­
tado Evaldo Amaral frisou

que "o problema rião é tão
fácil de resolver, pois que mu-.
d\!_nças na distribuição
do_ICM, por exemplo, deixa­
riam maio Estado, que tarn-

totalmente destinado a troca
de opiniões sobre o momento

político nacional e ao final do
encontro foi divulgado um

memorial, que será remetido
ao Presidente da República e a '

vários ministros, dentre os
.

quais O ministro das Minas e

Energia, Fazenda, Planeja­
mento e Interior e Indústria e

"Os presidentes das Asso­
ciações microrregionai,s do,
Estado de Santa Catarina, re­
presentando ii totalidade das
_comunas catarinenses, reuni-_
dos na' cidade. de L�ges nesta

bem está com o chapéu na

mão".

Quanto as reformas políti­
cas, Q presidente da Amures
Sr. Rogério Torgon resumiu
no final seu entendimento

I

, quanto a posição dos prefeitos
presentes: "são quase todos

favoráveis a prorrogação".
Alegou a questão da coinci­
dência e as dificuldades eco­

nômicas por que passaria o

.
país. Plácido Gaisler, prefeito
de Mafra, contudo, afirmou
que é contra a prorogação:
"sou favorável a mudança na

Constituição para permitir
que os prefeitos atuais possam
candidatar-se a novo período,
seja qual for a duração. "Sus­
tentou seu raciocínio em raz-

.

ões morais: "o povo não está

obrigado a engolir por mais

tempo um prefeito que nãolhe
agrada". Acha que o plebis­
cito seria uma saída aceitável,
"uma opinião do povo, e só
ele tem direito de escolher".

6 vice-governador Henri­

que Córdova abriu o encontro

reafirmando os cornprernis-:
sos 90 plano de Governo do
Estado' de Santa Catarina

para o período 79/83. Men­
cionou que o Programa de
Infra-Estruturá Agrária, an­

teriormente concebido como

prioridade I, cedeu seu lugar
ao programa de energia" pas­
sande para prioridade II. Na
infraestrutura agrária deverão
ser aplicados 7 bilhões de cru­

zeiros, aproximadamente 20

.
por cento do orçamento esta-I
dual, num-período de 4 anos.

Córdova quantificou em 50
mil a meta de construção de
Casas populares - para pes­
soas com renda abaixo de 5

salários mínimos - e anunciou
20 mil Km de linhas de eletri-
ficação rural, beneficiando -

segundo disse - 40 mil pessoas.

Artenir diz que não hámais
lugar para bipartidar;smo

, -

Num artigo de 10 páginas, assi�
, nado, que publicará neste do­

; mingo no "Correio Braziliense",
: de Brasília, o deputado catari-

,

, nense Artenir Werner, da Arena,
:: dirá que nesta vivência de pouco
; mais de três meses de c�ntenas de
; novos deputados na Câmara Fe-
deral, está defi !lida ,e muito clara
uma conclusão: "OS dóis partidos,
simplesmente

•

não existem; há·

·i apenas uma maioria - a Arena

que sempre vota a favor dos inte­
resses seus e',do Governo e uma·

, minoria � o MOB - que vota

contra. Este' sistema distinto e

abominável a esta altura da situa­

ção política nacional, faz com que
a grande maioria pense no' seu'

fim, para o bem próprio e da
classe política, ql!e não encontra

,; mais susientaçã()' numa estrutura

, limitada no bipattidarismo.)

O> . Numa defesa que faz do pluripar-
tidarismo, o Sr. Artenir Werner

... adiantou ontem que se conclui ob-
"

•
;
,
,

•

,
,.

j'etivamente, hoje, que a grande
maioria do eleitorado, demons­
trando até certa descrença, em
Arena e MOB,. votam em candida­
tos associando-os a antigas siglas
como PSO, UDN, PTB e o.utros. '

"Ninguém, nem mesmo osjoveris
dizem hoje que a Arena é meu

partido ou o MDB é meu par-
'

tido". Segundo interpreta o depu­
tacto 'catarinense, o jovem se li­
mita a dizer: "Eu votei no Fulano
de Talou Fulano de Tal é meu

candiClato", e a menção Arena e

MOB está perdendo campo.
Pelas informações que tem, co­

letadas à base de conversas com

coiegas na Câmara.' o Qeputailo
Artenir Werner tem "certeza

quase absoluta" no fim da Arena e

MOB. Mas, nem por isso, acha
que há segurança quanto a novos

caminhos para seguir. "Eu req_l­
mente não sei, como quase todos
os demais colegas não sabem, cla­
ramente. que partidos escolher (
afmal, não há nenhum formado e

nem se formalizou o fim dos dois
atuais). Eu espero coisas concre­

tas para me definir. O que há de
concreto?", perguntou. Mas ,acha
que pela grande variedade de
ideologias e bem possível a for­
mação não de apenas quatro par­
tidos como 'preliminarmente se

supõe: "acho que será bem fácil a
formaç�o de seis partidos, com

.linhas progmáticas ligeiramente
diferentes entre si", Há uma ques­
tão inçlagando se o fim do bipar­
tidarismo põe em risco a maioria
que o Presidente da República ne­

cessita para sua sustentação, o

Deputado Artenir Werner acen"

tuou que o Presidente Figueirçdo
é "muito inteligente e não se pre­
cipitaria assim tão facilmerite.
Certamente ele terá um, partido
para sua sustentação, mas é evi­
dente que ao longo de sua admi- ,

nistração precisará buscar susten­
tação ,em outras legendas. Ele
também sabe que o bipartida­
rismo não tem mais sentido".

'Z' SESC CEê CODESC

-.;: '. BanCD do Estado de Santa Catarina S.A.

,

"
·

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÀO N° 03/79

VENDA DE BARCO DE PESCA USADO

o !:lANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, torna público que pr�cederáaalienação de
01 (um) Barco de Pesca usado, conforme características abai,xo, com vencimento para entrega das
propostas marcado para às '15:00 horas do dia 13 de julho de 1.979.
CARACTERíSTICAS
- Denominação "DOM JAIME": 16.44 metros de comprimento, 4,00 metros de boca, 1,58 metros de I

pontar, calado máximo 1,60 metros, tonelagem bruta de 31,076, tonelage,m, líquida de 15,206, casco d,e
niadeira, motor Mercedes Benz 01v1-326, com potência de 155 HP, c/todos equipamentos necessários à
naVegação em alto mar, em perfeito estado de conservação.

.

LOCAL DE DEPÓSITO ,'.. .
I

- O Barco objeto desta Licitação, encontra-se ancorado no Cais' da Adminístração do Porto de

���,�q .

CÓPIAS bos EDITAIS E INFORMAÇOES
,

'

- Poderão'ser obtidos em .�Iorianópolis (SC) no Departamento de Compras - DECOM, a Praça XV de
Novembro nO 11, EdifíCIO Otllla Ehza - 2° andar - sala 203.

'

,

Florianópolis, 02 de julho de 1.979
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"

'
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Pedro Ivo: só uma.

lei extinguirá os

.-dois partidos

Pedro Ivo: só lei permite extinção.

BRDE, BNDE e Superinten­
dência do Desenvolvimento
da Região Sul.

Jorgepede verbas
� ,

.

ho,e na Sudesul
o governador Jorge Bor­

nhausen garantirá hoje du­

rante a reunião da Sudesul em
Porto' Alegre, a canalização
de recursos da ordem de Cr$ 3
bilhões para serem investidos

.

no programa do complexo
carboquírnico de Imbituba,

\

principalmente nas 'unidades
industriais de fluorita e bau-

xita e de gesso residual da
ICe.
A reunião, a ser presidida

pelo ministro Mário An­

dreazza, do Interior, contará
também com a presença dos

governadores Amaral de

Souza, do Rio Grande do Sul,
e Ney Braga, do Paraná, bem
como representantes da

EMFA, Banco do Brasil,

O Sr. Jorge Bornhausen

fará, ainda, uma apresenta­
ção dos projetos destinados'

ao desenvolvimento do litoral

Norte do Estado e dos estudos

sobre o desenvolvimento do

litoral Sul do Estado.

Jorge instala Governo dia .26
em Criciúma e fará .convênios
Criciúma (Sucursal) - o Se­

cretário Nereu Guidi, da Casa
Civil, informou ao prefeito
em exercício, Mário Sônego,
que a viagem de serviço do

governador Jorge Konder
Bornhausen a .Criciúmã de­
verá acontecer dia 26 do cor­

rente, quando despachará
com os prefeitos da microrre­

gião da Amsesc - Associação
dos Municípios do Sul do Es­
tado de Santa Catarina, nas'
dependências do Centro Inte-

. rescolar de' 2, o Grau. O deslo­
camento do chefe do Execu­
tivo barriga-verde e de seus

O governador Jorge Kon- teção e conservação do solo.
der Bornhausen, de acordo Os recursos transferíveis aos

com o que revelou, deverá as­

sinar convênios com vários

municípios e receberá diver­
sos memoriais.

Entre outros acordos, cele­
brará convênios com os muni­

cípios da bacia carbonífera, os
quais permitirão o repasse de

recursos do imposto único
sobre minerais, atendendo,

reivindicação formulada por
Altair Guidi na condição de

presidente da Associação dos
Municípios do Sul do Estado
de Santa Catarina ao Governo

principais assessores a esta ci- anterior. Os recursos a serem

dade, em princípio estavil concedidos .deverão ser apli­
previsto para o dia 13. Toda- cados na adoção de mecanis­
via, "compromissos inadiá- mos capazes, ele acionar e

veis reterão Bornhausen em promover a consecução dos

Florianópolis nesta data" e. objetivos da política-estadual
em conseqüência, determinou de preservação do meio am­

o adiamento de sua viagema "biente, com ênfase à proteção
. Criciúma, o que foi oficial- e preservação da flora, da
mente anunciado por Nereu fauna e da paisagem, controle
Guidi. " da poluição ambiental e a pro-

municípios das áreas de mine­

ração, mediante convênio,
são provenientes da atividade'
denominada "projetos em

área de mineração a cargo dos

municípios constante do pro­

grama de trabalho do Go­
verno do Estado para o �ôr­
rente exercício".

A base de cálculo para dis­

tri buiçào dos recursos será de­
finida anualmente pelo órgão
central de planejamento do

Estado, sendo que, no ano em

curso, o.Governo abrirá mão

de dez por cento do percentual
do imposto único sobre mine­

rais, que atualmente lhe é

atribuído. Aos municípios da

bacia carbonífera, serão con­

cedidos recursos da ordem de

13 milhões 630 mil cruzeiros,
dos quais 7 milhões 38:3 mil e
371 cruzeiros serão repassa­
dos à Prefeitura de Criciúma.

Laboratório Industrial vai
produzir remédios para o 'Sul

A Central de Medicamen­
tos assinará amanhã um €Gn­

vênio com o Laboratório In­
dustrial DSP, da Secretaria da
Saúde, um convênio visando a

produção qe xarope, tiaben­
dazpl . e ,eritromicina, para
abastecer a.região Sul do país.
O convênio será firmado du­
rante-a visita do ministro Jair
Soares, da Previdência Social.
A medida faz parte do pro­

grama ele reativação do Labo­
ratório Industrial e é resul­
tante de gestões anteriores do
'governador Jorge Bornhau­
sen e do secretário Waldomiro
Collautti junto ao Ministério
da Previdência e à CEME,
com o objetivo 'de suprir as

necessidádes de medicação
básica de Santa Catarina.
A prbdução de medicÇlmen­

tos pelo Laboratório Técnico
deverá aumentar, gradativa­
mente, de aCOl:do com o que
irá prever o convênio. O obje­
tivo é fazer com que o Labora-

tório atinja uma Iinha de pro­
dução capaz de atender a todo

o mercado consumidor da re­

gião Sul do' País.

. � GRÁFICA 43 S.A.� ''" -..

'Fluá General BlttelÍéóurt nO 110
Fones: 22-4238 e 22-3408

Material de �scnt6rio ,:� Carbonos - Fitas Estêncil -

Tintas - Papeis cortados - Bandeiras - Autenticadoras
Macon - Numeradores - Livros e Formulários. INPS -

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa-
d'ronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos - Impressos em Geral.

( ,

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

b Conselho Regional de Medicinado Estado de Santa Catarina, '

de acordo com a Lei nO 3.268/57, o Decreto nO 44.045/58, e as

instruções C.F.M. nO 914/79, faz saber aos que virem o presente
edital ou dele tiverem conhecimento o seguinte:
1- ELEIÇÃO DE DELEGADOS.- ELEITORES (EFETIVO E SU­
PLENTE), à ASSEMBLÉIA PARA A COMPOSIÇÃO E MANDATO
DOS MEMBROS DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA.
No dia 17 de julho de 1979, às 7,30 horas, na sede do CRM-SC à

rua Deodoro nO 22, Salas 13 a 16, reallzar"se-ão as' eleições em

primeira convoc.ação, em Assembléia Geral íninterrupt�, das 7,30
às 14,30 horas. ,

Não havendo número em primeira convocação. realizar-se-ão as

eleições em segunda convocação,de Assembléia Geral com qual�
quer número de votantes, independente de publicação de. novo
edítal no mesmo dia, mesmo local, das 15,00 às 22,00 horas.

EDITAL

Chapas para cobertura
......................

Em todos os
tamanhos
até 7m'

"

VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE P�OTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos ou por recusarem a
tomar ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele ,tiverem conhecimento que deram
entrada neste Ofício, para, serem' protestados contra os resp-onsáveis dentro do prazo legal os tftulos
com as seguintes característícas: '.' _

n.o 1 - NP - Apres. Banespa - Devedor: :ERIEL FARIAS
n.O 2 - DP - Apres. Banco do Brasil - Devedor: ALCIDES DA SILVEIRA

- n.O 3 - DP - Apres. Armatec LIda - Devedor: SEVERIANO EUGE;NIO BERNARDO
n.O 4 - Cheque - Apres. Kóerich S/A - deve,dor: NIMAR DA COSTA BITTENCOURT
n.o 5 - LC - Apres. Finanç. General Motors - Devedor: C,ARLOS PEREIRA MARTINS
n.o ,6 - DP - Apres. Olivetti s/a - Devedor: ARNALDO ALVES

'

n.o 7 JDP· Apres. Bco. Mercantil - Devedor: TÉCNICA ELROD LTDA
n.O 8 - NP - Apres. Hesc s/a - Devedor: MAURO DOS SANTOS FIUZA
n.� 9 - DPs - Apres. Bco Mercantil - Devedor: ESPARTA CONST� CIVIL LTDA
n,o 10 - DP - Apres. Bca Mercantil - Devedor: CERRI LAMBRI DARTE
n.o,ll - DP - Apres. Bco Real - Devedor: SEMANN E CIA LTDA
n.o 12 - NP - Apres, {3anespa s/a - Devedor: TASSO CARIONI
n.o 13 - NP - Apres. Banespa s/a � Devedor: NERI DOS SANTOS
n.o 14 - Carnê - Apres. Finasa - Devedor': ALBANO P. COSTA
n.O 15 - Carnê • Apres. Finàsa - Devedor: MARCIO CARVALHO PEREIRA
n.o 16 - Carnê - Apres. Besc s/a - Devedor: WAI-FREDO G. ,JUNIOR
n.o 17 - NP - Apres. Besc s/a,- Devedor: WALFREDO G. JUNIOR
n.o 18 - DP - Apres. Banespa - Devedor: MAURICIO INACIO SOUZA

Florianópolis, 04 de l,ulho de 1979.

Raquel Pereira dos Santos
Escrev. lu ramentado

EDITAL:

certa oposição na aprovação
de seus projetos - denunciou
um gr,upo de pressão contra a

sua adrni­
não cessarem as pressões nistração. Esse grupo, se-

i contra mim", gundo.ele, é encabeçado pelo
•

,_

•

f.
Deputado Gervásio Maciel e

Durante a reumao dos pre- por Maime Machado, "este

, f�ItQS e p��sIc!entes de associa- último cassado por corrup­
,i çoes. rmcrorregionais, reali- ção" ..Garantiu que o Gover-

· zad L
.. , .

.
: a em ages por iruciauva nador Jorge Bornhausen "só'
; da Amures.iesperava.ss obter ouve esses dois que desman-

,

:
uma manif�stação favorável à cham com os pés 'aquilo que

, prorrogaçao dos atuais man- faço com as mãos". Lamentou
datos de prefeitos e vereado-

que, em relação ao primeiro
res. Ao final, contudo, não foi escalão do Governo estadual
lavrado nenhum documento a

Joinville (Sucursal) - Observando que os atuais partidos são

pessoas jurídicas, convenientemente registradas, e por isso só se

extinguem na forma dos seus estatutos, e não por um manda­
mento legal ordinário a posteriori - o Deputado Pedro Ivo

Campos.(MDB) disse não concordar com as declarações de

dirigentes arenistas, segundo as quais os partidos podem ser

declarados inexistentes mediante lei ordinária ..

Para o coordenador da bancada catarinense na Câmara Fe­

deral, tanto a Arena como o MDB tem personalidade jurídica
,

mediante estatutos registrados, de acordo com a exigênciacons­
titucional. "Portanto - acrescentou - "a extinção do MDB,
que não pretende auto destruir-se, só poderá advir de emenda a

Constituição convenientemente promulgada, em que se mudem
as regras em vigor, inclusive declarando expressamente sua,

extinção ou criando novas condições de existência que eles não

possam cumprir, verificando-se a figura da extinção tácita".

Segundo Pedro Ivo, estes "defeitos e vícios" em matéria de

casuísmo legislativo, "somente se concertarão por meio de uma'

Assembléia Nacional Constituinte, que nos reintegre, Sem re-.

mendos ocasionais, no estado de direito democrático, que tem

como base inarredável a representatividade popular pelo voto
direto, universal e secreto".
A extinção.do MDB através de lei ordinária, "provenientes

do laboratório governamental", mostram, segundo o ex-

AmuAP.as en"',·a a' . ·Sras,n,·a U'm,·
. prefeitode Joinville , "que as decantadas aberturas, tão prorne-

ai 1&" 'ir' I r'l ,ticlas.pelo .Governo, nada.mais significam que' um retorno aos
, '

quadros e processos, métodos e soluções, iniciados 'em 1964,

memor;�1 de apoio à $;clersl!' qU�fÍd'o o casuísmo passou a comandar todas as iniciativas

,
'.

.

" ,�' governamentais no âmbiro legislativo". "

data, após debaterem entre Lembrando que ao longo desse tempo o Congresso foi duas
. outros, os reflexos �a balança vezes fechado para que o Executivo se imitisse no Poder Consti­
d.e pagamentos, no plano na- : tuinte à revelia do povo Pedro Ivo frisou que "bastava o
cional de desenvolvimento, .'.' ',...' .

no balanço energético nacio- s�rgImento de um problema na orbrta leg�slatIva, para a,emIs-
nal e do plano mestre siderúr- sao de um pacote, como as emendas consutucronais de numero,

gico, além dos termos de um', sete e oito. "Entretanto - ressaltou - "as medidas noti­
vosso pronunciamento de 19 ciadas sobre extinção dos partidos e prorrogação deimandatos,
de março de 1979 manifestam '.' . ,.

'

,

S U P·
'. tdicional significam pura e sImplesmen-te que o Governo quer desman-e a 010 lIlcon IClOna as '

'

Comérc;io. A íritegra dq do- reivindicações apreselltadas char o pacote de abril".
cumento é a seguinte:

_ pelo Governo do Estado de Ao se manifestar.' contrário a extinção dos partidos antes da

implania�ão da Side:.úrgica realização de,uma Assembléi1a Cons.tituinte, Ped�o Ivo comen­

Sul"Catannense S.A., Slder-
tou q!1e "em suas marchas e contra-marchas - um passosul . Certos de merecermosa' , _

prestimosa aten'ciosidade de adiante e dois atrás, na restauração democrática -o Governo,
Vossa Excelência, reiteramos -pretendendo mais uma vez fazer sua maioria sobreviver às
expressões de muita e cordial custas do. carsuísmo, fala em extinção de partidos, c'riação de,
estima. pré-partidos e voto distrital. E, no carripo propriamente institu­

cional, quer a reforma constituciónal sem constituinte".

ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A.�, ERUSC'

A Eletrificação Rural de Sánta Catarina S.A..- ERUSC, com sede à Ave-'
nida Rubens de Arruda Ramos, 464, em Florianópolis, se, torna público
que fará realizar no dia 23 de julho de' 1979, àsquinze (15) hora$, no
e�dereço acima, a TOMADA DE PREÇOS !"J.o 07/79, de�tinada à aquisi­
çao de TRANSFORMADORES DE MEDIÇAO E ACESSORIOS, para im-
plantação de sistemas elétricos. .

.

O Edi�al correspondente poderá ser obtido junto ao Departamento de
Material <;Ia ERUSC;onde os esclarecimentos que se tornarem necessá-
rios poderão ser prestados.

"

Florianópolis ($C), 29 de junho de 1979
A DIRETORIA

Florianópolis,03 de julho de 1979

Dr. JqRGE JOSÉ DE SOUZA FILHO
Presidente

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
DELEGACIA DA SUNAB EM SANTA CATARINA

-CONCORR�NCIA N.o 01/79
.

AVISO

AComissão deAlienação, constitufda pela Portaria DESC n.o 07, de
23 de abril de 1979, torna público para o conhecimento dos interes­
sados, que às 15:,00 horas do dia 09 de agosto de 1979, receberá
propostas para alienação de duas viaturas, de acordo com o EDI­
TA.l afixado na Portaria da Delegaçia da SUNAB em Santa cata­
rina, à Rua Tenente Silveira n.O 77, nesta Capital, onde,serãp pres­
tados quaisquer esclarecimentos .aos interessados.

Florianópolis, 04 de julho de 1979
Cristina Carioní
Presidente

B U � ç H l,E, & L E,� p E R�'�:'�: �:' ,:�
�Ó�:�õ..cit� �"!c�aI�!l:'�:.,., tr:.;'��:!m ':
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Diretor: José Matusalém Corrielli.

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho
Editor-Chefe:'Luiz Henrique Tancredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlinqwein

EM SURDINA

CARVÃO COMO BASE
'O Badesc deverá celebrar, ainda este

mês, convênio de cooperação técnico­
financeira com o Conselho Nácional de
Petróleo (CN P), para estabelecer bases
e diretrizes para regular o apoio mone­
tário à indústria de Santa Catarina,

'

* * *

A medida visa a aquisição e adapta­
ção de equipamentos que substituam a

atual utilização de derivados dó! petró­
leo por fontes energéticas nacionais,
tendo como base o carvão catarinense.

* * *

De acordo com o fixado no contrato
a ser firmado, cada projeto deverá al­
cançar o valor máximo' de Cr$ 100'
milhões, A data de assinatura do con­

vênio ainda não foi determinada,

'SANEAMENTO BÁSICO
Mário Andreazza, ministro do Inte­

rior, anunciará hoje o novo financia­
.

menta para reforçar os programas de
saneamento básico dos três Estados Su-
linos..

*" * *

A comunicação ocorrerá na reunião
da Sudesul, em Porto Alegre,

BARGANHA
O Sr. Nelson Pedrini, que deixou a

Assembléia para assumir a função de
.

Conselheiro do Tribunal de Contas,
ligou para a Secretaria da Educação co­
brando a sua cota de bolsas de estudos" •

* * *

Na ausência do secretário Antero

Nercolini, sua secretátia observou que
as bolsas são destinadas apenas aos par­
lamentares,

* * *

O Sr: Nelson Pedrini não aceitou a

observação retrucando que continuaria
a aguardar as bolsas,

* * *

O conselhe,iro do TC não quer perder
a barganha de deputado,

ALGO MAIS
O general Glauco CarValho, sllperin­

tendente da Sunab que está na�cidade
para dar po�se ao novo delegado e .estu­

dar o aumento do preço da Carne, não
está nada satisfeito com a utilização que
os consumidores tem dado ao telefone
198, que 'atende denúncias e reclama-·

ções,
* * *

E deu alguns exemplos de "coisas ab­
surdas" que foram ouvidas pelas telefo­
nistas do 198: ch'amadas para ,saber
onde se conserta ferros elétricos; per­
guntas sobre o. quanto o consumidor
deve pagar por um conserto de meia­
sola num sapato; e até mesmo pedidos
de informação sobre preços de bolos de

casamentQ.
* * *

Para provar sua insatisfação, o gene­
ral disse que não qualifica essas �rinca­
deiras "como sendo apenas irreverência
do povo brasileiro"",

BLACKOUT
Pela terceira vez em menos de dois

meses um defeito no transformador
causa um black-out em ruas do' Es-

treito, Nas imediações do Ginásio Mo­
derno Aderbal Ramos da Silva há dois
dias que as ruas estão sem iluminação
pública,

FEIJOADA
O deputado João Unhares será ho­

menageado com urna feijoada rio pró­
ximo domingo por seus correligioná­
rios, O local será o Country Clube de

Chapecó.

"ILHA DO DESTERRO"
"Ilha do Desterro" é o nome da re­

vista que o Programa de Pós­

Graduação em Língua e Literatura Es­

trangeira, da Universidade Federal.de
Santa Catarina, está lançando, A pu-
'blicaçâo, que' será bimensal e bilingue,
traz trabalhos críticos e traduções de
autores contemporâneos, Seus organi­
zadores. são Hugh Fax, Nona Fax e

Djlvo Rístoff.

PROVINCIANISMO
O diretor do Detran justificou o nú­

.

mero de acidentes na Capital no fato de
a cidade ainda ser provinciana,

* * *

dano,
* ),* *

Se 9 Detran não "fosse provinciano, já
teria colocado um guarda no local du­
rante o rush,

.

SUTILEZA

nicípios,
* * *

A bancada do MDS na Assembléia
amazonense entrou com um requeri­
mento para que se faça outro projeto de
bandeira para o Estado, Um que, pelo
menos, não lembre a poderosa Nação
do Norte, pátria de Daniel Ludwig,

ABERRAÇÃO ARITMÉTICA
,7 é a média mínima exigida para

aprovação no Colégio Catarinense,

U!l1a média aritmética simples obtida
entre duas notás bimestrais, Muitos'
foram os alunos que não conseg�iram
"atingir ao mínimo exigido (7) trocando
as férias de julho pela recuperação, .

* * *

Até aí. nada demais, Mas o sistema de

reCuperação concebido por aquele es­

tabelecimento de ensino é de estarrecer
qualquer pessoa co.m o mínimo,de bom
senso e de conhecimento de aritmétjca,
Segundo as normas estabelecidas, a

nnta obtida na ,recupe�ação será so­

mad;l às duas notas bimestrais ea média
resultante entre os três números deverá
substituir a menor nota do bimestre,

* * *

Dois exemplos concretos: la) um

aluno que obteve seis ,e seis nas notas
bimestrais (um somatório de 12 pon-·
tos), mesmo que tire, um dez na recupe-

. ração não terá chances d€ aprovação,
Sua média final não passará de 6,5i 20)
'um outro-aluno que tirou dois e dez nas
'no.tas bimestrais (o mesmo somatório
Ide 12 ponto.s), já está automaticamente

aprovado mó!smo Gjue tire um zero na

recuperação,
, * * *

Para onde caminha o nosso sistema
de ensino?

Economia de Guerra
As medidas baixadas ontem pelo. Covemo tar um desastre de proporções catastróficas

, Federal objetivando a intensificação. do. con- para a economia nacional,
sumo. de combustíveis apertam o. cerco. à Há mais de cinco. anos várias vozes se er­

crise do. petróleo. e às dificuldades econõmi- gueram para reclamar um programa de pro­
cas que dela decorrem, levando. o. Brasil pra- dução de álcool capaz de nos colocar ao.

ticamente à um estado. de economia de abrigo. precisamente de situações como a que
guerra para enfrentar a carência desse pro- enfrentamos e que já naquela época nos

duto. e os preços absurdos por ele alcançados ameaçava. A produçâo brasileira de álcool
no. mercado. internacional, como se referiu poderá se tornar dentro. de PÜUCü tempo. lima
em seu pronunciamento diante do. Conselho

.

preciosa mercadoria de expürtaçãü, caso.

de, Desenvolvimento Econômico, na reunião. desde já tenham curso. os projetos destinados
de ontem, o. Presidente joâo Eigueiredo. a intensificá-la ao. nível que a debilitação. da .

A excessiva dependência brasileira das nossa economia está a exigir. Precisamos
importações do. petróleo. levam o. Coverno a promover uma formidável expansão. da sua

redobrar seu empenho. na prospecção e am- produção, se for o. caso, inclusive, através de
pliar as áreas de risco, numa tentativa ex- destilarias de fundo. de quintal. Não. se com­
trema de localizar .em nosso território. este preende, com efeito, que enfrentando. o. País
produto que, segundo. a experiência de vá- emergência tão. grave no. seu abastecimento.
rias décadas, a natureza nos vem negando, de combustível ainda seja oficialmente proí­
Ao. mesmo. tempo, uma série de outras provi-' bida a produção de álcool sem autorização
dências, muitas das quais drásticas corno li prévia do. Instituto. Nacional do. Ãlcool,
dramaticidade da' situação. está

.

a exigir, corno se a esta altura dos acontecimentos pu­
foram determinadas a fim de evitar que o. déssemos- sujeitar a processos burocráticos
Pais caia definitivamente num caos econô- complicados e demorados uma produção
mico. irremediável. As iniciativas anteriores vital para o. Brasil.
não. deram os resultados esperados e a deci- , Há que se acrescentar, por outro lado, as

·

são. unilateral daOPEP de elevar de novo.em imensas jazidas de carvão.mineral existentes
mais 20% os preços do. petróleo. coloca os em Santa Catarina, as quais deveriam ser

países do. mundo. livre carentes do. produto aproveitadas corno fonte produtora de ener­

numa situação sob todos os aspectos sombria. gia através da substituição. dos.equipamentos
,É preciso, agora, que pas semos da tentativa a industriais movidos à Força do. petróleo. Nada
uma ação. firme e determinada não. só para mais resta a indagar sobre as qualidades do.
racionar os derivados corno principalmente' carvão.mineral para a produçâo de energia. O
para encontrarmos as soluções alternativas que se faz necessário. é a colocação de recur­

que, a esta altura, passam a corresponder a sos à disposição das indústrias, sob a forma
um imperativo inadiável. As demoras buro- de financiamentos; para que as mesmas pos­
cráticas, dificuldades de crédito e outros con- sam substituir os atuais motores pormütüres
tratempos que retardaram de maneira im- movidos a carvão, O racionamento, na forma
perdoável o programa doâlcool.devem ficar, ontem preconizada, haverá de produzir efei-

· para trás. E a mohilfzaçâo - a mobifizaçâo de tos positivos, mas a adoção de combustíveís
guerra, corno assim se pode chamá-la - deve alternativos tem que ser feita com a máxima
ser feita de forma imediata, integral e ,deci- urgência dada a situação. que nos leva à eco-

· dida, pois não. há nehuma outra prioridade. nomia de' guerra __; expressão. da'pura ver­

que se sobreponha a esta, se quisermos evi- dade.

Opinião do Leitor

Jóia

Senhor Diretor:,
Inconformado com as normas

em vigor do Clube 12 de Agosto,
no que diz respeito aos direitos do'
associado, venho, de públi€O, nar­
rar o seguinte fato: Uma sócia­
proprietária, solteira, maior de
idade, com sua situação regular
perante a tesouraria do Clube, e go­
zando, por ISSO mesmo, de todos
os'direitos e prerrogativas, ao con­
'trai� matrimônio, não pode fre­

. quentar a Sociedade porque seu

marido é impedido de
acompanhá-la, na hipótese de não
ser ele também sócio. ,

.

. E que aquela Entidade ,recrea­

tiva não permite a transferência"
do título. e das' m�nsalidades ao

marido, de quem, evidentemente,
fica a esposa sendo dependente. A
menos - é bom que se diga - que
o marido ve�,ha a pagaroutra jói\l
na "bagatela, 'de Cr$ 45.000,00! E
ou 'não é um absurdo?

Pelo que pude depreender; após·
as ,informações' prestadas pela Se-,
cretaria do Clube; é assim que vem

agindo a Diretoria do veterano "12
de Agosto", de forma contrária aos

objetivas dà Er1tidade, jáqlJe o esta­
tuto social é oinisso no caso em feco,
Jabcs Garcia. Florianópolis.

.

Justiça desportiva
PreZado Senhor,
Como é sabido, o futebol é pro­

movidó, fiscalizado e julgado
única e exclusivamente pela Con­
federação Brasileira, de Despor­
tos, o que além de não dárplena
garantias à sua prática, ainda COe

loca em choque o próprio órgão.
mater, pois tanto a Justiça ESP9r�/
tiva como e Dtlpartamento de Ar­
bitras não têm a devida autonomia
que se fazem necessárias,

.

Para que. tenhamos uma Real
Justiça Esportiva e uma Autô­
noma Fiscalização (arbitragem),
venho sugerindo' aos' Senadores·
para que apresentem um projeto
-propondo a descentralização das

atribuições do futebol; que a Justiça
Esportiva seja 90 Pode� Judiciário
e o Departamento de Arbítros do
Ministério da Justiça,
Quanto à primeira sugestão,

teria. que ser alterada a Carta'
Magna, sendo criaqa a JlJstiça Es­
portiva como órgão do Poder Ju-,
diciário, Quanto � segunda sUges­
tão, não haverialTl maiores pro­
blemas, pois o Ministério. ,da. Ju;s­
tiça já é um Ministério de Fisc,\li�;
za<q.�l� s�llentarque, tlmoorá ��tes
meus projetos sejam algo inéditos
no mundo, vem sendo bem aceitos,

inclusive, o Presidente da Federa­

ção Gaúcha de, Futebol, Sr, Ru�
bens Freire Hofmeister,
comunciou-me através de ofício
que a FGF já apresentou um es­

tudo sobre a criação da Justiça
Desportiva, como órgão do Poder
Judiciário,

Entre as dezenas de correspOn­
dências que tenho recebido dos Se­
nadores, cito como exemplo as que
afirmam:

I) "As suas ponderações são ra­
zoáveis e visam' a darmais organi­
cidade a arbitragem e a Justiça
Desportiva" ao mesmo tempo",

2) "Tendo em mão sua corres­

pondência, informo-lhe que
interessei-me vivamente pela soli­

citaçao nela contida; entregando-a .

para estudos pela Assessoria do ,.

Senado Federal".
.

3) "Acuso o recebimento de sua

carta, que mereceu especial aten­
ção, Cumpre-me informar-lhe que
ericaminhei suas sugestões ao Mi­
nistério da Educação e Cultura
para apreciação",
4) '"Apreciarei com todo inte­

resse sugestões inseridas sua carta

pertinentes a Justiça Desportiva",
'êomo admirado.r dessa Seção,

'não poderia deixar de usá-la para
expor estes importantes proje'tos
que visam a dar maior garantias à
pratica �o futebol. Sérgio Toniolo,

___"'_·Ibfo�.,"_rr_ID_,a_,.·Ç_ã_o_G.,.....·.e_r_aI_.____;_---Jl

Realmente, a instalação da sinaleira
ORADOR na esquina da avenida Mauro Ramos.

Por indicação do Ministro da Previ-: com a rua Djalma Moellrnann, que on­

dência Social, o Sr. Esperidiãe, Amin
.

tem, por exemplo, provocou uni engar­
será um dos oradores da solenidade de -rafarnento quilométrico, decorreu de

inauguração do Hospital do Inamps, a um planejamento tipicamente Provin�
realizar-se amanhã de manhã. A es­

colha prende-se ao fato de Amin ter

sido o mais votado nas últimas eleições'
e por ter ocupado a Prefeitura no pe­
ríodo que definiu a destinação daquele
estabelecimento hospitalar,

- * * *

. O Ministro Jair, Soares, acompa- Os deputados do Amazonas passa-
. nhado do Presidente' do Inamps, de" ram a tarde de ontem discutindo acerca
sembarca amanhã cedei em Floríanópo- do novo formato dá bandeira do És-

.

Iis, Além' de inauguraJir,(!) cli!:€lspitaLi{i®:<5 . ·;�adQ"cálgtlns'_parlament<ares �e mostra,," I': ,t .

Instituto, firmàrá cÓriVêtij'dGoITf'a'Úf.lpOrfj(r.aWi'iiuâblff0fhl'à'dfrs corri � ausêhcia {Pa'w,e I:l .

'versidade Federal, visando gat;lpt).r re-, "çornv�d4e, l1O,.fonjunto do pavilhão
cursos para o hospital das cfí'niclá-s.I�, ,",-;�làhiã'z()néh�d:!'or9m, o que causo� mais.

estranheza fOI uma proposta que, tnclu­
siye, tem Q apoio do Governo dQ Es­
tado:'uma bandeira com listas horizon- .

tais brancas e vermelha, com retângulo
azul no canto súperior esquerdo ornado'
de estrelas; que repr€sentariam os mu-

A não ser que o quadro se altere nas próximas 24 horAs, o qu� é

imprüvável, oMinistro Jair Soares anunciará amanhã, nesta:Gapit.al,
o nome do novo superintendente regional do Inàmps. Tratá-se do
Sr. NewtonMarqu�s da Silva, atual secretário regio�aI de Medicina
Social ,do Instituto.

'

* * *

Seu nome surgiu cümo tertius na bancada daArena catarinense I}O
.

Congresso, a quemJoi delegado o encargo de indicar o substituto do
Sr. Laélio Luz. As divergências entre os parlamentares diarite das
indicações dos médi.cos Ney Gonzaga eJüão Baron Maurer, at� há"

.

pouco os mais cotados, permanecem insuperá·veis. Q consensq só
.

\
surgiu com o n@me de Newton Marques da Silva.

Fato P,o_lític:o

o quadro
definido

Com o início da missão confiada ao se­

nador José Sarney de auferir opensamento
das lideranças políticas da Arena nos Es­
tados com vistas à reformulaçãopartidária
não há mais dúvida de que os atuais parti­
dos estão condenados à extinção. O próprio
presidente da Arena deixou claro isso ao

anunciar que a reformulaçãa tem que per­
mitir uma abertura plena para as opções
em torno dos novospartidos, O governo está
seguro de que não há risços de ficar sem
maioria no Congresso, e o presidente Fi-

,

gueiredo pretende convocar cada um dos
senadores e deputados federais da Arena
para conhecer suas posições quanto ao res­

paldo político de que precisará através dos

futuros partidos.
.

.

As tendências do novo quadro já estão ..

J

esboçadas, apartir dos entendimentospar- �
tidos' das, atuais cúpulas da Arena e do :
MDB. O partido nitidamente governista, o !

Arenão articulado na área dos governado­
res pelo 'vice-presidente Aureliano Chaves,

. tem maioria assegurada no Senado, com 'O

concurso dos biônicos, e possioelmente
também na Câmara. Uma segunda força':
seria o partido independente que tem ao

leme o senador Tancredo Neves eo depu­
tado Magalhães Pinto posicionado ao

centro e com inspiração liberal. A seguir
, vem o "nouoMDB" ouPartidoDemocrático
Brasileiro, aberto à linha autêntica do
atual partido, oposicionista, para, final­
mente, se situar o "novo PTB".

O governo se as.segJlra assim do- apoio '

, congressual pela força de seu próprio,parr
tido e, eventualmente, dos liberais ou inde­
penc/,entes, uma aliança que poderia ser

trabalhada inclusive pará o futuro, na

busca de fórmulas para a alternáncia no

poder.
.

As variações, nosplanos regionais, é que
geram problemas que o senador Sarney
procurará identificar melhor nas suas visi­
tas aos Estados. A presença maciça dos
atuais arenistas no novopartido dogoverno
não seria vantajosa na implantação doplú­
ripartidarismo. As dissenções internas,

· provavelmente seriam compensadas com a

adesão de filiados do MDB e a' situação
permaneceria confortávll, atualmente, mas
em termos eleitorais' futuros essa maioria
tenderia a se desgastar. A infiltração de

políticos governistas no partido indepen-.·
dente parece, dessa forma, uma tática certa
para mantê-lo de certa forma comproine·
tido'em relação aos projetos do governo ou,
ao menos, mais susceptível a negoCiações de
apolO.
Essa manobra também serve para impe­

dir que esse partido idenpendente, em al­

guns estados, seja opr6prioMDB reforçado
por descontentes da Arena, e ao qual se
somariam, na oposição,. os representantes
do PTB. Uma vez que ospróprios areTústas
tendem a engrossar as fileiras do partido

· independen.te, de acordo com seu maior

descomprometimento com a política dos

governadores, os emedebi,stas terão que di­
vidir com eles as ações, no caso de sua filia­
ção a essapartido liberal. Isso pode signifi­
car ainda mais tranquilidade para os go­
vernadotes,já que especificamente na opo-

· sição ficariam apenas os segmentos mais à
esquerda do MDB, ou os autênticos, de um
lado e os trabalhistas, de outro, ambos im­
buülos das mesmas teses socialistas.

. ,
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figueiredO adverte: "o Brasi' está �
beira de uma economià de guerra'"
Brasília� Presidente João Figuei- A primei�a prioridade da política na-

redo .�nuncwu ontem, na abertura da cional de petróleo é aumentar substan­
reumao do Conselho de -Desenooloi- cialmente suaprodução, dentro da nossamen�oEconômi.co a criação da Comissão geografia. As reservas conhecidas, e�Nacwnal _de Energia para a elaboração especialas da bacia de Campos, permi­de sUl!es.tõe.s dp programa de economia, 'tem estimaraprodução nacional de óleo,SUb�tltUlÇão, 'e 'aumento da produção, em' 1985, em 500 mil barris por dia.nacional depetróleD.· Precisamos multiplicar os esforços de
Eis a íntegra do pronunciamento pre- pesquisa e-prospecção, através da Petro-

sidencial: . br6.s.eda ampliação deis áreas de contratos
"Coroo é do conhecimento de Vossas' de risco. . .'

Excelências, os preços dopetróleo bruto Teremos, também, de buscar sucedã­
sofreram forte aumento, na semana pas- neos para o petróleo. Nesse campo, há
sada. Agora, o barril passa a custar' uma distinção a fazer: entre os produto­
entre 18 e�3 dólares e meio. Daqui a três res já testados e aptos a substituir deri-

, �ses, palra a ameaça de nOVDS preços, nados depetróleo e aqueles ainda no do-
.
ainda mais altos. . mínio da pesquisa. .

Sem dramatização, aliás desnecessá- Dentro desses parâmetros, o álcool
ria, as economias do,mundo ocidental e pode considerar-se adequado sucedâneo
emparticular a nossa, foram rudeme';te da I!asolina. meta de produção de 10,7
golpeadas. 'bilhões' de litros, em 1985, equioale,

� Temos pela frente,' no cenário mun- aproximadamente, a 170 mil barris diá-
tlial, um corte de problemas: ,rios de petróleo.

.

"Mais inflação
.

Já temos suficiente experiência no uso

"Maiores desajustes nos balanços de do carvão como substituto dei nafta,para
pagamentos a produção de gás; e em lugar do óleo'

"Menorcrescimento econômico. combustível em indústrias 'de alta den-
Em nosso caso, as importações de pe-

sidade de consumo, como a do cimento:
trôleo consumirão anualmente mais de

'

Essa substituição será estimulada por
dois bilhões de dólares acimados valores incentivos adeauados. _

.

atuais. para o óleo diesel, conhecem-se [ôr­.

E isso não é tudo. Além desses efeitos mulas tecnicamente possíveis de substi­
diretos, haverá outros. Indiretos,' mas tuição, mas ainda sujeitas ao teste dos
não menos sérios.

.
-

custos. No momento, ainda parece mais
.

"A desaceleração do crescimento econômico usar o álcool como substitu­
mundial certamente dificultará a ex- tivo parciq,i da .gàsQlilia e da nafta, e,

pansõo de nossas exportações. dentro de certaspercentagens, misturar
"Os produtos que ainda precisamos esses dois derivados ao óleo diesel. A

importar custarãomais caro, em vista da médio prazo, deveremos ajustar as con­
provável elevação geral dos preços nos diçôes de destilação e craqueamento, nas
mercados internacionais. refinarias,para assim obter os diferentes
"Os reajustes indispensáveis, os pre- produtos, em proporções adequadas ao

ços dos derivados depetróleo, ao nível do perfil do nosso consumo.

consumidor, repercutirão desfauora- Não teremos tempo-nem recursospara
velmente sobre a inflação interna, não substituir, em riosso Governo, todo o pe­
obstante todos os nossos esforços para tróleo hoje importado.
conter seu ritmo.

. Deveremos concentrar-nos, assim, nas
"Sofreremos, enfim, uma séria perda soluções-demáximo rendimentopor cru- '

relações de troca, tal como se tivéssemos .zeiro investido.
de pagar impostos ao resto do mundo, Temos de conscientizar-nos de que o

Felizmente, o mundo vive em relativa petróleo ainda é maiS beirato que seus
paz. sucedâneos. O ágio a pagarpela substi-
Entretanto, temos de ser realistas: não tuição justifica-se ante a tendência dos

podemos permitir a deterioração do ba- preços de petróleo. E, sobretudo, ante a

lanço de pagamentos e da dívida ex- ú'"d,';;tagem ;U nos iõrnar�s menos depen­
terna.sponto de comprometer a nossa dentes do exterior, em matéria energética.
credibilidade internacional e a estabili- Ainda aqui, entretanto, cabe hierar-
dade do nosso desenvolvimento: quizar prioridades, para obter o malar
Consequentemente, teremos' de rendimento possível dapolítica de subs­

habituar-nos - como tantos outros países tituiçõo.
do ocidente - à iminência de passar a Uma premisssão a reconhecer é esta:
viver sob uma economia de guerra. Ou emgrande escala e a custos aceitáveis, só
algo muito parecido.

- .

podemos definir-nos imediatamentepelo
Essa a situação com que nos defron- álcool etílico epelo carvão. Não obstante,

tamos. Esse, o maior desafio apresen- nãD podemos desprezar outras soluções
'lado à sociedade braisleira, nos últimos de -baixo custo. Muito especialmente,. a
tempos. energia solar pode ser bem aproveitada
Como tantas vezesjá o fizemos, nopas- para o aquecimento a temperaturas de

sedo, haveremos de enfrentar o desafie. fiO a 80 graus.
.

Corajosamente. Serenamente. Objeti- Por Dutra. lado, esforços de pesquisas
"".J1.aJlIRJJ,te. �'" " , . > _�,' • poderão tornar economicamente aceitá-

,ANaçãoprecisará uceitar sacrifícios e veis o'metanol, o xisto, os ôleoê vegetais.
o fafe! com galhardia. Sem eles, nosso Mas não seria lógico dispersar recursos·
modélo de desenvolvimento econômicD e em programas de' baixa viabilidcuk eco"

.

social será ,apenas um castelo de carteis. nômica e de logística não comprovada.
Admito, com franqueza, que serão neces- O aumento dàprodução depetróleo e,o
sários esforços maiDres pdra conquistar desénvolvimento de s,ucedâneos não
- mais lentamente --: os mesmos resul- serão suficientes, à luz dDS dados dispo­
,tados anteriormente previstos.' . níveis, para livrar-nos de importar pe-
Por seus reflexos no balanço de paga- tróleo. Isso nos obriga, de um lade, a.

mentos, a questão energéticapassa a as- redobrar os esforços de aumento das ex­

sumir prioridade máxima em meu Go- portações de moderação das demais im­
verno. Ao lado do combate à iriflação, portações, como vimos fazendo (iesde
castigo dos assalariadDs é solapadora.da 1974.. .' .

paz social. Em paralelo com o desenvol- Obriga-nos, também, nesta fronteira
vimento agrDpecuário, indispensável à da economia de guer-,.o" a apelar para
melhoria do padrão alimentar do povo e

.

medidas mais enérgicas de contenção do
�à criação de excedentes exportáveis. cDnsumode combustíveis. Não importa a.

Tenhe bem présente, neste ato, toda' a discussão semântica sobre se o caso é de
significação da palavra prioridade. Fei-

.

racionamento ou de racionalização. Re­
tas as escolhas, teremDs, naturalmente, cDnheçamos; com realismos, que os

de moderar a justa ansiedade daqueles nDVDSpreços dopetróleD exigemmedidas
que, até por dever de .oficio, propugnam mais severas do que as implantadas até
outros programlJ,S, ambicionam cDnÓ'e- agora.
tizar sua quota de realizações. Parq, dar vigor- à política nacion.al de
Nesse sentido,convoco todos osMinis- combustíveis, decidi criar a Comissão

tros de Estàdo a alargar seu pensa- Nacional.de Energia, diretamente su­

mento. Além dDS problemas específicos bordinada à Presidência da República.
de suas pastas, há um bem maior, que é Pela altaprioridade doproblema, pedi
dé todos: o bem do Brasil. Será preciso, ao excel:entíssimo senhor vice-presidente
por isso, que a ordem �e execu9ão dos." daRepública, doutorAureliane Chaves,
prDgramas se s.ubDrdme aD mteressf! que com sua larga experiência de enge­
maior de resolver os problemas de ener- nheiro eprofessor, me auxilie na direção .

gia e do balanço de-pagamentos. '

.
'superior dessa i'mportante comissãfJ.

Inúmeros programas setoriais, ÍJnte- Caberá aoMinistro das Minas eEner-
ressantes, atrativos,' podem. esperar. gia a secretaria-executiva da meSl1'J,a.
Terão de esperar�

.

Comporão a comissão os ministros dg
Apelo ao patriotismo dos meus minis- Fazenda; daAgricultura; dos Transpor­

tros, no sentido de aceitarem essa dU1'a, tes; da Indústria e do .Comércio; das
mas inelutável disciplina de priorida- Minas e Energia; o Chefe do Gabinete
des. Militar e Secretário·,Geral do Conselho
:-::. Só conseguiremos construir um futuro de Segurança Nacional; o Chefe da Se­
estável para nossa sociedade na-medida éretaria de Planejamento; e o Chefe da
é'm que pudermDs CDncentrar esforços e Secretaria de Comunicação Social. Ou­
recursos nos. programas verdadeira- trDs ministros também poderão ser con-
mente prioritários. Lembro a diretriz vidadosdii �euriiões.

.

.,
.

geralque fixei, e pela qual nenhum prD- Integrarão ainda a comissão os pre§l­
grama se iniciará sem a prévia e certa dentes. do Conselho Nacional de Petró­
alocação de recursos. leo, da Petrobrás, da EletrobráS e mais
Não se tDmem estas minhas palavras três cidadãos de ilibada reputação e �o�

- graves como elas são - como sinal de tório saber em assuntos energéticos .. _

desesperança ou de pessismismo. Há Espero da comissão sugestões ''Úteis e

muitoli pontos a nosso favor. práticas para o programa de economia,
Praticamente não dependemos do pe- substituição e aumento daprodução na-

tróleopara a geraçãD de energia elétrica. cional de petróleo. .

Por muitos anos, ainda poderemo$ re- Tranquila é a situação dos governan­
correr aA nosso pDtencial hidráulico. tes que navegam a favor dos ventos, nos'
Quando este se esgotar, caminh_aremos tempos de vacas gordas. Nós, porém,
em grande escala para a geração nu- atravessamos um período de' vacas ma­
cLear. gras. Nesteperíodo, cada brasileiro deve
Entretanto, dependemos vitalmente reivindicar menos e dar mais de si, pata

. do petróleo para o transporte inaividual O desenvolvimentD nacional. Muitos.
e coletivo;. para o de mercadorias; para o administradores - os mais ativos, prin-.
fornecimentD de serviçõs básicos, como' cipalmente -.terã@deconterseus ímpetos
gás; e para o funcionaménto de inúme- de realização, para não atropelarprio.­
ras indústrias. ridp,des. Agora, mais que em qualquer

outra época; os dinheirDSpúblicos tm de
ser bem usados.
Convoco, pois, todos os .brasileirDs a

partiCipar do esforço que não. é só gDver­
namental mas de todos nós, para a solu­
ção do problema energético. O povo bra­
sileiro tem reveladQ sua grande capaci­
dade de responder aos desafios. Com.

. essa' capacidade iremDs solucionar a.,'
'.

questão da energia e construir alicetc�s ..
':

inabaláveis para o nOSSD desenvolvi-'
mento econômico e social".

,

, '

i

I

,

..

O problema, em matiria' de petróleo;­
como sab�m os brasileiros, é que hoje
temos de lmportar um milhão de barris
diários, 85 por cento do nosso consumo.
Por muitos anos a humanidade ainda

terá .

no petról,eo sua' principal
Ti/iiwae energza. Sem dúvida, ó- melhor
substituto do petróleo importado é o pe-
tróleo produudo no País.

.

Não nos iludamos 'a respeito dessa
questãO.

,

Política/Administração - 5

Adoção do racionamento vai ser
,

.

definida na próxima quarta-feira
.

Aureliano a'credita.
em condições de

Brasília - O estabelecimento de um limite glo- trário a adoção do racionamento no país por
bal para as importaçõesbrasileiras de petróleo considerar esta "uma opção impraticável em
foi definida ontem na reunião ministerial rea- país com frota de automóveis cbmo a nossa e

lizada no Palácio do Planalto e presidida pelo de grande extensão territorial". Citou o

�. Presidente João Figueiredo. Está marcada exemplo ocorrido no Governo Geisel quando
. uma nova reunião para a próxima quarta- estava decidido o racionamento via cupon e

se 5,uperar . a c r.-se" feira quando o Governo decide se adota ou tudo acabou 'cancelado porque foi descoberto a
não o racionamento. tempo, a inviabilidade de se executar o pro-

Brasília - O Vice-Presidente sistência, em relação a sua gravi-
.

grama. E completou: "o racionamento não é
Aureliano .Chaves , escolhid� d O V

Durante a reunião o Presidente Figueiredo
_

uma medida pensada pelo Governo nesteade".
.
ice-Presidente expli- fez uma ampla análise do problema energético momento".

.

'.Pelo Presidente João Figueiredo cou que a exposição do general brasileiro e a dependência em torno' do petró- � Ao término da reunião o Presidente da Re­para presidir a recém-criada Co- Figueiredo "deu a exata dimensão leo. Segundo o presidente o problema de .

pública solicitou que o Ministério das Minas emissão Nacional de Energia, disse da questão a enfrentar, face às energia passa a ser agora a prioridade numero Energia e demais órgãos interessados na ado- .

ontem que o País tem condições de elevações contínuas do petróleo um do seu governo, superior mesmo ao com- ção de providências para "efetivamente limi-
. superar a crise energética "na no mercado internacional".

.'. bate à inflação e a produção agrícola. tar o consumo de derivados de petróleo, commedida em que formos capazes de Esses reajustes nos preços do' 'O presidente assinou decreto criando a o fim de estabelecer-se um teto para as impor-coordenar a ação nos diférentes. petróleo "necessariamente impli- Comissão Nacional-de Energia (CNE) órgão tações deóleo cru".
setores de atividade". carn em dificuldades crescentes que v�i estabelecer diretrizes e critérios vi- Explicou o Ministro Said Farhat que a limi­

para nosso país", observou o Sr. sando a adoção no País de uma política de -tação das importações de petróleo será feita
Aureliano Chaves. O sucesso racionalização do consumo e ao aumento da através do estabelecimento de quotas e não de
para sua superação está direta- produção nacional de oetróleo. um patamar de recursos (por exemplo, acima
mente relacionado com a capaci- A CNE ficará subordinada diretamente ao de 7 bilhões de dólares' não se gasta mais um

dade de o País coordenar as diver- Presidente da República e vai ser composta centavo com o petróleo), porque isso levaria a

sas ações setoriais, acredita. pelos' Ministros da Fazenda, Agricultura, revisões quase mensais das importações do
A 'missão ontem recebida pelo Transportes, Indústria e Comércio, Minas e produto devido. a instabilidade dos preços da

Sr, Aureliano Chaves representa Energia, Chefe do Gabinete Militar, Ministro OPEP.
um marco nas relações entre pre-

do Planejamento e da Comunicação Social. O A
.

recém-criada Comissão Nacional de
Vice-Presidente da República, Sr. Aureliano Energia foi convocada pelo Presidente da Re-sidente e vice-presidente, e inova Ch f

.

d daves, OI encarrega o e coordenar os tra- pública para uma reunião na próximao elenco de atribuições do vice- b Ih d
.

a os
_

a comissão. quarta-feira quando serão anunciadas as me-presidente. Desde 64, o ex- Também farão parte da comissão os presi- didas concretas para redução do consumo dogovernador mineira é o terceiro -dentes do Conselho Nacional do Petróleo' combustíveis. Entre' as alternativas estão: fe-político a ocupar o segundo posto (CNP); da Petrobrás e da Eletrobrás, além de chamento dos postos de gasolina aos sábados;da- Nação e tudo indica que terá três cidadãos de "reputação ilibada .e notório redução do horário de' funcionamento dos
melhor sorte que seus antecesso- saber no campo 'da energia, a serem nomeados postos nos dias de semana, a partir das 19
res, também mineiros como ele -

pelo Presidente da República". horas; proibição aos carros de passeio de cir-
José Maria Alkrnin e Pedro A reunião ministerial teve o objetivo especí- cularem, nos centros urbanos das grandes ci-
Aleixo, Seu nome já consta das fico de formaliiar um debate amplo entre as dades; horário corrido para o funcionalismo
)especulações presidenciais para diversas correntes dentro do Governo de che- público.

.

1984. gar a' Um consenso sobre as medidas de con-" Durante o debate o Presidente João Figuei-
O Sr. Aureliano Chaves viu-se tenção do consumo de combustíveis. Os Mi- redo reafirmou aos seus ministros o que já

'guindado, com o encargo que nistros da Irtdústria e do Comércio, Planeja- havia anunciado ao País. através de pronun-
ássirn ontem, de fato e de direito, mento e Fazerida foram favoráveis a adoção ciamento: a nova prioridade agora é o eu-

ao segundo posto do País, acima do racionamento do consumo de combustí- contro de um modelo energético competente
de todo o Ministério Figueiredo, veis por entenderem que o País não pode se para o País. De acordo-com essa estratégia. a
na condição de um super-

dar ao luxo de elevar em demasia o déficit no inflação e a agricultura, até há pouco as duas

ministro. Do êxito do seu tra- balanço de pagamento e da dívida externa. únicas prioridades da Administração Figuei-
Após a reunião o Ministro Camilo Pena redo, passarão para um segundo plano.balho poderá depender uma outra disse que na realidade o País já vive sob uma. Pelos planos do Governo não deve havermissão mais relevante- a de ser o forma de racionamento de combustíveis, com um relacionamento na alocação deis recursos

primeiro presidente civil após 64, o. corte no fornecimento do óleo combustível e financeirosao setor agrícola tendo em vista a
nas eleições presidenciais de 1984 do óleo diesel, e o problema agora é aumentar necessidade de garantir a produção de alimen­
- segundo se dizia ontem nos' o grau das restrições.

.

tos para o mercado interno e a formação .de
'corredores do Congresso semi- Já O Ministro da Comunicação Social, Sr. excedentes exportáveis para manter o equilí-deserto. Said Farhat, manifestou eonto de vista con- . brio na balança comercial.

-A comissão realiza sua pri­
meira reunião de trabalho na pró­
xima quarta-feira, no Palácio do
Planalto, no gabinete do Presi­
dente Figueiredo ..Em pauta, as

novas medidas .de restrição ao

consumo dos derivados de petró­
leo. O Sr. Aureliano Chaves reve­
lou ontem que o objetivo princi­
pal da comissão será a formula­

ção e execução de uma política
,
nacional de energia ..
Inicialmente, o Vice-Presidente

.
da República pretende tomar co­

nhecimento de todos os progra­
mas em desenvolvimento na área

.

energéticà: depois disso, vai ela­
borar um programa de ação e

submetê-lo ao Presidente Figuei­
redo.

Retraído, o Sr. Aureliano Cha­
ves evitou avançar muitas defini-

. ,Ções ontem. Definiu-se como "um
auxiliar do Presidente Figueiredo
na Comissão Nacional de Ener­

gia": Apesar do revelar a disposi­
ção de oferecer uma contribuição

.

concreta na comissão , foi reti­
cente ao admitir que deverá ter

.. uma função executiva no novo
órgão.
Segundo ele, a comissão foi

criada para "fazerface a um pro­
.blema de que a Nação já tem con-
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LUIZ FERNANDO MACHADO , , HEITOR FCO. DO L. STEINER
Di reto r-Gerente Di reto r-Gerente

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO,EM 31.03.79

'.

ATIVO PASSIVO

a} CIRCULANTE
Disponibilidade:
Caixa, Bancos Cta. Mov: e Open Market ..... 1.481.947,13
RealiZável a Curto' prazo:

.

Estoque de Mercadorias , . . . . . . . . . . . . .. 2.596.262,15
Dep.6sitos Vincul�dos 50.799,15
Adiant. à Func.lDiretores, Co.brança
em Trânsito.e Valo.res a Receber
(clienteS e comissões) ,'........ 2.662.320,71
Duplicatas a Receber (menos:
Duplicatas Descontadas e Provo
p/Devo DuvidoS0S) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.911.445,71
Valores a Receber (locação. de ..

imóvel de propriedade da firma) .,.......... 2.400.000,00 11,620.827,72
TOTAL DO CIRCULANTE ,.......... 13.102.774,85

b) .REALlZAvEL � LONGO PRAZO
Créditos em Liquidação.................... '143.857,15
cf PERMANENTE
Investimentos
Participações em Empresas e de
Incentivos'Fiscais ... ,...................... 537.858,78
Imobilizado:
Terrenos, Edifícios, M. e Utensílios 5.811.661,26
menos: Fundo de Depreciação (1.220.190,37) 5.129.329,67

TOTAL DO ATIVO ,........ 18.375.961,67

d) CIRCULANTE
Títulos a Pagar, Fornecedores
(menos: Adiantamentos a Fo.rnecedores)

.

Bancos - Operllção Capital de Giro,
Cta. Caução, Encargos, a Recolher,
Cobrança a Clàssificar Duplicatas,
Mercadorias em Amostra 'e Provisão

�i�x��K,°��o:��:��aPRAZO' .

Bancos Títulos a Pagar .

f) PATRIMONIO LIQUIDO
Capital Social .

. Reserva Correção Monet.
.

Capital Realizado :
:

.

Fundo de Resernla Especial,
.

Fundo de Manutenção Capital
de Giro, Fundo para Aumento. de Capital,

.

Lucros em Suspenso e Fundo de
Reserva Legal , .

6.578.428,21

4.117.057,00

3.900.000,00

1.456.371.72

2.324.104,74 7.680.476,46
18.375.961,67

f

---------_.-
TOTAL DÓ PASSIVO ..... ,'............... 18.375.961,67

DEMONSTRATIVO DA CONTA "RESULTADO DO EXERClcIO" DO BÀLANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/MA_RÇO/1979
CRÉDITO

Mercadorias Conta Resultado, Receitas por Comissões
e Receitas Diversas , 9.023.948,83

TOTAL , , , . . . . .. '9.023.948,83'

DÉBITO
Despesas Administrativas, Despesas Tributárias,
Despesas com Imobilizado, Despesas com Mercadorias,
Despesas Financeiras, Desl'lesas com Vendas Comerciais,

.

Despesas com Representações e Despesas Gerais .

Sàldo devedor da conta "Correção do Patrim. e do Imob. ' ..

Sub total 1
_.-

Fundo de Reserva Especial, Fundo de Reserva Legal,
Fl:Jndo para Devedores 'Ouvidosos e Lucros em Suspenso ..

Ptóvisão para o' Imposto de Re,ndi! (nota a) '

Subtotal 2 , .. , , :
.

TOTAL
,

.

7.891.139,99
'1.025.900,67

2.578,57
104.329;60
106.908,17

9.023.948,83

. .DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO
00 BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/MARÇ0/79

Receita bruta' das vendas e serviços , 18.628.566,79
menos: Custo dos bens e serviços vendidos : (9.843.459,24)
1. LUCRO BRUTO : , , .. 8.785.107.55
mais: Receitas Financeiras , _ 216.358,67

Resultados positivos de participações , . . . . . . . . .

.

22.482,61
menos: Despesas Operacionais ', (4.9�9.165.90)
Despesas Finaneeiras .' (2.642.727,58)
2. LUCRO OPERACIONAL ,. : .'. .. 1.422.055,35)
,menos: Despesas não Operacionais .,'.................... (289.246,51)
Saldo devedor da Correç�o Monetár[a

"

, (1.025.900,61)
..3. RESULTADO LíQUIDO DO EXERCICIO :............ 106.908,17
4. menos: PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENOA, ..... , (104.329,60)

5. LUCRO LíQUI'DO APÓS PRoVISÃO 1.' RENDA
(Cr$ 0,00066 p/ação) : . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.578,57

.
.

DEMONSTRAÇÃO DE' LUCROS ACUMULADOS .

DO BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/MARÇOI79
Saldo no início do exercício , . . . . . . . . 26.762,59
Correção monetária do saldo inicial ,............. 8,039,�

. Saldo ajustado e corrigido .;............................. 34.801,95
mais:
Lucro líquido do exercício .

Soma , '.
destinação do ano:

Para Reserva Legal , .

Para Reserva EspeCial .

Para Devedores Duvidosos .

Para Provisão do Imposto de Renda .

SALDO FINAL DO ANO , .

106.908,17
141.710,12

257,85
257,85
257,85

104.329,.60
36.606,97

I DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO PATRIMONIO LIQUIDO

Reserva
cap. giro

Lucros Fdo. p/aum. Patrimônio
suspenso capital líquido

HISTÓRICO Capital Corro monet. .Reserva Corro monet. Reserva
,

social cap. real. legal lei 4.357 especial

3.900.000,00 - 40.975,69 995.285,70 . 19.900,02
410.955,24

5.857,221.456.371,72 15.301,04 525.130,62

163.689,66 26.762,59

61.126,3r 8.039,36

35.502,77 5.182.116,43
410.955,24

13.257,74 2,085.084,07

Saldo em 31.03,78 , , .

Correção Especial .

Correção D. Lei 1.598/77 .

Lucro líquido do exercício
a.ssim transferido;
para Reserva Le'gal

'

: .

para Reserva Especial "
..

para Lucros:em Suspenso .

257,85 257,85
257,85

1:805,02
25'(,85

1.805,Q2
TOTAIS GERAIS .. ,.............. 3.900.000,001.456.271,72 56.534,58 1.931.371,56 26.015,09 224;816,03 36.606,97 48.760,51 7.680.476,46

NOTAS EXPLICATIVAS: a) Aprovisão para o Imposto de Renda .foi constituída com base no lucro real do exe�cício, apu rl;ido
no "livro de Apu ração do Lucro Real". b) Na elaboração do presente B.alanço PatJimonial é resp�ct�vi:ls demcms�rações,f9i
observada a hova sistemática introduzida pela Lei 6.40'4/76 e disciplin�_da, pelC1:D;t3'Cr�tó,,-L;�i.1-:.$98/7..7!:.< ".;� ':�

.

.

,.
. Flor.ianópólis, se, 31 de março de 1979 .': "". :.", \ J' .. ,'�. "

.
.

. .
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.
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LUIZ FERNANDO MACHADO HEITOR FCO. DO L. STEINER ZENOR CABRAL'
Diretor-Gerente Diretor-Gerente Téc. Cont. CRC-Se 9.792 '
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'Corpo do recém-nascido
encontrado- dentro, de
um riacho em 'Chapecó

Vereador de Chapecó
pede dis trito policial
para o bairro Aeroporto

mações uma tendência ao divisio- Chapecó (Sucursal) - Uma criança recém-nascida foi en­
namento distrital das cidades ca- contrada morta à beira de um riacho do bairro Passo dos Fortes,

distante três Quilômetros do centro da cidade.
'

,

O cadáver da criança foi encontrado por Alessio Trindade Claro
da Silva, ao 'Passar pelo local, que deu conhecimento do fat� ao

Departamento de Promoção Social da Secretaria da Educaçao e

esta comunicou à polícia, "

us pohciais encontraram, nomterior de um n.acho, que corta
as terras de Demétrio Loss, uma cnança parcialmente envol­
vida dentro de um saco plástico. A vítima, do sexo feminino,
estava em início de decomposição, acreditando-se que esttv�s�e
na águahá três ou cinco dias, Apresentava ferimentos no craruo
e no rosto (o que indicam ter sido assassinada antes de ser

lançada ao riacho) e estava envolvida pelo cordão umbilical e

pela plascenta matern,a. .' , '

'

O corpo foi conduzido ao necroteno d? Ho�pItal S�nto An­
tônio para necrópsia. Atéo momento nao existem PISta.S, se­
gundo a Delegacia de Policia de Comarca, mas alguns infor­
mantes estão sendo ouvidos,

'Delegado assume em

Cric;úma, prende 35
e, faz 5 flagrantes. :

Criciúma (Sucursal) - Numa blitz realizada na terça-feira,
_

os policiais da Delegacia de Comarca de Criciúma, liderados
pelo delegado José Everaldo da Silva, prenderam �5 pessoas
por vadiagem. Destas, 31 eram mulheres', Foram ainda feitos

Blumenau (Sucursal) -A té a ria transportar, operanqs para cinco flagrantes, '

tarde de ontem a polícia de BIU- uma indústria desta cidade. Este foi o primeiro dia de serviço de José Everaldo da Silva,
menau não possuía qualquer pista Algumas informações indicam que está substituindo o delegado Pedro.Mendes, atualmente em
sobre a localização de um ônibus que o ônibus passou em alta velo- férias', e que não deverá mais retornar 'para esta delegacia.
tipo monobloco, pertencente à cidade no centro da cidade de Além destas prisões, foram também apreendidos armas e

empresa Coletivo Rodovel, pla- Blumenau, em direção à rodovia certa quantidade de maconha, Depois, deste serviço, O dele­
cas JL-2404, cor bege e amarelo, SC"470, Algumas pessoas cornen- gado José Everaldo da' Silva comentava que "agora vamos

número 900, que na madrugada tam que o ônibus já passou a di- tentar mudar a imagem de Criciúma, e o marginal que se mude
de segunda-feira desapareceu do visa da Argentina ou Paraguai, enquanto é tempo, pois a situação vai piorar",

..

ponto final da rua Itajaí, divisa mas nada de concreto sabe-se até As 35 prisões foram feitas no centro da Cidade, em hotéis, na
Blumenau/Gaspar, quando deve-.: o momento: casa noturna Cantina Nápolis e nas ruas, A maior parte foi em

...----........-..'--------....--------------....----_-----_---.........__---_--__'IIII!- hotéis, já cumprindo uma meta da polícia local de terminar com
o lenocínio em certos hotéis desta cidade. Ontem, às 9 horas os

detidos foram levados do presídio até a Delegacia de Comarca,
para registro e posterior triagem.
Flagrantes ,

Além de todas estas prisões', foram feitos cinco flagrantes e O
,

mais importante envolve Nilton Piva, 24 anos, casado, acusado
de estar usando falsa identidade e prática ilegal da profissão,
Ele recebeu liberdade ontem pelamanhã, mas deverá responder
processo, segundo o delegado. � "

Os outros flagrantes, envolvem Adão Fernandes, 26 anos,
solteiro; Valmir Anacleto, 21 anos, solteiro; Valmir Amante,
conhecido por "Carioca", 21 anos, solteiro e Nirlei Rocha, 22
anos, 'solteiro. Eles foram acusados, respectivamente, de porte
de' maconha, prática do "jogo do pinguin", porte de maconha'
e tentativa de hcmicídio.

Sob'revivente do
naufrágio disse que

navio afundou com 22
tri�ulantes e ccir'ga

O marinheiro Valter Almeida Júnior,
único sobrevivente (esta era a informação
conhecida até por volta das 22 horas de

ontem) do navio "Mansur Simão", que
afundou defronte a costa gaúcha, foi reco­
lhido por um barco pesqueiro e está a

bordo QO rebocador "Tristão", da Ma-'
rinha, que deslocou-se para o local do aci­

dente, depois de' ser captado o último sinal
de socorro do, navio carioca. O operador

todo o dia de ontem "Mansur Simão" foi
intensamente procurado por cinco navios e

,

dois aviões da FAB. Contudo, as primeiras
informações sobre o destino do "Mansur
Simão" somente foram conhecidas quando
o únicosobrevivente, Valter Almeida Jú­

nior, foi socorrido pelo barco pesqueiro.
O navio viajava de Buenos'

Aires para Santos,
São Paulo, com 23 tripulantes e I1m carre­

gamento de 4,700,toneladas de trigo, Um
pedido de socorro foi captado pelaCapita­
nia de Rio Grande. Segundo o sobrevi­
vente, logo depois do pedido de socorro o

navio afundou, Não se conhece detalhes
sobre as causas do acidente ou se butros

tripulantes conseguiram sobreviver. Valter
informou que nadou durante todo o dia de
ontem, nas proximidades do acidente, até
ser recolhido do mar.

,

O navio acidentado mede 57 metros de

Jairo, do Serviço MoveI Marítimo de ltajaí
informou ao repórter da Sucursal de O'
ESTADO q ue Valter nadou durante todo o
dia; foi resgatado pelo barco, recebeu as­

sistência médica no rebocador e passa
,
bem.

O acidente com o, navio "Mansur Si:,
mão", da empresa carioca Navegação
Simansur, ocorreu próximo de Traman­
daí, entre o Farol da Solidão e o Cabo de

comprimento. A agência marítima Aveli-
Santa Marta, no Rio Grande do Sul. As nae, representante em Rio Grande daem-
3h 30min da madrugada de ontem foi cap- presa carioca, nãosoube precisar o valor do
tado o último sinal de SOS, informando seguro do navio, nem quais são as segurado­
que "o navio'está fazendo água". Durante-, ras,_:,

\

....

Chapecó (Sucursal) - Não
há ainda qualquer definição sobre

,

a criação de-um distrito policial
para o bairro Aeroporto, nesta

cidade, reivindicando há vários
anos pelas lideranças comunitá-

, rias.

O pedido de criação de um dis­
trito policial para garantir a segu­
rança daquele núceo populacio­
nal que; com os bairros BNH,
Bela Vista, Antena e Jardim,
.chega a 22 mil habitantes, foi en­
caminhado pelo vereador arenista
Victor Batista Nunes em sessão d�
Câmara,

Para o delegado regional de Po­
lícia, Pedro Fernandes Pereira, a

criação da delegacia distrital é
viável e até necessária em Cha­
pecó, para desafogar a demanda
da Delegacia da Comarca. Pereira
informou existir na Delegada e na

Secretaria de Segurança e Infor-

tarinenses que apresentam vo­

lume grande de ocorrências poli­
ciais, como ocorre em Joinville,
Lages, Itajaí e Florianópolis,
Acredita que, em curto prazo,

cidades como Blumenau e Cha­

pecó terão suas delegacias distri­
tais. O maior problema, entre­

tanto, é a carência de elemento
humano, pois recursos financei­
ros estão assegurados na SSI.,
Para 0 funcionamento de uma de­

legacia distrital, são necessários
um delegado, dois escrivãos, 'três
comissários, três agentes de polí­
cia e dois motoristas.

,

O delegado regional Pedro Pe­
reira aguarda recebimento de co':
municação do Legislativo para
.encaminhar o expediente ao Se­
cretário deSegurança do Estado, "

sugerindo a implantação da nova

delegacia,
' ,

A.

Onibus desaparecido
pode es tar na Argentina

Vítima de
,

atropelamento
internada

em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - Encontra­

se internada no Centro de Trata­
mento Intensivo do Hospital Ma- -

rieta- Konder Bornhausen, Ana
Terezinha Zagas" casada, 27'
anos, residente na rua Arão Ri­
beiro no município de Navegan­
tes, que foi.atropelada na tarde de

ontem, na rua Osvaldo Reis, em
Itajaí.

O acidente ocorreu às
14h30min, 'quando Ana Tere­
zinha Zagas, atravessou a rua Os"
valdo Reis, para apanhar o cole­
tivo para o centro da cidade, não
percebendo à aproximação do
veículo Ford F-4000, placas BO-
3997, dirigido por Luiz Ottony
Cabral Mendes, residente em lta-
iaí.

Segundo testemunhas, o veículo
trafegava no sentido Balneário
Camboriú/ltajaí, em alta veloci­
dade -e não percebeu a vítima
atravessando a

'

rua"

.atropelando-a, Ela foi atirada à
uma distância de' 10 metros,
sendo socorrida por populares e

encaminhada ao hospital. Luiz
Ottony Cabral Mendes evadiu-se
do local, sem prestar socorro à
vítima,
Ana Terezinha Zagas, sofreu

fraturas em ambas as pernas, ca­
beça, clavícula e na coluna,

Agricultor

que matou

uma família

é procurado
Maceió - A polícia alagoana

está procurando o agricultor per­
nambucano Luiz Gonzaga, P�-
reira dos Santos, que matou seu

vizinhá, a, esposa e cinco filhós,
menores para: se vingar-de um :
"crimé de honra", pois sua fiHni ,;
foi estuprada por João Alves, '�',�.filho da vítima, que escapou do

. .massacre, Os crimes ocorreram.

em Princesas Isabel, distrito da
tubarão (Sucursal) - Um acidente ocorreu anteontem por volta cidade pernambucana de BOI1l

,

das 20h 15min, na estrada estadual SC-54, onde' o Volks de Conselho, na' divisa de Pernam­
, placas TX-1373 de Tubarão, dirigido por Sérgio Possenti Fa- buco com Alagoas,
tias, colidiu na traseira do Mercedes Benz de placas CR-753I de A polícia está procurando 'o'
Curitiba, dirigido por Henrique Justen, "criminoso parque recebeu íntor-:

, Segundo a policiais da Delegacia de Comarca deTubàrão, a mações de qu� ele se refugiou em

colisão ocorreu devido à "irresponsabilidade do proprietário, e -Alagoas, devido à proximidade
"motorista do Mercedes Bens, Henrique Jusren", qlre deixou o' 'd,a divisa pernambucana: com a ,

" veículo estacionado, com as sinaleiras totalmente desligadas, e CIdade alagoana ,ge Palmeiras dos. i:'" foi a procura de 11m' mecânico pára fazer uma'reefsão'no éami'� ,tndl0{h�'l.1!�P km da capital, Os '

'h-
' ,

,

'

" ,'.. ';",,' mértós fÚfam José Alves de AI- ' ,

n ao.., '

., "meida, sua esposa, Marcionila '

Este �cldente, atem de r��ultar em ?ados materiais de wan_de Alves de Almeida e cinco .filhos
monta, ainda teve uma vínma, Mana Terezinha Ferreira Fa- menores com idade variando .

rias, ocupante do Volks, que teve apenas ferimentos generaliza- entre 7 e' l S anos.
'

dos.

- /

.
,

Cannhão' parado sem'

's-inal causa acidente

',1><" "DA LIQUIDAÇÃO
Q/UE SACUDI'U"

. ,

A OPINIÃO PÚBLICA
,

,..;

AINDA ',RESTAM
,

'

,

,

'

-

NA MODEL'AR TRAJANO 7
(

,
,

ALGUNS MÓVEIS
GRUPOS ESTOFADOS'

" I •

TAPETES, LOUÇAS
E CORTINAS
APROVEITEM!

PREÇOS FINALíSSIMOS!

SERVIÇO PÚBLICO'FEDERAL '

,

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL
DELEGACIA DA RECEITA

FEDERAL EM FLORIÀNÚPOLIS - SC

EDITAL N.o 006/79
'

\
'

Pelo presente, 'ficam intimados os contri­
buintes abaixo relacionados, a.comparecerem
na Delegacia da Receita Federal em Florlanó­
polis, sjto à ruaArcipreste Paiva, 15 - Divisão de

Arrecadação -, para tratarem de assuntos de
seus interesses. ,

NOME - EXERCíCIO � CPF-CGC
Engepasa - Engenharia do Pavimento SIA -

1976 - 84695295/0001
Helena Maria Goulart dos Santos - 1978
82953449/0001
Mauro Maffioletti Sccarabelot - diversos -

83566109/0001
Osmar Pereira Machado - 1978 - 82530346/
0001
Rauli no José Zi rnerrnann - 1978 - 018200529-15

Divisão de Arrecadação
Em 28 de 06 de 1979

JUlzo DE DIREITO DA 3. a V ARA cfvEL E FEITOS
DA FAZENDA DA COMARCA DE JOINVILLE, ÉS­
TA-eO DE SANTA CATARINA. EDITAL DE pRIc
MEIRA E SEGUNDA PRAÇA COM PRAZO DE DEZ
DIAS.
(Extrato: ar!. 687 do C.P.C)
PRIMEIRA PRAÇA: Dia 13 de julho próximo vin­
douro, às 10 horas, por preço superior ao da avalia-
ção., ,

SEGUNDA PRAÇA: Dia 27 de julho próxirT)o ,vjn­
douro, às 10 horas pelo preço do maior lance ofere­
cido.
,LOCAL: Átrio do edifício do Forum "GOVERNADOR
IVO SILVEIRA", sito à rua Princ�sa Isabel.
PROCESSO: EX!=CUTIVO FISCAL,. e(1tre partes'
como Executado EMPRESA JORNALlSTlCA SIA
JORNAL DE JOINVILLE, e Exeqüente a FAZENDA
NACIONAL.
BENS E AVALlÀÇÃO: Úm terreno sito nesta cidade,
à rua Mi nistro Calógeras, fazendo frent� nessa rua
com 12,50 metros, extremando de um lado com 22
'metros com terras de Odete, Arlete e Vera Lúcia
Rosa, extremando'de outro lado com 22 metros,
cam terras deWaldemar Sancho Moreira, fazendo o

tra,vessão dos fundos, com 12,50 metros, com terras'
de Darcy Alves, Ou quem de direito for, contendo a
área total de 275 metros quadrados, avaliado por'
Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil Cruzeiros).
INTIMAÇÃO: Das datas e horas da primeira e S,9-
gunda praça, fica intimado o Executado EMPRESA
JORNALíSTICA SIA JORNAL DE JOINVILLE,'caso
não seja encontrado pelo Senhor Oficial de Justiça.
JOÃO DO ROSÁRIO NICANOR ALEXANDRE RAMOS

, Oficial Maior Juiz Subst. em Exercício .

"

, Enquanto isso, o delegado, de,
Viçôs\I, ciÇ!ade alagoana a 90 km
de Maceió, mostrou, anteontem,
à imprensa" o agricultor, José -.
Tino..que marou.a mulher, Maria

'

José Tino, a, sogra Francelina
Maria dá Conceição e o filho
menor de 3 anos, José Cláudio,
depois de uma discussão - 'ele •

,
estava embriagado _:,_ em que saí-. ,

ram feridos o fazendeiro e seu vi­
zinho, Antônio Araújo Moura,
mais Rosa da Silva, de II anos de '

idade, e José Cícero, de apenas I
ano. O delegado Mario Correia
de Albuquerque, ex-diretor do
presídio estadual, disse que os

motivos dos crimes foi um acesso
de loúcura, ao que se conseguiu
apurar, inicialmente.

Advogado do

ex-nazista

comenta

decisão alemã
•
,
I'
,

ç:
,

,
I

) �
I

í

'São Paulo -,"0 Parlamento,
alemão (ornou uma decisão polí-'
-tica. Respeito-a, juridicamente,
mas é preciso apontar para um

absurdo: lá se aboliu um Instituto
.

Uni'versa) o da prescrição", afir­
mou ontem o advogado Flavio
Augusto Marx,'que defendeu o

ex-nazista Franz Wagner.

O advogado - que teve ganho
de causa, no Supremo Tribunal
Federal, que negou a extradição
dó ex-SS para a Alemanha Oci-'
dental � ae;rescentou que a deci-,
são do STF realmente contribuiu
para o resultado da votação no

parlamento europeu. "Ao as�is­
tirmos o inconformismo de al-
,guns.países, ressalto que o STF foi
soberano, mostrando realmente
que é um poder�ndependente",
O Sr. Flávio Augusto'Marx fri­

sou que o Brasil tem a sua legisla­
ção e assinou a Convenção de Ge­
nebra, "comprometendo-se a' jul­
gar os crimes de genocídio com
base na sua próp-ria lei",

- Temos uma lei extradicional
e o Código de Processo Penal. E ,

foi assim que Franz Wagner teve
seu caso julgado, O STF não
adentrou no mérito, Inclusive, a
minha defesa não entro� mé-
rito - explicou ·ere-:

'

, O advogado recebeu a notícia
da abolição da prescrição pelo
parlamento alemão como uma

, deçisão polítiCa, "mais um passo
fluma série de artifícios Jurídicos
já usados na Alemanha",
Informou que espera mais det,a­

lhes sobre ii decisão alemã para
analisar, detalhadamente, a ques­
tão da prescrição naquele país,

•
,
...
•
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Superioridade absoluta

dos americanos na natação
San Juan � A superioridade

norte-americana em natação nos

Jogos Pan-Americanos foi analisada
por treinãd?res, de!egados e funcio­
nários de vanos paises que COInCIdI­
ram em um ponto: a natação latino­
americana está desorganizada.
"Efn nossos países o esporte é ma­

nejado com fins políticos não espor­
tivos. Não há especialistas nem esco­

'Ias onde prepará-los, disse o treina­
dor mexicano Nelson Vargas.

Os nadadores norte-americanos
'ganharam todas as medalhas de
ouro das 12 provas disputadas nos

dois primeiros dias do torneio: Só
Brasil e México conseguiram arreba­
tar uma medalha de prata e quatro
de bronze.

.

"Isto sucede neste hemisfério,
disse Frank Keefe, um dos treinado­
res dá equipe norte-americana, por­
que os nadadores latino-americanos
não tem assistência em sua casa ea
maioria dos que se sobressaem tem

que ir aprender nos Estados Unidos
porque em seus países não há pro­
gramas, ao menos jamais vi ne­

nhum".
Javier Ostos, presidente da Fede­

ração Internacional de Natação
disse: "Os latino-americanos tem

muitos defeitos. Eu lutei por ofere­
cer cursos para melhorar a capaci­
dade técnica dos treinadores, mas

ninguém assiste e é difícil encontrar
apoio".
O Brasil foi o país que, até agora,

conseguiu melhores posições. Var­
gas disse que a superioridade brasi­
leira é tradicional em homens -

"desde que me lembro" - mas

atualmente as nadadoras mexicanas

ganham das brasileiras.
Luiz Gomez Neto, vice-presidente

da Federação de Natação do Brasil,
destacou que os melhores nadadores
de seu país são Romulo Arantes,
Djan Madruga, Maria Guimarães.
Disse que alguns receberam treina­
mento' nos EUA, mas assinalou que

há planos para a natação no Brasil.
O porto-riquenho José Antônio

de Leon, país da competidora Va­
nessa de Leon é dirigente da natação
local, disse que a falta de recursos

econômicos é responsável pela falta
de instalações e programas para de­
senvolver a natação de seu país.
"Temos grandes nadadores, disse, .

mas gente como Jesse Vassalío
emigra para poder converter-se em

campeão. Aqui, o governo não dá
nenhuma classe de ajuda para me­

Ihorar nossos jogadores. Só os aju­
dam quanto se aproxima uma com­

petição internacional, mas li prepa­
ração tem que ser permanente.

O mexicano Vargas disse que seus

nadadores estão conscientes de suas

limitações: "não viemos derrotados
de antemão; mas conscientes do po­
derio norte-americano e canadense.
Contudo, a disputa de nossos rapa­
zes com esses campeóes nos' deixa.
algo positivo".

Atletismo, esperança do Brasil
Duas duplas de irmãos brasileiros

esperam conquistar. medalhas no

atletismo dos VIII Jogos Pan­

Americanos ..

Os irmãos João Carlos e Francisco
de Oliveira participarão no salto trí­

plice, enquanto Rui da Silva estáins­
crito em 100'e 200'metros e seu irmão
Delmo nos 400 metros rasos. Esses

lares no atlestimoPan-Americano e

treinam conjuntamente na pista do

Polidesportivo.
..
-Não posso dizer que vou ga­

nhar, mas tentarei - disse João Oli­

veira, recordista mundial em salto

tríplice. ",b. competição será difícil
frente a norte-americanos e -cuba­
nos".
João Carlos é' considerado favo-

brasileiros são as figuras mais popu- rito pelos observadores para ganhar

o salto em distância. Nos Jogos
Olímpicos de Montreal, ele conse­

guiu o quarto lugar nesta prova.
"João não deve perder para nin­

guém no salto tríplice", disse o seu

irmão Francisco.
O treinador de ambos, Pedro To­

ledo, acredita que Francisco estará

nas finais e João Carlos dentro do

grupo dos ganhadores de medalhas.

Canadense vence ciclismo
O canadense Gordon Singleton

ganhou ontem a medalha de ouro no

ciclismo Pan-Americano, prova de

velocidade.rseguido pelo jamaicano
David Weller e pelo chilen'o Richard

Thorrnen.
Do quarto ao décimo lugar, pela

ordem de chegada, (oram os seguin-r
tes os corredores: Antônio Madera,
Cuba, José Ruschansky, Argentina,

Jerry Ashe, EUA; Efrain Domin­

guez , Colômbia; Miguel Margales,

Uruguai; João de Oliveira, Brasil; e
Lesly Rawlins, Trinídad-Tobago.

PROGRAMAÇÃO DE HOJE
Basquetebol Masculino:

15h R. Dominicana x Canadá - Porto Rico x Argentina.
18h Panamá x Ilhas Virgens - Estados Unidos x Brasil.

.

Boxe:
17h sete lutas eliminatórias.

Ciclismo:
6h 4 mil metros individual.

7h Velocidade por equipes, primeira série.
8h 4 mil metros individual.

Esgrima:
6h florete individual masculino, eliminatórias.
II h florete individual masculino, semifinal

. 18h florete individual masculino, final. .

Ginástica
·13h exercício optativos, homens.

Judô:
7h eliminatórias categorias

pluma sem limite .

16h Repesagem e final em ambas categorias.
Tiro:

6h Velocidade silhueta, primeira rodada.
6h 75 tiros.

Levantamento de pêso:
9h Categoria 52 kilos.
Ilh Categoria 56 kilos.

Natação: .

7h Eliminatórias de 400 metros livres masculino,
400 com individual masculino,

,

200 costas masculino, 200 peito masculino,
100 mariposa masculino

Ilh Nado sincronizado homens.
l6h Final de todas as provas de hoje.

. Pólo Aquático:
18h Estados Unidos x Brasil.
18h Porto Rico x Canadá.

Patinação:
6h Patinação artística masculina.

8h Corrida 3.000 metros grupo, homens.
16h30 Corrida 3.000 metros homens.

17h30 Balie obrigatório'.
Remo:

6h Eliminatórias.
Tênis: ..

l lh Terceiro dia de eliminatórias.
Hoquei:

6h México x Barbados.
8h Trinidad x Cuba.

12h Argentina x Estados Unidos
14h Canadá x Chile.
Softbol Feminino:

14h30 Bermudas x Estados Unidos
13h R. Dominicana x Bélize.
15h Salvador x Canadá.

16h Bermuda x Porto Rico.
Softbol Masculino:

Ilh Venezuela x Colômbia
13h Antillas Holandesas x Porto Rico

16h Canadá x Ilhas Virgens
17h Panamá x Estados Unidos.

Jogos Escolares Brasileiros Campeonato Estadual de Vôlei
Santa Catarina estará representada

nos Jogos Escolares Brasileiros, de 18
a 27 do correntemês, em Brasília, com
cerca de 90 atletas.

.

O Secretário Antero Nercolini.ide-
terminou ao Fundo de Estímulo' e
Apoio à Educação; FEAESC, à libe­
ração da verba de Cr$ 625.000,00,
oriunda dos recursos ordinários da
Secretaria da Educação, para que a

Unidade Operacional de Educação
Física- e Desportos possa promover a
ida dos catarinenses ã Brasília.

De acordo Com as informações
prestadas. pelo professor Emanuel
Martins, Diretor da UNED, Santa

Catarina participará nos Jogos Esco-
.

lares. Brasileiros em Volibol Mascu­
lino, Handebol Masculino, Rasque­
.tebol Feminino, Ginástica Olímpica,
masculino e feminino, Ginástica Rít­
mica Desportiva, Natação, masculino
e feminino, Atletismo, masculino e

feminino e Xadrez masculino.

Por outro lado, o Diretor da UNED
confirmou também a realização dos
Jogos Escolares Catarinenses, em

Joinville, de 24 à 30 de setembro, com
a participação das 14 UCRES do Es­
tado, competindo atletas com o limite
de idade de 16 anos.

Blumenau (Sucursal) - A fase final do
Campeonato Estadual de. Voleibol, cate­

goria juvenil, masculino e feminino será
aberto oficialmente às 19 horas de hoje, no
Centro Soei al' Urbano do Bairro do Gar­
cia, em Blumenau, com a apresentação de
todas as delegações.
Amanhã, às 19 horas, na Associação

Atlética Banco do Brasil, Bairro da Ponta
Aguda, jogam Caça e Tiro, de. Lages x

Universitário (feminino) e Universitário x

Rio do Sul (masculino). No mesmo horá-:'
rio, no CSU-Garcia jogam Hering x Cha­
pecoense (feminino) e Sadia x Hering
(masculino).

De acordo com os resultados destas pri­
meiras rodadas serão elaborados os carnês
da terceira e quarta etapas do campeonato
que tem ;como principal troféu a Taça Efi-

ciência, ora em poder da Associação Cha­
pecoense, campeã do ano passado.

BASQUETE

Os técnicos 'de Basquetebol da Comissão'.
Municipal de Esportes de Blumenau,
Jayme Maurício, Alvaro Portugal de Oli­
veira e Paulo Roberto de Carvalho, viajam
dia 29 deste mês para São Paulo, onde
participam do 2. o Estágio Sul-Americano
de Técnicos de Basquete, que se realiza de
21 a 29 de julho, na Cidade Universitária.
A principal atração deste encontro que

reúne expressões internacionais do bas­
quete é o professor Mirko Novosel, iugos­
lavo, vice-campeão mundial. Também
participará do estágio o treinador norte­
americano Dan Peterson.

Esportes - 7

Wimbledon, Grã-Bretanha - Numa
. partida apontada por todos como verda­
deira final do Torneio de Wimbledon,
Jirnmy Connors dos Estados Unidos, e

Bjorn Borg , da Suécia, disputam hoje o

jogo que apontará um dos finalistas do
torneio realizado na Inglaterra. Na outra

semifinal jogarão os norte-americanos Pat
Dupree e Roscoe Tanner.
No sorteio realizado antes do início do

torneio, Borg e Connors foram colocados
como cabeças de chave do mesmo grupo e

desde o início todos previam o encontro de
ambos na semifinal, que faz esta partida ter
um grande importância, pois são os dois
maiores tenistas da atualidade.

E ninguém duvida que o vencedor deste
jogo será virtualmente o campeão de
Wimbledon deste ano, pois os outros dois
semifinalistas - Pat Dupree e' Roscoe
Tanner, não são considerados adversários
difíceis para a dupla Borg/Connors.

Na quadra principal de...Wimbledon hoje
estarão em ação dois estilos completa-

.

mente diferentes: o frio e calculista Borg,
COIl! uma técnica impecável, usando mais o
jogo de fundo de quadra, e indo a rede
somente na certeza de manter o ponto. No
outro, o agressivo e ternperamental Jimmy
Connors, tenista que desde o. começo se

vale do jogo de rede. procurando malar o

ponto sem dar chance alguma de defesa ao

adversário.
O favorito é Borg, pois está nurriaforma

técnica e física impressionante. atingindo
praticamente o auge de sua carreira e se

vencer novamente Wi inbledon, será a

quarta vez consecutiva: Mas Connors
é

um

tenista imprevisível -e pode complicar,
sendo que sua vitória não será surpresa.

FEMININO
Ontem foram disputadas as scrmfinais

femininas e os resultados não apresenta­
ram surpresas: Chris Evert e Martina Na­
vratilova disputarão a final amanhã pela
manhã, em jogo que será transmitido di-
reto pela televisão.

'

A norte-americana Chris Evert venceu
com facilidade Evonne Goolangong por
6/3 e 6/2, e Martina Navratilova também
não encontrou dificuldades para derrotar a

jovem Tracy Austin, de 16 anos. por 7/5.
6/ I. TRacy se constituia na maior surpresa
do torneio até () momento, por ter descias­
sificado a veterana Billie Jcna King. ruas

ontem dificultou para Navratiio�a. vence­
dora de Wimbledon no ano passado. ape­
nas no primeiro ser. No segundo sua juvcn­
tude foi vencida pela experiência da adver­
sária.

Bjorn Borg e Jlmmy Connors dispUtam hoje uma das semlflr;Jals di Wlmbledon.

Connors X Bor9, \iogo
. .

decisivo.emWmbledon

URB-.-calçou 50 mil metros
, _: Ir' .' ( ,

Blu,menau recebeu três mlt

atletas durante os Jogos Regionais

Aproximadamente três mil
atletas, vinculados às CMEs
de oito cidades que compõe
a região Leste do' Estado,
disputaram, em Blumenau,
de 14 a 17 do mês passado,
os Jogos Regionais da Re­
gião Leste, como fase classi­
ficatória para os XX Jogos
Abertos de Santa Catarina,
que se realizarão de 20 a 27
de outubro deste ano . Blu­
menau, com 286 atletas, foi a
maior delegação partici­
pante, conquistando tam­
bém o.rnaior número de tro­
féus e medalhas.

As -disputas dos esportes

coletivos desenvolvidas
dentro de um perfeito es­

quema de organização e fun­
cionamento, se desdobraram
no complexo esportivo do
SESI, na rua Itajaí; Gi násio de
Esportes "Nelson Buzza­
relia", da Sociedade Vasto
Verde; Pavilhão "A" da Pr"
oeb; Ginásio de Esportes do
SESC, na BR-470; Ginásio de
Esportes "João José Senna"
e no Ginásio de Esportes da
Associação Atlética Banco
do Brasil.

Os resultados ·alcançados
nas diversas modalidades re­

velaram um bom índice de

evolução do esporte amador
do Vale do Itajaí e serviram de
indicador sobre o desem­
penho nos XX JASC. A orga­
nização dos Jogos Regionais
esteve a cargo da UNED -

Unidade Operacional de
Educação Física e Desportos
da Secretaria de Educação
do Estado e da Comissão
Municipal de· Esportes de
Blumenau. A solenidade de
abertura foi presidida pelo
Secretário de Esportes, Cul­
tura e Turismo, Júlio César e
pelo vice-Prefeito e presi­
dente da Comissão Central
Organizadora dos XX JASC,
Ramiro Huediqer.

.

CMDE dá
isenção a

novas

indústrias

A Comissão Municipal de De­
senvolvimento Econômico 'da
Prefeitura de Blumenau conce­
deu à Estruturas Metálicas Blu­
menau isenção do Imposto Pre­
dial e Territorial Urbano pelo
prazo' de cinco anos, confir­
mando também a participação cta
Prefeitura, com Cr$ 100 mil nâs
obras de infraestrutura para im­
plantação do novo perfil da em­
presa, na.região da Itoupava Cen­
trai, com área dá 17 mltmetros
"quadrados.

Durante a última reunião do

CM,?E foi discutida a solicitação
de Incentivo à Malharia Lions
ltda., hoje localizada na rua Re­
Pública Argentina que quer
transferir-se para o bairro da Es­
cola Agrícola. O projeto entre ao
relator da comissão, terá os re­

SUltados conhecidos na primeira
reunião da Comissão durante o
mês de julho.

'
.

Também a Betonex, empresa
especializada na fabricação de
concreto e com sede em Curitiba,
terá seu pedido de isenção do
IPTU � adoação de uma área pela
Prefeitura: medindo 10 mil me­
tros quadrados, analisado na

próxima reunião; quando a COE
dar� seu parecer sobre a implan­
taçao da nova indústria.

Gabinefe
dentário em
escola das'
Itoupavas

o Secretário da Edúcação e

Cultura de Blumenau, Ingo Fis­
cher anunciou que o gabinete.
odontológico da Escola Munici­
pal "Anita Garibaldi", o primeiro
a ser implantado em uma escola
da rede municipal de ensino na

região das Iteupavas, será inau­
gurado em trinta dias.
O novo gabinete, que repre­

senta um investimento de apro­
ximadamente Cr$ 150 mil não
atenderá apenas aos alunos do
estabelecimento, devendo pres­
tar assistência odontológica a

todos os moradores da região.
Este terá o sétimo gª-binete Im­
plantado pela Prefeitura nas es­

colas municipais.

114 bolsas
de estudo
para alunos
da FURB

r

Ponte da rua dos

Caçadores faci lita

fluxo de' veículos

no bairro da Velha'

Dentro de 30 dias, o Departamento de Obras da Prefeitura de Blume­
nau entregará ao tráfego a nova ponte de concreto da rua dos Caçado­
res, medindo 14 metros de largura por 9 metros de comprimento. Cons­
truída sobre o ribeirão Velha Central, a obra facilitará o fluxo de veículos
através da rua dos caçadores, uma vez que a antiga ponte de madeira até
há pouco existente não oferecia COndições de suportar o trânsito de
veículos pesados�brigando muitas vezes os motoristas a se utilizarem
da rua Governador Jorge Lacerda. O engenheiro responsável pelo em­

preendimento, Nelson Hoeschel, da Divisão Técnica da PMB, adiantou
que, nesta semana, estarão concluídos os trabalhos de concretagem da
laje. .

De outra parte, a Secretaria de Obras e Serviços Urbanos pretende
terminar, nos próximos dias, a construção de uma galeria de concreto na·

rua Bruno Ruediger, transversal da rua Governador Jorge Lacerda, tam­
bém na região de Velha Central. Com 121"(1etros de comprimento e uma

secção' interna de 2 metros de largura por 2,5 metros de altura a obra

representa um investimento de Cr$ 110 mil cruzeiros, destinando-se a

melhorar o sistema de escoamento das águas pluviais. Também no

distrito de Vila Itoupava, região do Sarmento, operários da Prefeitura
terminam, esta semana, os serviços de concretagem de uma ponte de
concreto com 4 metros de vão e 12 metros de comprimento.

Bibliotecas com

literatura infantil

para 36 escolas
Dotar todas as 36 escolas da rede municipal de ensinocom pequenas

bilbiotecas de literatura infanto-juvenil é o principal objetivo da cam­

panha lançada pela Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura de

Blumenau, com a colaboração do Diretório Central de Estudantes da
. FURB e dos diretórios acadêmicos das faculdades. A campanha que se

encerra nos primeiros dias do corrente mês pretende arrecadar um total
de 10 mil livros que, posteriormente, serão distribuídos entre as escolas.

Dinorah Gonçalves, responsável pelo setor de Comunicação e Ex­
pressão da SEC, ao explicar a abrangência da iniciativa, ponderou que
"a formação de bibliotecas nas escolas de primeiro grau é indispensável
para despertar entre as crianças o hábito da leitura e o gosto pelá
literatura o que, em última análise, irá ampliar seus horizontes culturais,
refletindo-se particularmente, na melhoria do padrão de comunicação
oral e escrita". Segundo, ela as bilbiotecas atualmente existentes nas.
escolas limitam-se exclusivamente a livros técnicos e de pesquisa,
ressentindo-se de obras de cunho literário.

Como a implantação de bibliotecas representaria um investimento
elevado para os cofres públicos, o setor de Comunlcaçâo e Expressão da
Secretaria da Educação optou pela realização da Campanha que bus­
cará sensibilizar editores, livreiros, diretores de escolas, firmas partlêu­
lares e a população.

fertilizante neste primeiro semestre

A Prefeitura de Blumenau
gastará a quantia de Cr$
492.205,93 com o pagamento
de bolsas de estudo a 114
servidores municipais que
frequentam a Fundação'
Educacional da Região de
Blumenau, no valor corres­
pondente a 65 por cento das
mensalidades pagas no pri­
meiro semestre letivo deste
ano, de acordo com decreto
assinado pelo prefeito Ra­
miro Ruediger. O pagamento
do benefício, que, numa se­

gunda fase, abrangerá tam-
bém o segundo semestre,
será feito até o final deste
mês.
As 114 bolsas estão distri­

buídas entre' alhnos dos se­

guintes cursos: administra­
ção, duas; ciências, oito; di­
reito, nove; economia,
quatro; educação artística,
quatro; educação física, dez;'
engenharia civil, três; engEl­
nharia química, uma; letras,
28; pedagogia, 41; preces­.

samento de dados, uma e

química, uma.

com lixo e,

experimenta

gás metano

Outra experiência, pioneira no

Estado, em matéria de aproveita­
mento de resíduos orgânicos tam­
bém já está ·em desenvolvimento
pelo Departamento de Serviços

. Urbanos: a. produção de gás me­
tano a partir do lixo depositado dia­
.riamente no Aterro Sanitário. Nos
próximos dias, técnicos da CE­
TESB - Companhia Estadual de
Tecnologia e Saneamento Ambien­
tai de São Paulo virãoa Blumenau
analisar as possibilidades de apro­

. veitar a gás metano para fins ener­
géticos.

O Departamento de Serviços Ur­
banos da Prefeitura de Blumenau
lançou no mercado o "composto
Orgânico", fertilizante de aplica­
ção especial em folhagens, plantas
e árvores que está sendo vendido
ao preço de Cr$ 10,00 o pacote de 2
quilos e cuja renda é integralmente
reve_rtida em benefício da Prome­
nor que deverá iniciar sua comer­

cialização a domicílio.
A partida coleta especial de lixo

comercial constatou-se que os ho­
téis, restaurantes, feiras, mercados
e verdureiras desfaziam-se de
grandes quantidades de resíduos
orgânicos que poderiam ser trans­
formados em adubo.

Analisado na Escola Superior de
Agronomia Luis de Queiróz em Pi­
racicaba, São Paulo este "Com­
posto Orgânico" apresentou ca­

racterístiç_as ideais como nutriente
do solo". Além disso, revelou-se
com capacidade de armazena­
mento da água útil às raízes das
plantas;facilitando a drenagem in­
terna do solo, evitando o enchar­
camento, retendo nutrientes mine­
rais da terra, fornecendo nitrogê­
nio, fósforo, potássio, enxofre, cál­
cio, magnésio e outros componen­
tes.

Produzido de forma artesanal,
"Composto Orgânico", dispensa a

utilização de qualquer tipo de
equipamento em sua produção o
que torna seu 'Custo compensador
à Prefeitura que, desta forma, pode
vendê-lo a varejo por um preço
simbólico.

Cerca de 50 mil metros quadrados. de ruas de Blumenau foram
pavimentados pela Companhia de Urbanização de Blumenau (URB)
até o final do primeiro semestre deste ano, segundo dados revelados
pelo diretor-presidente da empresa, Cassiano Francisco Casas, ao
adiantar que até o 'final do ano tal número crescerá para 100 mil
metros quadrados.

Assim, 'dentro da meta do Plano Comunitário de Pavimentação de
levar o calçamento às principais vias públicas da cidade, a URB
concluiu, na última semana, a pavimentação das ruas Barão de
Capanema (870 metros. quadrados) e Santo Agostinho (910 metros

quadrados), ambas no bairro Garcia; Comendador Arno Zadrozny
(1189 metros quadrados) e o trecho final da Humberto de Campos,
defronte ao Ginásio de Esportes "Galegão", com 1890 metros qua­
drados.

No decorrer dos próximos 45 dias, a URB executará as. ruas Ben­
jamin Constant (4800 metros quadrados), Oswaldo Cruz (949 metros
quadrados) e a Ricardo Paul, no bairro de Escola Agrícola com 3040
metros quadrados.

PMB demole
casas. Mais
segurança

Reservatório
do Samae na

rua Coripós
Para oferecer maior segurança aos pe­

destres que transitam pelo centro da cí­

dade, a Prefeitura de Blurnenau está pro:
cedendo a demolição de diversas casas,

cujas construções, por' serem antigas.
ocupavam integralmente os passeios.
Umadestas casas, situada na Rua Angelo
Dias, esquina com Sete de Setembro co­

meçou a ser demolida na semana pas­

sada, após acordo entre seus proprietá­
rios e a Assessoria Jurídica'da Prefeitura.

Segundo esse acordo todo o trabalho de

urbanização da área. incluindo a cons­

trução de muros 'e passeios será feito
obedecendo aos padrões da Assessoria
de Planejamento, sem qualquer ônus

para os proprietários.

O. Serviço Autônomo Municipal
de Agua e Esgotos de Blumenau
iniciou os trabalhos de construção
da nova sub-estação e reservatórlo
da rua Coripós, no bairro do Asilo,
que, no prazo de 45 dias, entrará
em funcionamento atendendo aos

moradores das regiões elevadas
daquela área.

A capacidade de distribuição da
sub-estação é de 100 mil litros de
água tratada e o investimento ali
realizado está calculado em Cr$ 5
milhões, incluindo O'S custos' da
rede e das bombas de recalque.
O diretor presidente do SAMAE

Guelfo Roveri anunciou também
que até o fim deste mês, a autarquia
poderá entregar à população da
rua Araranguá, no bairro do Garcia,
o novo sistema de distribuição de
água, dotado de uma casa de bom-
bas e uma cisterna com capaci-
dade para 150.mil litros. Esta rede
de distribuição com 1500 rnetros de
extensão, beneficiara a

aprOXim;1_a-1.

damente 2 mil pessoas que, atual-
mente são abastecidas por
carninhóes-plpa do SAMAE.

A demolição faz parte de um projeto
para alargamento e retificação de curvas

em vários locais da cidade, Após encer­
rados os trabalhos d�, retirada de entu­
lhos das casas demolidas (esta da Angelo
Dias' e uma outra na esquina de Amadeu
da Luz com Sete de Setembro), a Prefei­
tura iniciará derrubada de mais duas: rua

-Ceará, bairro da Velha e Sete de Se­
tembro, 'fia entrada da rua São Jose,

/
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8 - Esportes

'Com Daniel, Djalma, Reglnaldo, Casagrande e

Pinga; Tomé (Serglnho), Doval (Heleno) e Edi­
son; Gerslnho, Cabral, e Marqulnhos, o Figuei­
rense perdeu ontem no Scarpelll, por 2 a O, parao
Rio do Sul de Catito, Moura, Balo, Nelson e Buca;
IEdson Scoth, Valdecí e Jadlr; Dirceu, Sávlo e

Fico, gols marcados por Sávlo, aos 12 e 18 mlnu­
�os da etapa final. .A arbitragem, boa, foi de
Dalmo Bozzano, auxiliado por Leandro Faco e
Ulisses Alves.' Os cartões amarelos foram para
Catito, Sávlo e Tomé. A renda de 121 mil 610
cruzeiros. Na preliminar, os juvenís do Figuei­
rense venceram"o Aval por 1 a O, gol de Jorge
Alemãb aos 38 minutos do segundo tempo, e
pela quinta vez consecutiva sagraram-se cam­

peões citadinos. O time, treinado por Joel Pas­
sos, formou com Peçanha, Marcos, Cláudio, EII­
zeu e Jorge Alemão;'Davl, Toméra e IIson; Hide­
raldo, Tonlnho e Nelson. O titulo/velo com uma

ro,dada de antecipação. /,

Jorge admite sair,
mas,decisão' final
será de Bezerra

Deixando a praxe de lado, e colocando em risco a política de bom
relacionamento, o diretor de futebol do Joinville, Airton Waknin
telefonou ontem para a residência do técnico do Figueirense, Jorg�
Ferreira, sondando as possibilidades dele trocar de clube mediante
uma proposta financeira compensadora, e a cobertura dos gastos
para a rescisão de seu atual contrato, com vigor até o final da,
temporada, .

Jorge Ferreira está na lista dos pretendidos do Joinville, que
despediu o técnico Orlando Peçanha na terça-feira, e. tem entendi­
mentos mantidos também com o treinador Carlos Froner, recém
saído do Vasco da Gama, Outros sondados são Joel Castro Flores,
Duque e Velha, mas o interesse por Jorge Ferreira cresceu em vista
das necessidades urgentes de que uma nova liderança assuma rápido o
comando da equipe.

'

Segundo o diretor de futebol Airton Waknin; Froner deixou
evidente que precisa de alguns dias pará se transferir à Jolnvílle. Por
isto, desde a noite de terça-feira, o nome de Jorge Ferreira ganhou
força entre os dirigentes do Jec, que resolveu deixar de lado os

impedimentos morais e passou a procurar o treinador do-Figuei-
rense.'

.

BOM AMBIENTE
A reação do técnico Jorge Ferreira, entretanto, é mais emotiva

que proãssíonaíc- apesar dele ainda não ter dado por encerrado os

entendimentos com o Joinville logo no primeiro convite.
logo no primeiro convite.

- Em dez anos de profissão, aprendí que os clubes não pensam
duas vezes em dispensar técnicos quando o time não vai bem. A
torcida geralmente é a primeira a não perdoar erros. Por isto, uma
boa proposta nunca deve ser esquecida', e já que o assunto' é público,
vou conversar com o presidente Luis Carlos Bezerra, depois res- .

,

ponder ao Joinville � ,explicou ele ontem, antes do iOl!<Y do
Figueirense com o Rio' do Sul..

' --

O treinador, porém, foi claro ao comentar o seu envolvimento
emocional com o Figueirense, "onde tenho um excelente ambiente
com 'Os jogadores, liberdade e respeito junto à direção, e uma grande
amizade ao presidente Bezerra". Ele ainda lembrou do diretor de
futebol, Berstein Conceição, o que mais insistiu na necessidade de
sua contratação, no início da temporada:
..

- Há um envolvimento emocional muito grande com o seu

Bernstein, que trabalhando pela minha volta ao Figueirense, como
companheiros desde os tempos de 72, tirou da minha conciência o

peso de ser um "maldito" no Figueirense. A ele eu devo muito
respeito, � isto me importa, muito mais que qualqu,er badalação.
COTAÇAO ALTA

E badalar foi a reação do presidente Luis Carlos Bezerra, esbo­
cada ao saber do interesse do Joinvilíe em contratar o técnico do
Figueirense, também' antes d9 .iggo de ontem:'

,

.."

- O Jorge é o herói do momento no Scarpelli. E o centro das
atenções, o ambiente dos jogadores gira ao seu redor. Por isto é que
não acredito que ele saia, e' me sinto muito tranquilo. .

Bezerra também fez questão de declarar que "antecipadamente
garanto o interesse do Figueirense por Jorge Ferreira para 1980,
quando receberá uma proposta ainda mais tentadora para Que renove

seu contrato",No entanto, o Joinville se dispõe a pagar agora, entre'
luvas e ordenado, 60 mil por mês ao técnico, além de cobrir sua
rescisão com o Figueirense, até o valor de 150 mil cruzeiros. Be­
zerra, porém, diz que "nem/eles dando o passe do Balduíno nos

interessa, porque o Jorge é imprescindível".

.
' ��,
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FIGUEIRENSE APENAS COMEÇOUoBE",.
DEPOIS FOI A VEZ DE·SÁvio JOGAR

goleiro do Figueirense fez
defesa arrojada a escanteio.

A fa'ltâ de controle do
meio campo, tez om que
Jorge Ferreira tentasse uma
mudança, com Serginho em

lugar de Tomé. Mas o Rio
do Sul continuou mais obje­
tivo, e aos 12 minutos che- ,

gou ao primeiro gol, quando
Valdecí desceu pela meia di­
reita e centrou para Sávio
entre os zagueiros. O cen­

troavante aproveitou a inde­
cisão e marcou. Aos 18, re­
cebendo novo passe longo,
desta vez de Fico, Sávio vol­
tou a marcar, com Daniel
ainda espalmando ,

a bola
pata dentro de gol', com a

zaga batida. O time cresceu,
enquanto o Figueirense ner­

voso, já contando com H
eleno na meia cancha, via a

melhor chance no' segundo
�mpo acabar com uma inter­

vençao de Nelson quase
sobre a linha de gol, aos 26
minutos - com seu time se­

gurando a vitória justa e im­
portante.

Em seIs mlnuto� o Rio do Sul liquidou com o FigueIrense,mareando dois gols e perdendo ainda algumas ehaneee para

Não sabendo aproveitar
as boas chances de gol que
foram criadas na primeira
etapa, enquanto ainda tinha
o domínio das ações e pres­
sionava a defesa adversária,
o Figueirense ontem acabou
derrotado pelo Rio do Sul,
que reagiu com um futebol
objetivo já no final do tempo
inicial, e chegou a 2 a Ó na

etapa final, com gols marca­
dos pelo centroavante Sá­
vio, aos 12 e 18 minutos. .Os
gols do Rio do Sul desorien­
taram completamente a de­
fesa do Figueirense, . que
nervosa ainda facilitou ou­

tros lances até o encerra­
mento do jogo.

PRESSÃO NUL4
N os primeiros movimen­

tos da partida, o Figueirense
mostrou velocidade nas tro­
cas de passes e envolveu a

marcação adversária" mas

houve falhas nas finaliza­
ções. Isto aconteceu a 5 mi­
nutos, depois de uma arran­
cada de Cabral pela direita e

uma confusão na área',

Talvez pelo fato do Join­
.ville estar em crise, sem trei-,
nador, os jogadores doMarcí­
lio Dias, ainda invictos com o

treinador JúÍio Arão, não

acreditaram muito nas possi­
bilidades do time de Joinville

que não tinha vencido ne­

nhuma partida nesta fase elas­

sificatória. E durante os pri­
meiros 45 minutos, até que o

Marcílio Dias jogou razoa­

velmente, mas na fase final foi.
totalmente dominado pelo
.loinville que.o venceu com fa-

delas dentro da pequena área,
os jogadores' do Marcílio

PRIMEIRO TEMPO foram perdendo a: cabeça,
O Joinville, com os jogado- com três delas, em menos de

res preocupados em conseguir' 10 minutos, recebendo cartão

um bom resultado, a fim de amarelo.

provarem a diretoria que o Com a indecisão e nervo­

problema era o treinador, sismo do time' local, o Join­

começou jogando com cau- ville se aventurou em ir ao ,

tela. E esta falta de coragem ataque e aos 46, numa falha
fez com que o Marcílio se po- coletiva da zaga, Naná fez I a
sicionasse além da interrne-', O, com o goleiro Cícero ape­
diária e o encurralasse em nas olhando.
seu campo em busca do gol. E SEGÚNDO TEMPO
com as chances perdidas, duas N a fase complementar,

Criciúma vence com gol de
Serrano'aos 44 do segundo

Criciúma (Sucursal) -N uma cilitando assim. um domínio do Ademir por Helínho; que assim
partida muito bem disputada, e Criciúma. No restante o jogo foi . fazia sua estréia. Com isso Laerte
que chegou a spr sensacional, o equilibrado. As jogadas eram atraía para fora da área os zaguei­
Criciúrna derrotou, ontem à mais disputadas no meio de ros da Chapecoense, facilitando a

noite, no' estádio Heriberto campo. No primeiro tempo a penetração da meia cancha. O
Hulse, à Chapecoense por um a principal chance de gol foi para a jogo estava agradando a torcida,
zero. O gol foi marcado somente Chapecoense, quando Eluzardo mas ela queria o gol. E ele só
aos 44 minutos do segundo, por chutou cruzado da grande área no aconteceu quando faltava um mi­
Serrano. Com esta importante vi- travessão. A bola voltou e os za- nuto' para o final. Naldo sofreu
tória o Criciúma assumiu nova- gueiros do Criciúma aliviaram. falta de Zé Carlos na ponta di­
mente a liderança do campeo- Os jogadores da Chapecoense di- reita, e cobrou alto para a área.
nato.

'..
vidiam firme as jogadas, e, em al- Serrano pulou e marcou de ca-

O dest,aque da noite fOI o,' gumas chegavam a ser violentos, beça. Nunca um gol foi tão co­

grande público que compareceu Por isso.houve um pequeno inci- memorado pelo -Criciúma, com
ao estádio, o que dava a impres- dente envolvendo Celso Silva, todo o banco entrando em
são de que a renda seria superior a Serrano, Careca e Leocir, no final' campo. Em seguida o juiz encer­

Cr$ 300 mil. No entanto, para do nrimeiro tempo, mas que Jogo rava a partida.
surpresa de quase todos, a renda foi abafado.

.

O Criciúma venceu com Juran­
anunciada. foi de apenas Cr$

.

Para õ segundo tempo era até dir; Marco Antonio, Messias,
2.62.700,00. Depois do jogo os esperado um certo declínio no Veneza e Valdecí; Serrano, Ca­
dois técnicos se mostravam satis- rendimento do Criciúma, como reca e Muller; Naldo, Ademir
feitos, e Vieira, da Chapecoense, acontece sempre. Mas a partida (Helinho) e Laerte.· A Chape­
dizia que esta foi a melhorpartida continuou com a mesma movi- coense teve Ivo, Cosme, Leocir,
desta fase do campeonato. mentação, como se não tivesse Celso .Silva e Zé Carlos, Janga,
As duas etapas do jogo não ti- parado 15 minutos. Logo no iní- Claudinho e Valdir; Bagé, Jorge

veram di ferença, Somente nos úl- . cio a Chapecoense chutou outra (Nilo) e Eluzardo. O juiz foi Celso
timos 5· minutos do segundo bola na trave. Aos 14 minutos o Bozzano, auxiliado, por José Pa-
tempo a Chapecoense cansou. fa- técnico Lauro Búrigo trocava trício Mattos e Eurico Martins.

cilidade por 3 a O.

Apresentando um péssimo futebol, com seus jogadores
nervosos e reclamando dá arbitragem durante quase toda a

partida, o Avai foi goleado, por 4 a I, ontem à noite no
estádio Aderbal Ramos da Silva, pelo Palmeiras, Dessa
forma o Avai está isolado na última colocação do campeo­
nato e sem nenhuma vitória nessa fase. do estadual.

1.0 TEMPO

.

I ncentívado pelo bom público que compareceu ao estS­
dio Aderbal Ramos da Silva, apesar da má situação do
dube. na tabela, o Palmeiras, desde o início da partida
pressionava ao Aval,. na tentativa dechegar ao gol. A
supremacia do Palmeiras, neste começo de jogo, era evi­
dente. E o Avai, ao contrário, já demonstrava os defeitos
das últimas apresentações, não conseguindo objetividade e
com falhas no sistema defensivo.

'

.

E foi neste panorama inioial que o Palmeiras conseguiu
livrar vantagem no marcador. Edney, a 24minutos, passou
por Deide e chutou contra ÇJ peito de Zé Carlos. O goleiro
defendeu parcialmente, e no rebote o ponteiro concluiu
para o fundo das redes, desviando de Zé Carlos. E a essas

o Ava; reclalrDva e

o Palmeiras goleava
.

.

. \ I

quando Doval e Edison per­
deram tempo para arrema­
tar e fizeram falta no za­

gueiro Baio. Aos 8, numa

boajogada de Gersinho, foi
Cabral quem adiantou a
bola e deu tempo à defesa do
goleiro Catito. Aos 15, po­
rém, Sávio já invadia a área
dó Figueirense com perigo,
mas centrou pela linha de
fundo. Em seguida, Ger-:
sinho centrava para Cabral,
que chocou-se com Catito
na saída de gol. Depois, na
melhor jogada, Marquinhos .

centrou rasteiro com Catito
mal colocado, e Cabral não
.alcançou a bola, perdendo a

chance de marcar.
No primeiro tempo, po­

rém, o Rio do Sul já mos­

trava força ofensiva, Sávio
recebendo lançamentos lon­
gos e partindo em veloci­
dade contra o gol de Daniel,
aos 33 e 35 minutos. No fi­
nal, nova pressão e outros
arremates perigosos, de
Moura sobre o travessão aos
44, e de Fico, na cobrança de

.

uma falta aos 45, quando o

o tIme de Jorge Ferrelrà começou bem, '

daricfõ ii Impressão que venceria com facilidade

alturas de jogo evidenciava-se as' constantes falhas do late­
ral direito do Avai.
Mas o Palmeiras não ficaria só nisso. Sentindo facilidade

partiu decidido para consolidar a vitória parcial. Depois de
alguma insistência finalmente conseguiu seu objetivo A 41
minutos, Dito Cola, da esquerda, fez o lançamento para a
área. Maneca, ao tentar enfeitar, foi enganado por Lenil­
son que chutou para marcar o segundo gol do Palmeiras.
Daí em diante, o Palmeiras somente tratou de fazer o

tempo passar, enquanto o Avai não tinha forças para
reagir, apenas para· reclamar da abitragem. Assim
encerrou-se a primeira etapa.

quando a torcida esperava
uma reação do Marcílio,
aconteceu exatamente ao con­

trário. O Joinville é que
tomou as iniciativas da par­

tida, marcando em cima e não

.
dando espaços para o adver­

sário jogar.

E o gol de Lico: marcado

logo no primeiro minuto, fez
com que o time local não

saísse mais da defensiva, com
receio de ser surpreendido em

contra-ataque, E este medo,

o Palmeiras de Nilson; Saulo, GUson
(Airton), Celso, Sauer e Renato; Son'y
(Márcio), Eoéas e Dito Cola; Zé Arl'\8ldo,
Lenilson e Edney; Ontem à noite, no está­
dio Adert;>at Ramos Ramos da Silva, não
teve dificuldades para aplicar uma go­
leada de 4 a 1 sobre o Avai deZé Carlos;
Deide,

. Maneca,. Adailton é Odvaldo;
Lourival, Rosa, Lopes e Linha; Katinha,
Jorge Luiz e Nilson. A arbitragem toJ de
Antônio Rogério Osório. Cartões amàre­
los para Adailton e Nilson. A renda foi
muito boa de 115 mil 655 cruzeiros.

-2.0TEMPO
E o segundo tempo simplesmente foi a consagração do

melhor futebol do Palmeiras. Logo a 5 minutos, Márcio .

que havia entrado no lugar de Sony, faria 3 a O. Os jogado�
res do Avai se perturbaram e Linha foi expulso pelo árbitro
Antônio Rogério Osório. E o juiz ainda anularia um gol do
Avai marcando impedimentos de Jorge Luiz.

No Avai somente Nilson e Katinha criavam algumas
jogadas, mas seria o centro avante Jorge Luiz que diminui­
ria o placar. A 23 minutos, Jorge Luiz envolveu ao za­
gueiro Gílson e, na saída de Nilson, empurrou para dentro
cio gol.
O Palmeiras, sob o incentivo de seus torcedores, prosse­

guia tentando aumentar a vantagem, enquanto o Avai
continuava realizando uma péssima apresentação. E o

quarto gol do Palmeiras aconteceria nos descontos. Zé
Carlos, desnecessariamente, cometeu pênalti em Lenilson.
Mais uma vez houve· alguma confusão, com os jogadores
do Avai reclamando da arbitragem. O próprio centro
avante cobrou de pé direito, concluindo a goleada sobre o

Avai.

acabou favorecendo o Join­

ville que passou' a jogar com
tranquilidade, tocando a bóia

para os lados e fazendo o

tempo passar, para desespero
do Marcílio Dias e sua tor­

cida .

Aos 28 minutos, em nova

falha da zaga, após boa trama
do ataque, Néia marcou o ter­

ceiro gol. Aí, ninguémmais se

entendia no time de Itajaí, que
insistia, mesmo desordena­

damente em diminuir o mar­

cador, o que não conseguiu.

A renda somou Cr$
188.190,00 e rolando Rodri­
.gues foi o juiz, auxiliado por
Alecio da Silva e Fulvio Feri­

gotti. Equipes: Marcíliõ'Dias
- Cícero; Çarioca, Ditâo,
Belga e Alcir; Jair, Bira Lopes
e Leleco (Tinga); Peninha,
-Claudine e Geraldo, Joinville
- Raul Bosse; João Carlos,

,.....---outROS CAMPEON-ATÓ'S---
CAMPEONATO PAULISTA. - São' Paulo O x 2 Ferroviária;
Palmeiras 1 x O Noroeste; Santos I x.l Inter Limeira; Guaram O x O

Comercial; Botafogo O x 3 Ponte Preta; Francana 1 x 1 Velo Clube;
XV de Novembro I x O Marília; XV de Jaú O x O Juventus.
CAMPEONATO MINEIRO .: Guaxupé O x I Cruzeiro; Guarani
2 x ! América; Uberaba 2 x O Araguari; Araxá O x I Caldense.
CAMPEONATO GAÚCHO - Farroupilha O x 2 Grêmio; São.
Paulo O x O Gaúcho; Cachoeira O x 2 Brasil; São Borja I x I Caxias;'
Ju ventude 2 x I Estrêla; 14 de Julho I x O Riograndense; Averrida 3 x
2 Esportivo. ,

CAMPEONATO'PARANAENSE -Atlético 3 x I Apucarana;
Maringá O' x 2 Colorado;União Bandeirante Ux 3 Coritiba; Toledo 1
x Ó Rio Branco; Iguaçu I x O Guarapuava; Agroceres 1 x O Palmeiras;
Centenário I x 2· Matsubara.
AMISTOSOS - EM Natal, ABC I x I Vasco.em Recife, Sport 1 x
O Flamengo.
PAN-AMERICANO/FUTEBOL - Seleção Porto Rico 3 x

Seleção de Bermudas'.
.

Marcílio não acreditava muito

noJoínville. Perdeu de 3 a O

-PROXIMA RODADA E CLASSI FICA<;:ÃO
GRUPO DOS VENCEDORES -Em,Jóinville, Joinville x Fi­
gueirense; em Criciúma, Criciúma x Marcílio Dias; em Rio dO" Sul,
Rio do Sul x Palmeiras; em Florianópolis, Avai x Chapecoense.
GRUPO DOS PERDEDORES - Em Lages, Internacional x
Juventus; em Brusque, Paysandu x Caçadorense; em Joaçaba, Joa­
çaba x Carlos Renaux. .

,

,. '.1> ,:

CLASSIFICAÇÃO -Após a rodada de ontem; ôCi'I�<;ton{ :

6 pontos ganhos assumiu a liderança isolada do campeonato, com a

Chapecoensee o Joinville em segundo com 5 pontos. Figueira e

Marcílio Dias vem em terceiro com 4 pontos, com o Palmeiras
ficando na quarta colocação com três pontos e o Avai em último

lugar com apenas um ponto ganho em quatro partidas.
. I

Wagner, Joel e Carlos Al­

berto; Jorge Luiz (Mareio),
Lico e Naná; Frazão(Vargas),
Néia e Veiga .
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Corin tians teuta
primeira vitória,

contra o São Bento
São Paulo - Tentando sua primeira vitória no campeonato

paulista 7Y. o-Corintians enfrenta o São Bento hoje. às 21 horas. '

'no Pacacrnbu. Na abertura da cornpetiçào, no domingo pas­
sado.' ele não passou de um,empate em 2x2. em Araraquara.
.contra a Ferroviária. depois de chegar aos 2xO, Por isso. �(,
vitória nesta partida é muito importante. pois só assim conse­

guirá se reabilitar diante de sua torcida.
.

A novidade do Coríntians será o retorno de Amaral. for-

,-;mando a dupla de área com Mauro. pois a experiência com

;Taborda na quarta-zaga ào agradou ao técnico José Teixeira. O
-Sào Bento, que perdeu para o Guarani (2xO). mantém sua

�4uipe. esperando surpreender o Coríntians. a arbitragem será

Ue Rornualdo Arppi Filho. auxiliado por Paulo Arruda e Jair
Buchara. '

�. Times: Coríntians - Jairo: Zé Maria. Mauro. Amaral e

:Vladimir: Basilio, Biro-Biro e Sócrates: Pi.ter. Palhinha e WiJ-
s�ho,

' .

-

São Bento - Ubirajara: Chiru, Tutu. Luis Antonio e Batata;
Serelepe, Ticão e Coca: Iva. Brandão e Carlinhos.

'

Portuguesa x América
No Canindé, as IS horas. Portuguesa e América também

r 'lutam pela primeira vitória na competição. já que foram derro­
tados na rodada inicial. O árbitro desse jogo será Almir La­

guna. auxiliado por Ageu Micheleto e GUilherme Krauser.
, Times: Portuguesa - Hélio; Quaresma. Bohvar. Boscó,�
Toninha Braga:' Daniel Gonzalez. Wilson Carrasco e Dema:
Zair. Tatá e Faísca,

América-c-Luis Fernando; Luis Vieira. Mauro. Jorge Lima e

Beta: Serginho. Marcelo e Paulo Luciano: Arlém, Marinho e

,Cândido:
.

"

, " CAIXA_ECONÓMICAFEOERAl
•

Jornal O Estado comunica que o Resultado Provisório
do teste n"o 449, publicado no dia 4/7/79, saiu com incor­
reções que são nesta data retificadas,

CÓD, REV,
20-10120

CÓD. REV,
20-10102

ao invés de
N,O CARTÃO
117996

,
'

N,O CARTÃO
117096

'1 X

1
. América/RI )(

2 Fluminense/RI

3 Yolta Redonda/RI
4 Serranó/RI
5 Campo Grande/RI
6 . rnter/RS '

2· O T

flamengo/RI
Bonsucesso/RI

.. Vasco/RI

Botafogo/RI
MadureiralRl
Avenida/RS
Grêmio/RS

Maringá/f>R
In�ependientel�G 9

Botatogo.Pê-
'

lO
Rio NegrolAM

'

11
Atlético/MG >< 12

_ .:. :,Caldense!MG,' _la,

�7 ,.�HamburgolRS
,8 'Atlético/PR
�

,
" 9, .Estudiantés/ARG

I.
10 X. ta�pinense/PB ,

11 Nacional/AM '

Uberaba/MG

GruzeirOlMG,,_)

X 2 O T

AniéricalRl flamengo/Rl '1
Fluminense/RI Bonsucesso/ld 2

. Volta Redonda/RJ Vasco/RI 3
Serrano/RI 1- Botafogo/RJ X 4

•

Campo Grande/RJ y.. MadureiralRl ')( 5 3
6)( Inter/RS Avenida/RS 6
7 Novo HamburgolRS X GrêmiolRS 7 (_
8 Atlético/PR Maringá/PR 8

9' E�tudiant�ARG X IndependientelARG X 9 3
10 Campinense!PB

�

'X' Botafogo!PB I.. 10 3
,Nacional/AM ,

Rio Negro/AM 11

Ubéraba/MG y.. Atlético/MG 12

13 Cruzeiro/MG CaldenseIMG 13

HOTEL RESIDENCIAL

VALERIM,CENTER

o que você imagina de um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas. equipadas
com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições..

2 estacionamentos.
E mais: você estará na félipa, a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - fones: 22-3280 e 44-2160
Centro - Florianópolis - se

Salvador - Com vários

jogadores jovens mas já con­
sagrados. a Seleção Brasi­
leira de novos enfrenta a

baiana, hoje na Fonte Nova
numa partida 'que Cláudio
Cou ti nho considera de
grande importância no tra­

balho de renovação do fute­
bol brasileiro. a nível de se­

leção. visando ao campeo­
nato mundial de 82.
1\0 lado de Edinho. Ba­

tista. Carlos e Rondinelli ,

que já se vão tornando vete­
ranos em convocações, a '

torcida poderá ver jogadores
como Pedrinho. Adilio.
Paulinho. Juari. Zeré:'
Guina: Mauro, todos com

. menos de 23 anos e conside­
rados. sérios candidatos a

um lugar na seleção princi­
pal. em 82, na Espanha.
Trata-se de um simples

amistoso e muitos vêem nele
uma manobra política, da
CBD. mas.Cláudio Cou­
tinho o considera muito im-
.portante. por lhe' permitir
testar jogadores que estão
pintando como craques, mas
que ainda não poderiam ser

chamados para a seleção
principal. que tem sua estru­
tura formada e vem corres­

pendendo plenamente, com
goleadas.sobre todos (JS seus
adversários.
Pelo' bom rendimento

apresentado nos dois coleti­
vos. em que aplicou golea­
das de 5xO e 4x I, a, seleção
brasileira está credenciada a

produzir urna boa aruaçao e

vencer o forte combinado
baiano, formado por joga­
dores do Vitória e do Bahia,
sempre. incluídos entre as

grandes forças' do futebol
brasileiro. E claro que não se

.

pode esperar uma atuação'
perfeita do time ---o é nem é
este o objetivo de Coutinho
- mas pelo menos,se poderá
aquilatar o rendimento indi-

vidual de vários jovens joga­
dores sob a tensão de vestir
pela primeira vez a camisa
da seleção.
A volta de Batista, depois

de um longo período de afas­
tamento por contusão: a

chance.de Carlos iniciar uma
partida e a experiência de
Juari na ponta-direita. entre
outras coisas. são fatos que:
servem para aumentar o in­
teresse da torcida pelo jogo.
BAIANOS FORTES

Formada por jogadores
dos
dois melhores times do Es-
tado, a Seleção Baiana, que
tem em seu comando os irm­
ãos Aimoré e Zezé Moreira,
tem tudo 'para ser um

adversário difícil e submeter
realmente a equipe nacional
a um teste duro. Indivi­
dualmente. pode-se destacar
jogadores como Gelson, Zé
Preta. Sena, Wilson. Beijoca'
e Douglas, e coletivamente é
correto esperar-se um bom
rendimento, desde que o

fato de possuir elementos de
apenas dois times anula em

parte a falia de tempo para
treinamentos.

Os irmãos Moreira estão
certos de que sua equipe exi­
girá muito da seleção brasi­
leira e anunciam um es­
quema cauteloso, pelo
menos de inicio, para explo­
rar os contra-ataques atra­

vés de Wilton e Beijoca.
dois atacantes altamente pe­
rigosos '- um extrema dri­
blador, que vai. ao fundo

para os centros , e um

centro-avante forte e trorn­

bador. que' está sempre in­
cluído entre os principais ar-
tilheiros do país, .

Sebastião Rufino, do

quadro internacional da
CBD: será o juiz auxiliado
por, Saul Mendes e Manuel
Amaro de Lima, do quadro
nacional. Os times jogam a�-

Carlos, desta vez titular desde o início da partida

sim;
Seleção de novos -Car­

lc s: Mauro. Rondineli ,

Edinho e Pedrinho: Batista,
Adilio e Guina: Juari. Pau­
'Irnho e Zezé.

Seleção Baiana - Gel-
,
son: Joca, Zé Preta, Zé Au­
gusto e -. Ricardo; Edson
Silva, Sena e Douglas; Wil­
ton, Beijoca e Washington
Luis (T,atá),

OS NOVOS DE COUTINHO EM TESTE
•

IMPORTANTE HOJE'NA BAHIA

"

Es ortes - 9

�aulis'as podem
,co'.tP'icar éSquema
,da Copa América

São Paulo =-O grande temor de Cláudio Coutinho de não

poder contar com a totalidade dos jogadores paulistas para
os compromissos da Seleção Brasileira na Copa América

pode não se confirmar.imas um simples exame na tabela do

primeiro turno do Campeonato Paulista perinite ver que há
um choque de datas e a CBD terá, no mínimo. sérios aborreci­
mentos se quiser ter a seleção com sua força máxima,
No dia 25 deste mês, véspera da estreia do. Brasil na Copa

América enfrentando a Bolívia. em La Paz. o certame pau­
lista colocará todos os grandes em ação. contra equipes do
interior. Depois, no dia 2 de agosto. o Brasil enfrentará a

Argentina. no, Maracanã, e no dia l. o o Coríntians ira a

Piracicaba e o São Paulo a Marilia. enquanto o Palmeiras
Jogará na capital contra a Ferroviária.

No dia 16 de agosto, o jogo da Seleção Bras'ileira será
contra a Bolívia. no Morumbi, 24 horas' depois de uma

rodada em que Santos, São Paulo e Palmeiras JOgarão na

capital. o Corintians irá a Ribeirão. Preto e Guarani e Portu-
guesa farão um clássico em Campinas.

'

,
Finalmente, no dia 23 o Brasil irá a Buenos Aires para uma

partida decisiva com os campeões mundiais, No dia 22. haverá
o clássico Portuguesa x Palmeiras, além de compromissos do
Santos em Rio C1aroedoCorintianse do São Paulo na Capital,
Capital. '

Se Coutinho convocar Amaral � Sócrates. Oscar e Carlos.
lé Sérgio e Serginho, Juari e Nilton Batata. Coríntians
Ponte Preta, São Paulo e Santos terão, legalmente. o'direito
de adiar seus jogos- e serão quatro para cada clube -o que
transformará o Campeonato Paulista num verdadeiro pan­
demônio. E possível que Zé Sérgio.i Serginho e Juari não
sejam chamados, mas pelo menos Amaral. Sócrates. Oscar.
Carlos' e Nilton são copsiderados efetivos da seleção, o que
fará com ,que pelo menos Corintians e Ponte Preta adiem
seus compromissos.

Esta coincidência de datas configura a falta de coordena­
ção do futebol brasileiro e nem se pode condenar a CBD.
diretamente, porque os compromissos da seleção já estavam

,

}ixadbs-e devidamente divulgados quando a Federação Pau­
lista elaborou a tabela do seu campeonato. que terá três
turnos com 20"clubes em apenas <)0 dias .

Não,queremos punir ninguém.
. Queremos receber.

A Previdência concedeu estes
descontos:

Existem
empregado­
res que des·
'contama
Previdência
do saltJrio
dosempre-'
gados,mas
nClonos
enf!"e9amo
dinheiro.

Existem
empregado­
resquenem

s�uer registram emprega�os, para
nao pagar encargos SOCiaiS. '

Por causa disso hoje devem à Previ­
dência cerca de 10 bilhões de cruzeirós.

. Pagar à Previdência_\ além de dever,
é fator 6ásico de tranqüilidade social
e produtividade.

� Não P.CJ�r, além de ile�l, ê
desrespeito e conconência de$leal
aos que pagam.

'

Por isso o c�mputador trabalha,
para ajudar os fiscais a acompanharem
700 mil empresas e saber, com certeza,
quem paga e quemnee paga.:

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCiA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

, (

atê 30L6 · dispensa de 100°/0 da·multa,
atê 31f7_ • dispensa de 80°10 da multa,
atê 31/8 .. dispensa de 60°/0 da mu'lta. .

,Depois, a niúlta será integralmente
devida. O devedor terá seu nome

publicado.
A dívida ·será cobrada

judicialmente..
.

, Nos últimos anos, embora .

arCando com 0$ atrasos, a Previdência
. cons�uiu se estender para milhões de
trabaItladores. .

Re,cebendo o que nos deveml
poderemos credenciarmais hospitais
emédicos, melhorar auxHios e serviços
e ampliar os beneficios da Previdência
no campo. '

. O trabalhador trabalha�
O'trabQlhador tem direito.
Sem recursos, não há

Previdência Social.
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10 - Santa Catarina

Técnj.cos·

agrícolas
vão se

•

reunir em

Chapecó
Chapecó (Sucur.sal)

-Para debater a regulamen­
tação profissional e progra­
mar uma campanha com esse

objetivo, os técnicos agrícolas
do Oeste catarinense estarão
reunidos em Chapecó (audi­
tório da Secretaria dos-Negó­
cios do Oeste) no próximo dia
14.
A convocação é do núcleo

regional da Associação dos
Técnicos Agrícolas de Santa
Catarina, com sede em Cha­
pecó. Além da regulamenta­
ção, estarão na pauta dos as-,

suntós o crédito rural, reco­

nhecimento profissional,'
prestação de contas da enti­
dade e construção de uma

sede própria.
O presidente da Associa­

ção, Hugo Biehhl, disse ontem

que o projeto de regulamenta,
ção da profissão de técnico
agrícola está em mãos do de­

putado João Linhares, que o

apresentará ao Poder Legisla­
tivo Federal. Em encontro na­

cional da classe realizado em

Porto Alegre, as. entidades
representativas da classe elege- /

'(' ,

ram o parlamentar catari-
nense (Arena) p�ra apresentar

.

o projeto de lei à Câmara e

propugna pela sua tramitação
e aprovação.

Em agosto, todos .05 técni­
cos agrícolas de Santa Catac
rin� estarão reunidos e'm Cha­

pecó para assembléia geral de
prestação de contas da asso­

ciação.

Merico programa
• ........

.

" ..�::", .": ��"<.�.,

mauguraçoes para·a
.

semana do município
Bru�que (Sucursal) - Paraos festejosda "Semana de Brus­

que" que acontecerá entre à última semana e julho e a primeira
de agosto, a prefeitura está preparando três inaugurações.

Em Cedrinho , será entregue o novo prédio de alvenaria da
Blumenau (Sucursal) Escola Lions Clube Companheiro Artur Appel, com três salas

-Em qualquer tipo de apo- de aula, gabinete para diretoria, sanitários e cozinh�. A cons­

sentadoria, o INPS - Insti- trução veio substituir a velhaescola de madeira, que não ofere­
tuto Naoional de Previdência cia mais condições de aprendizado,
Social, através de sua legisla- Outro ato oficial, que constará da programação, é a inaugu­
ção vigente, não contempla a ração de jardins de infância que estão sendo postos a funcionar

atualização dos valores nos. no interior do município. Esses jardins, funcionam quase que
últimos doze 'meses, período como uma creche onde as mães, atarefadas com serviços exter-

. em que a inflação real ultra- nos, deixam os filhos durante algumas horas, Em corivênios co� .

passa a 50 por cento", esta a Fucabern, a experiênciavem trazendo resultados. .

1. :
F'idren em Chapecóobervação foi feita pelo Ve-"

.

Será inaugurada também aponte do Guarani; construída t;rn.
.

,
,

reador Valério José Steil, convênio. com o DER, que solucionarão oproble.ma:de <tl,�.UJTI�il��r: ::Ch;lpec9(SuCursal) _ Odiretor do Subprograma Fidren do
. (MDB), acrescentando que centenas de moradores, que se en�ontravam B�ticame�te,',s�l�1r' $a'1'lC0 Nadbnal da Habitação, Rui Ferreira, se' encontra"na aposentadoria por tempe dos do perímetro urbano e precisando ,percorrer uma gran.de:" '; ,-

. .... .

. , '., . "'d d
.. ";�'." .';. /ê''. nesta cidade e analisou ontem os projetos para investir Cr$de serviço, a lei prevê um teto distância ate alcançar o centro da Cl, a e: ,'..

i: ...
" ,Nt '.

-40 milhões em infraestrutura urbana para os bairros dema'ximo de "O por cento do Com 54 metros de comprimento, a, ponte tomoa-se a 'ma,I'''''Ji'''','
.

.'. , ..' _

'

7.'
. , . . ..' ', ..•. '. >'" '\ '.:" ',"'>, Chapecó. No final do ano, irncraram os trabalhos de execu-salário do trabalhador, mas do mUl1lClplO e veio valonzar uma extensa area, anles .. â,_espre,;:_,,-,:. -

d
'.

d
'. '.

-

d 1"'
.

". '. .

, çao' esses projetos que se, estmam a construçao e ga enasna-o havendo qualquer tipo de zada por falta de acesso.
·d'· I" d d

' ,,'

I'
.'.

e aguas p UVlaIS, re e e esgoto sanitano e aguas p uviars.correção nos últimos 12 me-

Ce'n'tr'O social para ,;0,.' ,':.,' .

Ontem, Rui Ferreira se reuniu com o presidente da Com-ses, fica o beneficiário real-' v
, .

,.
.

'

,

,'.
'. • panhia Catarinense de Aguas e Saneamento-c- Casari - Arymente prejudicado".

baí d Ag V 'A'"
;'. Considera ainda o líder da

.'

alrro e. ua ..
'

. ella,e', . "',

: Canguçu de �esquita e visitou Xanxerê. Esta cidad,e reee-

,

.

.

'. ':' ". ',-',,'., ". _ >,� "
beu aprovação do BNH para aplicar Cr$ 32 milhões emoposição no legislativo blu- Blumenau (Sucursal) -A Secretaria de Admi,ni�U,w?�"a,,�:, obras de infra-estrutura através do Fidren. .

menauense, "�ue os co.eficie_n-, Prefeitura de Blumenau lançou; ontem, edital de concorrênG� .

tes de correçao salanal n.ao pública para a construção do Centro Social do Bairro de Ág\l�:. Doações para Museuacompanham a verdadeira
V de.c I I" G' b

. .' E' I ,0'" .",0' '.
.

.,

, _. ,
. er e, que se oca Izara na rua aropa a.junto a -'SC� ,q'�j,l�I.cf�, .

desvalonzaçao . da moeda ' .'
,

.

.
. ,,' ,.0

. '.," Oscar Umbehaum. As propostas dos coneorrentes.ínteréssadoês: Rio Negriaho (Correspondente) _ O Lions Clube detrazendo com ISSO conse-"d'" ."

IS h
.

d di 24 d '"' .

.'
. ", '. everao ser entregues ate as

,

oras o Ia .' este mes,
,

.

Rio Negrinho, incumbido pela comissão central dequenternente um :mpobrecl- A obra, com aproximadamente 210 metros q�adrl\d9�,,;ter;ímento cada vez maior do apo- ,

d I I I' I b d -', I 'Ii- d
.. organização do centenário de fundação da cidade de

, do"
.

uas sa as de au 2, uma sa a para c U :e, e ma�s,.a -mOX�!1��Çí:7 formar O Museu Histórico Municipal.já recebeu doa-senEta rd
.

.

sanitários infantis e de adultos e uma :sala,d�;aàJnil1!i�trl,(çãçj,�j ções de vários.objetosimportantes. Também o 10C<;l.l destu os para que os pro- lé de uma
á

d " da a
.

-'. .:" I.' ,J ,

. d' doria no
a em e uma area exte�na estma a a estacionamento e • Ra��,,� : funcionamento do museu já está determinado: será naventos a aposenta o,na por ound" ara a recreaçao das crrancas, '. 'i' ':«.» "c.;",,,c,�At,, ' ",Ao ,::. '. .... ",:" ••. , ,

. tempo de serviço, alem daS' gr. � .' .' ..

'.
.
�,' �i',i;;'-:/'; '"c'', =".,>���14.en9Ja de um dos p�m�lros md�st�lals da cldad�,

.

bê
O arqwteto Stemo Cals.ado Vlel,ra, alJtor!3O�PDl.e.tº,"';' "s'itu·,,·A'a '"a rua Pedro, Slmoes de OliveIra .outras sejam tam m para . . . ;.. " ...., ':.;'','' ,:.".' ,

'

,1\ '<ou . 1'J', .'

f' 'd 'I I
.

.

'd llüe com a inovação, "0S aCessos'ao oent'ro serãa"!iliJen::l1ci.ªcl: .,;,�,e�to e c� cu o, corngl o o
de �aneira a evitar a interferêncià dos adulto�' nos espaç�só .

ultimo penodo de doze meses, destinados às crianças".
'.

VaJéJj·0. José Steil.está rei·vin- '" "."l'

cfícando do Ministério da, Pre-
.

Blumenau sedia simp-Ó�iovidência Social, um expe-
diente que solicítou fosse en- sobre 'o menor· est� .•is,,-caminhado ao titular daquela

r----- BALNEÁRIO CAMBORIÚ---.....

Avenida do Estado
será transformada

,

em calçadão
.

Balneário Cambçriú (S�cursal de Itajaíl=-O pre­
feito em exercício de Balneário Camboriú, Alberto Pe­
reira, vai determinar nos próximos dias a interdição de
uma parte da' Avenida do Estado, trecho compreendido
entre a Avenida Atlântica e Avenida Brasil, como parte
de uma experiência visando a transformação da área em

calçadão,
.

A intenção, segundo o prefeito, é proporcionar â co­

munidade um local de lazer.t'já que a cidade carece de
áreas desta natreuza,..não somente na alta temporada,
quando o'movimento e.intenso, mas também na baixa

.temporada.quàndo-dessparao, a população flutuante e a

-comuntdade local fica sem opções de divertimento.
Após esta: experiência, será feita uma pesquisa junto

.

aos comerciantes da área e à população em geral, para
colher as impressões iniciais sobre a-iniciativa. Caso haja
a aprovação da maioria, a obra poderá ser executada a
curto prazo, transformando este trecho da avenida em

calçadão.
.

..

Além destas razões; o chefe interino do Executivo-ex- .

. plicou que "esta avenida é prob1emática durante a alta
temporada.causando um congestionamento constante, o
que poderá' ser eliminado com o calçadão; desviandoo
tráfego para outras vias públicas".

.

�-----------BRUSQUE------------�

'Prefeito quer criar
,

'

guarda' p.ara .

disciplinar tráfego
Brusqu� (Sucursal) -O prefeito Alexandre 'Merico , de

Brusque, está estudando a criação de uma guarda �e't�â�sit.o
municipal para que o tráfego da cidade seja mais dISClp!l- .

nado e ocorra menos acidentes. Mas, antes que a autonzaçao
definitiva do prefeito deja dada, a Secretaria de Segurança e,

Informações deverá ser ouvida a respeito do assu�to, �ma
vez, que sendo de sua competência as multas e serviços nesta,

área, não é permitido a criaçij.o de guardas municip':lis. .'
. Mas, no entanto, a cidade de Brusque dispõe de uma leI­
anterior à do Estado, datada de 1972, onde a SSI autoriza0.
funcion'amento destas milícias municipais, nos mesmos moldes
de outras cidades que man�iêm seu' próprio efetivo para

'

controlar o trânsito, Para as autoridades municipais, esta.é a;
única solução possível, uma vez que, tanto a Delegqcia de.
PoÚcia lo�al. como o batalhão de Polícia Militar de Itaj�í e a

guarnição da Rádio Patrulha, por diversas vezes já se pro­
nunciaram impossibilitadas de aumentarem seu efetiVO pob-
cial.

.

Steil solicita

pagamento da

aposenta'doria

com correção

dos va I,ores

pasta,

N6s COBRAMOS!
Qualquel espécie de div.ida em,

qualquer parte do País (Cheques. Promissórias.
duplicatas. alugué,is. etc...),
N40 r�c��em��)rep��fTI tipo de, taxa antes
de efetuarmos o'se·r'liço contratado.

'. �';J'�'� .-:"'I'..#..w.h:�" '. ,��jW,' �"'f7f1 "'� y
-

� .�. :t', �

.

FONE::22'-021,1

:(0482) 22.0211'

Ligação entre' bairrd�,;
. já está concluída'

.

.'

Blumenau (Sucursal) -A primeira etapa da Iigaçil;o t:.ntre
.

os bairros dá Velha e Agua Verde, a(ravés da integração c1a·s
ruas Johan Ohf e José Reuter. ser� entregue ao tráfego de�',<
veículos leves. neste final de semana, O tr.echo tem uma'cxte·f1são<:';,
'de 700 metros e, dentro dos próximos 60 dias, a Seq�;rafia,de '\

,
,

Obras e Serviços Urbanós pretende terminar ajmplan1ação dos., La€erdópoHs (Sucursal de Joaçaba) - A prefeltural800 me,tros restantes, .

"

'

, ...,., .

' municipal e a Acaresc estão realizando um levanta-'
.

Os teCnICOS da Sosu explIcaram que o trec�o � se�i�Q�d.�I€lo :1 .mento no interior do município, com vistas a meHlOria,
ate o flI131 da semana wmporta apena� o transito Qil vCI�lill.os: '

.•
,.'

.' .'
.' d' .' .

. '. d'
� es;levesparaprocederoadensámentodolelto.antesdesedduara

. em tÇ>das as.estra as que se encontram em con IÇO
j

macadamização final. <)uant.o ao trecho restante de 800 mçtFos, . � precanas.
os trabalhadores serão Çlcelerados logo após a r�mqçªo de,'urpa �. 'E;stas estradas reeeberão cascalhamento e Olltros

,

pedreira ljue está dificultando a açãº da, equipes dt: trabalno e
.

'serviços complemelHares.·

dos tratores ..

A ligação entre os bairros de água verde ,t.;.vc.lba .. cor.nym tOla1,
.

de 1500metros. tem l4metrosdelarguracfazpartedQplanod�'"
integração rodovi�ria do município. buscando. aproxilÍ'!ar os

bai(ros e estabelecer novas opções na malha viana da- cldad�. O
investimento neste empreendimento está e,timado em m3:ls de
Cr$ SOO mi I.

Funcionários de Câmaras
.

_
.:1 .) ..

. '.' �

.
realIzam congresso

,�./
VENHA TOMAR UM' CAF,EZINHO' CONOSCO.

OU SOLICITE SEM COMPROMISSO A

VISITA DE NOSSO REPRESENTANTE

,,=5:.C=CO-'-"�." ..�...
,

CENTRAL DE COBRANCAS E PRE�TACÁO DE S'ERVlçoS SIC LTDA.

Rua Felipe Schmidt. 58 - 30 Andar - Conj. 305
Fones �2-0211 • Florianópolis • S C

IMPERMEA'BLIZAÇÃO DE COBERrURAS
. ,

.

No objetivo de cooperai com quem enfrenta problemas de impermeabi­
lização em coberturas ou lajes, recomendamos os serviços da CO­
'BERTEX'com' atendimento à Rua Lamenha Lins 467 - Fone 233-3032

.

Curitiba, ou Tenente ,Silveira 35 apartamento 605 - fone 22-7538 em

Florianópolis.
.' :.

Tivemos tal problema num edifício da rua Trajano onde falharam todas
astentativas para resolvê-lo. Finalmente - e em bóa hora�·recorremos"à
Cobertex, obtendo pleno e seguro resultado.

'

"�o
'.

, :

COBERTEX
.�� ." ;,. ":<

Julho 1979
. Comercial Eletro Modelar S/A.

CGC 83.873.000/0001-23

Blumenau (Sucursal)-()uatro dos II temas definidos para'
.

as conferências do I Congresso de Funcionários de Câmaràs Joaçaba (Sucursal) - A diretoria daCodisc- Companhia de'
Municipais abordarão assuntos diretamente relacionados com Distritos Industriais de�Santa Catarina vai instalar estase-
os currículos do curso de Direito, lsta é a razão do elevado mana nesta cidade, a sua coordenadoria regional. situada na
número OC inscrições Já confirmadas de alunos da Faculdade,de Avenida Barão do Rio Branco,
Ciênciqs JurídICas 'da,�f,undação Educacional da Região de
Blumenau -. Furb,

",,�.�
'

..

O congresso, que será realizado de 26 a 2'1 deste mês, também

já tem assegurada a pre.sença de funcionários de Câmaras dc
. diversas cidades catarincj:]'!les. Seu programa prevê palestra de

. Hely Lopes'Mcircllcs sobre o Processo Legislativo e Atos Ad­
miniqrativos: de Celso Basto� sobre a Responsabilidade dos

prefeit'os e vereadores: do cOflsclhciro do Tribunal dc COIitas do
Estado. Ncbon Pcdrini. \obn: a Lei Orgânica de Sa,nta Catarina
e de Michel TéillCr sobre a Autono'mia Municipal.

'

Blumenau (Sucursal)-Com a, presenÇa da presid€nte dp
Fundação Nacional de Bem Estar do Menon1profe$sora'f:olea
Guazelli, será realizado em Blumenau, FlOS dias l2� 13 àneÍ'te e.

dia 14 na parte da manhã, o primeiroSimflósiodoBem Esiardo
·

Menor no Vale do Itajaí, que será em f1ívelde curso de extensão'
universitária, onde reunirá juízes, promotores públicos, etc; Verba para educaçãp

i
.

visando conscientizar as lideranças comunitárias em torno do
.

.

problema do �enor.
'

.

São Bento do Sul (Correspondente) - O prefeito O�enir
. bíeh�9,n'trb, q,üc está: �bert�!a tM�çlollf,o...s)n:�e,ressaQos"forne- ., Osni ,Weiss e. q, d,iretor. d? D�parta.I?ento .�� Educaçao ,c.

• . . .

rl
.

Ld'd'
.-. Cultura professor Antomo 9Ifts'Mâfra, ass·maram celfiVC.-$ef�qp�,Pªrtlclpa9�.$!s,�f-'l.tlHt?rq.�nJ.��4,9",g,IDate_qa J_.1 atlÇQ,.,..I!,,, ;f;1';';�1,.."",:",",, .• ""''''''\ ""

" f,
"

.' '.

serã r�ali�ado no Teatro Carlos -Gomes:'Constará de' exposição. mo no valor de Cr$ 160.000, que serao empregados'. no
teóricas,. recursos áudio-visuais e debates. t

.

.

aperfeiçoamento�o ensiIio do Primeiro Grau do munlelplO,
No encerramento do encontro, presidente das Funabem fa­

lará sobre as Diretrizes da P�lítica NaciOlÍ<il do Bem�Estar'do
,

.

,

Chapecó (Sucursal) -Encerra hoje o prazo para o paga- •

mento da segunda parcela do imposto prec:Iial e territorial ur�
bano. A Secretaria da Fazenda· informou que o prazo para

·

recolhimento desse tributo não poderá ser pWl'fogado.; POis o ,

Tribunal de Contas do EstadID proibiu' expressamente qualque'á'; .. 5ãoJosé dQ C�iTito (Sucursal de Lages) - O chefe de
medida neste sentido. gabinete do prefeito municipal de São José do Cerrito,'

O imposto predial e teífitorial urbano pode Se.J;,rieçolhido.na Alfredo. Melo Sobrinho, informou ontem que estão
tesouraria da Prefeitura ou nos bancos do Brasil. $ül:iáFa;SiJéir-0, em fase êk acabamento. duas novas escolas para aten�
Besc. Bradesco. Bamerindus. ltaú, Nacional, U.ó,ibéli;i�O QU'

.

der as populações do interior do município. Trata-se,
Caixa Econômica Federal. c.�;. ,F ..•.. .• dasesGolas de Salto Mariano e Rincão dos Albinos .. A

Neste ano, um problema no sistema de corripcit�(f-911e.s·;Çjrie:� 'preyis'�O: é con,struir, ainda este ano, inais dois estabe-
· confecciona os carnês de recolhimentos provocQu um; at.r4-50 êe::, '.lecÍm'ei1tbs com duás salas cada, o que elevará pata 10
.quatro mcses na distribuição dos 20 mil pl'oprietários\9!iloZ€lllia' o número de esco.las no município.
Urbana (,_'cntral. As propriedades rI,Jni:is e periféricas �éI;ªO"�l!,e J

esperar mais alguns meses para recebeLoscarnês.coi;r.es.í'i�\?nti'e�:��{,"
tes ao Iptu. segundo orientou a Secretaria dá Fazçnda,.'.,

.

: ��:.
,�;;·::t·

Menor

Hoje, é -o último.dia
para, pagar o imposto

oESTADO
�t \II..

'1

. �� Fpolis, 05/Julh61

Sinopse
Governador'em' Rio do Sul

Rio do Sul (Correspondente) - Através do deputado esta,

dual Heitor Luiz Sche, o prefeito Luiz Soldatelli, de Rio do
Sul, recebeu a confirmação de que o governador e seu secre­

tariado estarão nesta cidade. no dia 10 de agosto. Nesta
'ocasião, os prefeitos dos 21 municípios q-ue compõem a

micro-região, estarão reivindicando as obras que julgam
prioritárias. Os trabalhos serão desenvolvidos nos moldes
das visitas oficiais que vem efetuando o Governo do Estado
às demais micro-regiões catarinenses.

' '.

'Movi:rliento na Junta Militar
.

.

São Bento do Sul (Correspondente) - A secretatia da
Junta do S�rviço Militar de São Bento do Sul regis�
trou, este ano, 374 alistamentos militares, dentro do

periododeterminado pelo exército, ou seja, de janeiro.
a junho. Em relação aos anos anteriores, observou-se
um aumento do número de alistados: em. 1978 houve
329, em 1977 cerca de 345 e, em 1976,239.,.

'. , -'

Nova Rodoviária para Videira
i

Videira - Estão tendo prosseguimento, em ritmo acelerado.

as obras 'de construção do novo Centro Comercial e ,Rodo­

viário da cidade de Videira, uma vez que" atua] rodoviária

não oferece ás mínimas condiçôes de funcionalidade e con"

foito para o crescente número de passageiros:

Escolas para S�J. do Cerrito

Junta médica no sul

Araranguá - Uma junta médica passará a'trabalhar
d:lÚ>lda este mês no Centro de Saúde de Araranguá. A:
:partir da instalação da Junta, os exam�s poder�o ser

realizados na cidade, não havendo maIs neceSSidade;
'de deslocamento para Criciuma. -

'

Lacetdópolis faz'campanha

'. Treinamento para líderes.
Concórdia (Correspondente) - Foi realizado est3; se­
mana em Concórdia um treinamento para 200 líderes
rurais sobre .a cultura do. milho. O ministrante foi o

agrônomo Alcides Rosso.
.

Codisc em Joaçaba

Curs<:)s profissionalizante's
Tubarão (Sucursal) - O Sen�i - Serviço Nacional de

.

Aprendizagem Industr�al- vai promover no segundo
semestre nesta cidade, cursos de qualificação profis­
si0nal nas áreas de Mecânica Geral. e Solda e Eletrici­
dade.

I·.··

.
_ ....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o vereador Valmor Maes denunciou,
todas estas r;'regularidades na Câmara
e pediu providências urgentes.

.

Os, proprietários ocupam as casas há apenas um ano e exigem uma

solução para o Conjunto Habitacional Monsenhor Geremo.
;,

-

Joinville (Sucursal) _ vieira, recebeu três repre.:'
Sistema de esgoto deficien- sentantes do "Projeto 48"

tes, pintura deteriorada, fe- com
.

várias indagações:
chaduras danificadas, por. "Porque uma imobiliária, a

tas sem funcionamento, �rada, foi envolvida nas

tetos apresentando ondula- transações entre financeira e

ções, tacos soltos e paredes mutuários? Porque a Segu-
sem a prometida impermea- radora Farroupilha, respon-
bilização. Esta é a situação sável pelos imóveis alagados
das residências do Conjunto a cada chuva, promete te-

Habitacional Monsenhor forma e não a elevação do

Gercino, entregues a seus 75 piso das casas? E, por que o

proprietarios há menos de BNH ainda, não interferiu
um ano. junto à financeirá do Banco
A denúncia é do vereador Sul Brasileiro depois de vá-

. Vaimor Maes (MDB) ao cri- rias denúncias dos morado-
ticar a Cooperativa Habita- res?
cional dos Operários Sindi- Neste caso, o principal
calizados de Joinville e o Ins- problema do "Projeto 48': é

.

ti tuto 'de Orientação às as frequentes inundações
Cooperativas Habitacionais que sofre o conjunto por
de Santa Catarina falha na construção das 14

(lnocoop/SC). Segundo o residências. Todas estão 10-

vereador oposicionista; "o calizadas a um nível abaixo
BNH deve tomar providên- da rua principal, numadefa-
cias urgentes para melhorar sagem que varia de 30 a 80

as condições deste conjunto centímetros.
habitacional do bairro do Os alagamentos começa-

Itaurn, cujas obras deficitá- sicionista, nas condições populoso Bairro do Itaum, provocando uma "insatisfa- INUNDAÇÕES FRE- ram no anopassado e os mo-

rias foram entregues "aos. atuais já se observa a erosão. foi construído pela Constru- ção generalizada entre os QUENTES
'

radores não permitiram que
moradores". corroendo o terreno sem ta- tora G,ósch através da Co- rnoradojes do conjunto re- . Em outro conjunto habi- a Seguradora Farroupilha· Brusque (Sucursal)
"Passado um ano de utili- ludes adequados e a devida hajo e Inocoop. De acordo sidencial, que estão se recu- tacional de responsabilidade

. fizesse uma simples reforma,
., ..�Com o propósito de preservar

zação"-cóntinuouValmor proteção, colocando, assim, com Valmor Maes, o Ino- sando a pagar as mensalida- do Banco Sul Brasileiro, O ó que não solucionaria o
.

plantas típicas da região e ao

e anuncia Maes - "o conjunto está em risco a segurança de al- coop reteu dafirma constru- des da compra do imóvel". "Projeto 48", os moradores problema. Segundo os mo-·
'.

mesmo tempo criar novas op-
: apresentando deficiências' gumas casas. Maes ressal- tora 700 mil cruzeiros para Estes moradores, acrescen- decidiram formar uma co- radores, representados por t , ções de lazer, a Prefeitura de

j seus planos que, com o passar do tempo, ·tou, ainda, que o material e que a mesma providenciasse . teu Maes, "estão sendo missão e se dirigir direta- uma. Comissão de três' . Brusque vai construir um jar-
.! '-- __' e sob alguns aspectos, tive- a técnica.de construção utili- as deficiências observadas acionados judicialmente mente

\
ao presidente' do membros, a solução é a ele:' dim botânico municipal.

:' ram as suas condições.agra- zados nas casas são de pés-
na obra. "Entretanto" -.sa-

pelo Banco' Sul Brasileiro, BNH no Rio de Janeiro. A vaçâo do piso de todos os;: Esse jardim botânico, ou
(

"

Joinville.(Sucursal) - De- . lientou o vereador - "já se . "bosque", será localizado nas1 pois de um período de licença vadas devido ao alto índice sima qualidade. que é o responsável pela co- audiência foi conseguida na imóveis, e isso nerrro Bancp
, I

.

passaram .

vários meses e .
. imediações da Escola Básica

, de 50 dias, quando esteve na P uviométrico que se verifica O Conjunto Habitacional nada foi feito". brança das mensalidades, já última segunda-feira, dia 2, Sul Brasileiro, a Seguradora Felidiano Pires, em terras: Europa em viagem oficial, o em -Joinville". Monsenhor Gercino, com que foi o órgão financia- levando o presidente do ou ainda a Imobiliária "Mo-
.

f Valmor Maes advertiu doadas pela família Hoff-iIi1 pre eito Luiz Henrique.da �ib ,JSégundo o vereador �pO-iil 75 residêndastlocalizado no que a atual situação está dor". Banco,' José Lopes de Oli: rada" querem providenciar. mann e Grupo Renaux e terá
1 ����a :se��uli���s� e�U�'�fi�� "l!!!!!,,!!!,!!!'.!!!.:!!"!!!'!!'!!

..

!!!'!!!(!!"!!'''!!!!.l.j!-!i!'!!
t :

!!í!!!!!!!!!!!!!!!l!'!!!!"!!'!!l!!l!!!!!!!!!!!1Ó;..,.!!!!!!'!!!!'-.!!�!!-!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!_!!t!!.,,!!'!!!!'!!'!!!!!!!!!!!!!!'!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!'!!'!!!!.I acesso pela ru a Paes Leme ,

i 'dade que será realizada no ga-' Bf••••••••••••••••••••·jffi,"�·Jgl.t7A1Wd\ilm].[f&.l1.JiMi.i@fE!1t1Jl\\t%1Mt%.mtll%%.m•••iilfAl••iN?;mil:4WdW•••••••••••••••••••••�$j.
- junto ao antigo leito do Rio

,
binete do executivo munici- �

Itajaí-Mirim, que vem sendo
, paI. MI'

•

de
aterrado.

; .Antes da solenidade, que e'ta urglCos scontentes com O projeto, julgado de alto
; contará com a presença de

. '. alcance social e científico, terá: todos os secretários 'e mem-
nomes expressivos da ciência: bros do primeiro escalão da

I prefeitura, Luiz Henrique' aume'nto, re'a'',·zam assel,-I.!e',·a
botânica regional, que se en-

� concederá uma entrevista co- __ -.",1 carregarão da implantação do
: letiva quando relatará, deta- .

jardim. Além do lazer, a área

: lhes de sua viagem, princi- servirá, ao mesmo tempo,
: .palmente quanto aos contatos Criciúma (Sucursal) - Os Regional do Trabalho. Caso mente, a classe dos metalúr- será definida a norma de, estavam solicitando 100 por "Esta decisão do presi- para estudos. Nesse sentido,
-rnantídos com empresários metalúrgicos de Criciúrna contrário, será convocada' gicos está com mais de 3 mil conduta da entidade para os cento de, aumento,' espera-. dente do T�ibunal do Tra-: serão mantidos contatos com: europeus.

.

estarão reunidos em assem- uma outra assembléia
.
e trabalhadores, sendo apro- próximos meses. vam no, mínimo um índice balho é uma incoerência, e entidades do centro do país e: Luiz Henrique retornou da

'. mesmo com as faculdades de-E f
. bléia geral extraordinária no novas decisões .serão toma- ximadamente 2 mil associa- OS PREJUDICADOS , equivalente ao dos mineiros. nos deixa até numa situação.. i .uwpa na sexta- eira pas- - ::1 dicadas a esse campo de pes-.i:s�{i'<i. No entanto, permane- próximo domingo, com a fi- das, com a paralisação geral dos ao sindicato. O nível sa- A maior revolta da classe Mas receberam 44 por' desconfortável. 'Será que é

h{ee.u alguns dias tratando de nalidade de analisar a deci- sendo a única opção. larial, já computado o rea-. contra o Tribunal Regional cento, que é o estabelecido porque somos fracos , ou
quisas para colaborar' na pre-

.·,�i.. assuntos . particulares e des- E f
. servação do projeto,são do Tribunal Regional do stas in orrnações foram juste de 44 por cento, é infe- do Trabalho, presidido pelo pelo Governo. porque estamos ganhando'[cansarid0 da longa viagem de . A organização do jardim

)retorno, . quando percorreu Trabalho, que concedeu rea- - concedidas ontem à tarde rior a Cr$ 3 mil. juiz Guimarães Falcão, é muito bem? Acho até que foi botânico municipal não tem
,�cercá de 7 mil quilômetros em juste salarial de somente 44 pelo presidente do Sindicato pelo baixo índice de au- "A nossa classe está re- porque as decisões anterio- prazo definido, mas o prefeito
.\solo europeu e uma viagem .por cento para a classe. A dos Metalúrgicos de Cri- A assembléia no domingo menta, enquanto os demais clamando muito do pouco res dele tiveram repercussão Merico tem interesses em

· :'aérea de Lisboa a Joinville, .

possibilidade de 'decretação ciúma, Ari Alano, ao infor- será realizada às 9 horas, na trabalhadores tiveram índi- aumento recebido. Todos os nacional e o sistema fez apressá-lo. Segundo ele,

,.��� �emJ�g�;��na parada no de um movimento grevista mar que a sua classe está re- sede do 'Sindicato dos Mi- ces elevados. Falcão ficou outros ganharam. E por que pressões", disse Alano.' Ele "q�eremos mo�tr;r à tveln-": Durante a entrevista cole- ainda não .( está definida, voltada contra a decisão do neiros, por falta de espaço
' conhecido em todo o país nós, que ficamos na mesma pouco falou sobre a possibi- tu e a riqueza a ora oca e

: tiva, Luiz Henrique revelará mas o mais provável é que a
. TRT, pois todas as outras físico na sua própria sede. por sua resolução, dada no região, fomos tão prejudi- lidade de uma greve da' levá-la a valorizar e respeitar a

jOS planos para seu governo assembléia opte por uma classes de trabalhadores No domingo passado, a di- início do ano, concedendo cados?"', pergunta o presi- classe, apesar de não �]���. natural do Itajaí-
;nos anos que lhe resta e será tentativa de negociação di-

.

conseguiram índices sala- retoria do Sindicato dos Me- reajustes salariais superiores dente Ari Alano. Ele lembra descartá-Ia,' Apenas afirmou·

;questionado sobre o atual
t

.

d
. riais superiores a 50 o talúrgicos esteve reunida, ao índi d G d

'

t d
.'

di te'" '.. bl'"··..· .

,momento político-pa,rtidário, re a com o emprega or. .' p r Ice o overno, es- que o os os sm lcalOS ue quea assem ela.equemval
:além de comentar li imagem Nesta negociação direta, o cento. No dissídio coletivo, quando decidiu os ítens a tacando a concessão para o· trabalhador�s de Criciúma ded,dir o que fazer. Sabemos
ido Brasil na Europa. Sinciicato dos Metalúrgicos· . rejeitado peta Tribunal, com serem tratados nesta assem- Sindicato dos Mineiros de tiveram um processo de dis- que a revolta é grandé e a'
:,_......----------. tentará, então, conseguir sede e'm Curitiba, o sindi- bléia. Além do estudo da re- Criciúma, que recebeu au- sídio copadronizado pelo greve não é uma questão de

um nível salarial superior ao cato pedia um aumento sala- solução do Tribunal Regio- menta de 60 por cento. Com advogado Euclides Baga- conscientização, mas sim,
que foi fixado pelo'Tribunal rial de 100 por cento.Atual- nal do Trabalho, também isso, os metalúrgicos, que' toli. I.!,m momento".

Navio de

Singapura
movimenta

porto de

S. Francisco

São Francisco do Sul

(Correspondente) - A popu­
lação de São Francisco do Sul,

o acostumada a movimentação
r .do porto de sua cidade, está
, agora sendo atingida até o
·

centro da cidade, Três navios
'. : estão aportados !!" um outro

. iestá aguardando sua vez na .

"lBílÍa de Babitonga. Com isso,
·

. centenas de caminhões estão
· descarregando e aguardando,
a oportunidade nas ruas do

, cais do porto, em fila dupla,
, .' muitos estão desde o domingo
: passado aguardando a vez

; "para descarregarem e voltar
: r

com outra mercadoria,
; ,

: O engarrafamento na zona

:
- portuária atinge também o

: centro da cidade, Suas ruas es­
; treitas comportam apenas um
·

.carro em trânsito, que é obri-
·

gado a dividir o espaço com a

fila de estacionamento.
O principal responsável

ielo grande número de pesa­
tios caminhões ê o navio "Wil­

lians", de Singapura. Ele está

descarregando a segunda cota
f de milho norte-americano
: 'importado para o consumo

: interno de Santa Catarina. A
i :.sua carga, 10 mil toneladas,
• ,será transportada por mais de

: )00 caminhões, que retornam

: a São Francisco' imediata­
: 'mente após o descarrega­
mento em suas respectivas ci­

r dades.

,Luís Henrique
assume hoje
a prefeitura

i

� -

;

l
,

Clubes 4-S

realizarão
encontro'

"'i' em Concórdia
este mês

,---------------�
I
· Concórdia \ (Sucursal)
�)luscando dinamizar e inte­
.!grar a juventude rural de Con­
,córdia, será aberta no dia 22

:ct�ste 91ês a Primeira Conven­
�ao Municipal de Clubes 4-S,
:uma promoção conjuntá da
_iPtefeitura e do escritório re­

.'gional !Ola Acaresc. A conven­
�ão assinalará também a pas-

. �;Sagem dos ,,8 anos de existên­
·<cia dos 4-S, que entra agora
�n1 nova fase, com ampliação
� melhoria das atividades de

�eus associados, atualmente
lem número de 765, além de
:140 líderes.

Uma das atividades previs­
-tas no programa desta con­

venção é a realização de uma

&i�cana regional, da qual par­
ticiparão 35 clubes e se esten­
derá até fevereiro do próximo
ano, Durante este período, os
quatroessistas de Concórdia,
entre outros projetos coletivos
c individuais no setor agrí­
cola, realizarão o Segundo
Concurso Estadual 4-S de Re­
f10restamen to.

l'iiiiiiiiiii JO INV I L L E iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii&iJ

Esgoto, pintura, tacos soltos, paredes
per.móveis. Estes são os pro&le.nas
·do conjunto habitacional do Itaum

Itajaí (Sucursal) - Desde a rios mmlmos da reg'ião,
última segunda-feira, cinco levando-se em conta os

fiscais da delegacia do Mi- casos primários e tornando
nistério do Trabalho de Flo- .

as penas mais rigorosas para
riânópolis, requisitados pela os casos reincidentes, sobre
Delegacia de Itlil]aí, estão de- os quais poderão ser aplica-

. senvolvendo uma blitzjunto das as penalidades máximas.
às empresas da construção
civil de Itajaí e Balneário
Camboriú, visando o cum­

primento da legislação sobre
segurança do trabalho.
Valdir Rosa, chefe da de­

legacia local do Ministério
do Trabalho, informou que
diversas empresas já foram
autua(las por estarem des-,
respeitando as normas vi­
gentes de segurança, más
não quis citá-Ias nominal­
mente e nem adiantar o nú­
mero de autuações, ale­
gando uma questão de ética.
A blitz dev�rá prosseguir até
amanhã, quando será elabo­
rado um relatório da situa­
ção nas duas cidades.
As empresas autuadas em

situação irregular poderão
ser multadas. com valores
que variam entre 2 e 25 salá-

presas de construção civil e

nos postes de iluminação
pública. Houve ainda, casos
isolados em empresas que
operam em outros ramOs de

.

atividades e acidentes tom

vítimas fatais que "não apu­
ramos porque não fomos so­
licitados pela autoridade po­
licial".
No seu entender, apesar

das empresas desrespeita�
rem as normas de segurança,:
a maioria dos acidentes,
comprovadamente, aconte­

cem por negligêricia dos tra­
balhadores que se expõe
constantemente a perigos,
sem se preocupar muito com
as conseqüências que pod�­
rão advir. Ela defendeu

. ainda uma maior conscienti­

zação dos empregados para
que tomem certos cuidaqos
ao executar tarefas que ofere-­
'cem risco de vida.
--

Lomo forma de tentar re�
.duzir os índices deacidentes,
ela acha válida a realização
de cursos sobre o assunto e

uma fiscalização mais rigo-

rosa junto às empresas por,
parte das au.toridades, res" ;�
pousáveis. Sobre os cursos,;'
s.aJienta que os resultados.

positivos dependem de
como os empregadQs acei�
tam os apelos pela seg4-.
rança, já que existem traba'­
lhadores afoitos, que mesmo
conhecendo as normas de

segurança preferem exec'utar
o trabalho à sua maneira,
confiando apenas em si,
achando que estão' agindo
correta e seguramente".
Podim, Maria Tereúnha

Romagnoni faz um apelo
aos parentes das vítimas'
atingidas, para que procu­
rem as autoridades policiais
e reivindiquem o levanta­
mento pericial do local, para
evitar prejuízos futuros a

companhias seguradoras e

órgãos previdenciários, que
exigem o laudo pericial. Fi-i­
sou que, por falta de orien­

tação, muitos atingidos
pelos acidentes não solici­
tam a perícia do local, ,le­
vando prejuízos futuros.

PERITO ANALISA

Não existem dados esta­

tísticos oficiais sobre o nú­
mero de acidentes de tra­

balho nestas duas cidades,
apenas levantamentos apro­
ximados, Mesmo assim, a

perita Maria Terezinha
Rocha Romagnoni consi­
dera o índice muito alto. "Os
números não chegam a as­

sustar, todavia, normais
também não são e por isso
acredi tamos que alguma
coisa deverá ser feita para
diminuir estas ócorrências",
frisou.

'

Observou que somente

'nestes primeiros seis meses

de 1979, foram .apurados
cerca de 14 acidentes graves,
em sua maioria junto às em-

,

Imagens da

TV Catarinense
serão captadas
em Brusque
esta semana

.

. Brusque (Sucursal) - Até
"

sexta-feira, o telespectador
--

. brusquense deverá estar sin-
tonizando o som e a imagem

, da TV Catarinense Canal 12
de Florianópolis.

Esse pelo menos, é o pen-
samento do pessoal técnico,
que desde sábado, está mon­
tando a estação repetidora em

Brusque. A torre, devia estar
. pronta há mais de um mês,

.

mas a demora na entrega do
material, acabou atrasando a

instalação, que agora vem
sendo feita. Segundo os técni­
cos, os trabalhos são bastante
morosos, porque esse tipo de
antena que estão montando, é
novo e desconhecido.
O local da retransmissão, é

o mesmo onde localiza-se' a
repetidora da RCTV e isso
evitará o uso de duas antenas.
A torre da TV Catarinense,

adquirida com recursos da
prefeitura e de algumas brus­
quenses, terá 30 metros de al­
tura.
O sinal da nova: emissora de

televisão, vai ser captado em

Brusque sob o canal 11, já li­
berado pelo Dentel e além de
Brusque, também em Guara­
mirim poderá ser sintonizado
com facilidade .

Brusque terá

jardim
botânico

para estudos

científicos'.

'.

Cordeiro
visitará

Vianna e as

indústrias
da cidade

.
Blumenau (Sucursal) -

AteNdendo a um convite for­
mulado pelo vice-prefeito

, .Ramiro Ruediger, durante o,
período em que ocupou a che­
fia do Executivo blume­
nauense , o prefeito de Floria­

nópolis, Francisco de Assis

Cordeiro, chegará hoje a

Blumenau, às 9h30min,
quando deverá manter uma

série de contatos administra­
tivos com o prefeito Renato
Vianna e seus auxiliares dire­
tos.

O programa, nas depen­
dências da Câmara de Vera­
dores, uma palestra do pre­
feito da capital versando
sobre assuntos de caráter ad­
ministrativo, seguida de um

almoço com a presença de
todo o secretariado.
No periodo da tarde', Cor­

deiro visitará indústrias e

obras da prefeitura e conhe­
cerá as instalações da funda­
ção educacional 'da região. de
Blumenau-Furb, retornando
às 17 horas para Florianópo­
lis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OFICINAS DA CAPITAL JÁ SE
,

PREPARAM PARA O ÁLCOOL
.'. .

.•
..

" ,>_,:,_ .'
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"�-::'. .: >.<�t:; ::-k':' .

. Joióville(Sucursal} - ','Sé> ellt\!l}dell1os "t�.". '. "f�!:,,]:g?t�i'
, saindo das pranchetas e pap�is l?a:�,o,��.�t}�IT9"g�,�12?i;as,p,?s'
.próximos 120 dias". A obserya.ç,ã()�e ��:;;�!,�,S!9;S8(eA��)'\�.�9-�)�,�
-ção do Ferro e Aço de Santa €atar,ma (1f?\�Ç);"",p.S9'!1�qtar,9

, encontro de hoje, em Brasília, do SeCr.etáÍ'ioDi€,t�r;�cp'JJ;lÍ,d.t e a
,

diretoria da Sidersul com Q Ministro das Mi,na.s::e .. Energia,
.

'-Cesar Cals, quando será entregueo,doçúm�ntQJi)1i;ltp. <'stiÚlO
protocolo de 5 de março,:,.. ;.:.. '; j,;,: x·

.

".. '/:'.':"
.

Armando Nees disse que.acredi!á"fi_rrr\�mep,te.,i1q\Jü'a Sidêr­
súl é hojemais que Um projeto: :;:rrll,t�,;:�"ê,�e�i1ri'1�·t'e-ª,li+1ª�e etn
implantação, embera entendamo�ql;le 1in"Çlfl:e)\istê��<:retaI1;le$ a:

• serem ultimados ". .

.

,:;, .:' '�.' . .'.. ".:. ,'(, :,;\,>.: 'j' .,

"

Segundo ele, a utilizaçào, ao dlrY�?;'P9tii ,s�;'jP$tVíc,ár� a

Sidersul em função da graÍlc;iG e�ôn(Jmi,� (jfé:diJ'iSà�'(lue se-fará, •
· sem falarmos da importância econômi.(;,�,: pç:>Iític,a' � �pcial de urn

.

investimento como este, "Assim�.açrescent6,u �'."o�que falta é

apenas uma questão de esclarecerem-se os int�ré,sseFpara que se
·

defina a composiçãodo capital"; :, ,

'

':,', ;:�'''.�.:: .
.

':Sabemos que um'projeto dessa grandeza estartrsempre em 1

evolução, e as gestões necessárias para a sua solidificação são

longas e árduas, Mas no caso da Sidersul, o básico já está feito,
Para o técnico' Vidal João O mais importante, o fundamental já se efetivou. Todos eonhe-

Vieira, "existe uma comparação cem os detalhes de seu projeto" - comentou.'
interessante: a gasolina só pode V�era: pequenas modificações garantem ótimo dese�penhQ. O presidenteda AFASC assegurou que Santa Catarina não
ser usada em motores criados iabili d d daceitará mais que o projeto Sidersul não seja vra I iza o, es e

apropriadamente para seu uso. O sabe-se que a .mistura de até 20 uma limpeza rigorosa do tanque Mas, devido a características .

, o empresário ligado diretamente ao setor metal-mecânico até o
álcool. no entanto, pode funcio- por cento na gasolina não obriga de gasolina antes da utilização da especiais do álcool, é necessário
nar um motor a gasolina até sem a realização ,de mudanças. "No mistura. que se tome alguns cuidados espe- povo, "Todos os catarinenses, enfim, já se conscientizaram d�
nenhuma modificação, embora o entanto _ ressalta Vieira _ os MUITAS VANTAGEN'S dais. Um deles é a troca de "gi- grande valor e da enorme importância de que este projeto �
rendimento desse motor seja mecânicos· devem estar atentos Se considerados Iodos os bene- cleurs' ou gargulantes, que são reveste, e se ouvem vozes de apoio por toda Santa Catarina, sem
menos eficiente, Contudo, se o para detalhes que podem causar Iícios que a mistura de álcool pequenos cilindros controladores falar no resto do país, onde muitas personalidades já se manifes-
motor for devidamente prepa-. panes no funcionamento. A ex- pode trazer, Vieira chega à con- da passagem de gasolina pelo car- taram completamente a favor de nossa siderúrgica":...... enfati-
rado para o uso do álcool pum, trema afinidade que o álcool clusào de que "o combustível· burador. "Mesmo assim, existem zou Armando Nees.
sua eficiência pode ser quase 30 anidro tem pela água, principal- comum pode ter um comporta- .: RETORNOS ADMIRÁVEIS

Na capim I, os técnicos em motores já se preparam para a manutenção por cento maior que o mesmo' mente, pode causar enguiços por- mente até igual ao da gasolina alguns carros que não suportam Por outro lado, o Presidente da AFASC admitiu que o Go-
de carros movidos a gasolina com mistura de 20 por cento de álcool. ,motor movido pela gasolina", que esta mistura não pode ser azul no aspecto cetónico. permi- essa mudança, mas na maioria
Com pequenas niodlflcaç�s, o desempenho de máquina pode até au- Através de estudos feitos por, qualificada de combustível". As- tindo taxas de compressão mais dos casos os resultados obtidos vemo Federal está desacelerando algumas obras d� grande.
milntar, Aqui a opinião'de 'um' técnico.,

.

fabricantes de motores nacionais, sim, recomenda que seja feita elevadas. dependendo do motor". s�o muito bons". garante Vieira. porte e opondo restrições a novos projetos, "principalmente
.

.
.

' quando revolucionários e pioneiros como é o caso da Sidersul",

Ga·
�

I- m
-

st d
-

nd n
.... 'h

.

, -
Contudo, ele disse compreender a necessidade de. serem toma-

50, Ina I. urCl a ai a. ao c egou aqu� ���n��ii�a�;,�o��s����:àinflaçãoenoapoioà"nossasaúde
Itajaí (Sucursal) - Por en- existem usinas de álcool com .,. que ontem realizará uma reunião. que o Programa Nacional do AI- serão ao redor de Cr$ '} bilhões e de álcool para abastecimento os

_ "Entretanto, deve-se notar que muitos projetos de grande
quanto. nenhuma das cornpa- produção abundante, exemplo, em sua .sede no Rio de Janeiro, coai não seja comprometido. dentro de alguns dias, segundo programas de utilização do pro'-

'porte não sofreram, com isso, solução de continuidade, como a
nhias distribuidoras de petróleo exemplo tipificado no norte do para tratar do assunto, além de O Sr. João Guilherme enviou ele, serão aprovados os. projetas '

de Santa Catarina estão adicio- Paraná.' enfocar novas medidas de redu- telex aos Ministros da Indústria e para a implantação de mais'} usi- duto como combustível, na base implantação da Açominas e da Siderúrgica Mendes Júnior. A

nando álcool à gasolina e até Observou 'que além de. se dar çào do consumo dos derivados de Comércio, de Minas e Energia e nas de álcool no País" de 6, I bilhões de litros para con- expansão da Usírninas ou a Usina Siderúrgica de Tubarão - o

agora não receberam qualquer prioridade-às regiões que produ- Petróleo e o fechamento dos pos�' presidente do institutodo Açúcar Revelou o Sr. Marcos José suI110 da indústria química; em maior projeto Siderúrgico viabilizado, no Brasil, prestesa ser

orientação nesse sentido do Con- zern o produtot , em grande es- tos mais cedo nos.dias úteis e não e do Álcool. Sr. Hugo de AI- Marques que grande parte dos torne de I, I bilhão ,e 3,,5 bi}hões 'iniciado, Projetos como o, Poio Carboquimico do Rio Grande
selho Nacional de Petróleo, A in. cala, considera-se ainda as condi- abrindo mais aos sábados, meida, no setor de que seja me- atrasos no programa é' decor-

. ����r��nsumo doméstico (alc�ol d� �uI e Itaipu, no Pâran�·:��iHinJ!u�m'reCeb5!nd.�sl{�o,�té fi�,!:tn�
formação (oi prestada, ontem em ções opéracionais das wmpa-"' ALERTA

.

Ihorado de maneira rápida o es- rente. na maioria das vezes) de
E. le ve.ioa Maceió participar. d.o.·.•.c·:ce)ros".Defen�etIJ."os a \"aJ,M�!a,�,e d.. ,e.�,}o.,_,p.:,os e�t�s.· p.r,Q,'.. 'J�!..9S:,:.s�be.n.,�Q

Itajaí, pelo gerente clã Cornpa-: nhias distribuidoras, as quais São Paulo - O empresário e coatmen,tfo do álcool produzido pedidos de prorrogação solicita-. I Seminário sobre Racionalização ',' ç!,_e."sl).a Importªn,clan_od�.,s.e.; p•y.�.•.J...'\-, �IIl�n.,!.,O" d.9. p"'.als,..TQd.,o,s..
e,J"e.�, �,m.;nhia Atlantic, Flávio Lúcio Justi, devem· possuir. necessariamente, diretor do Grupo Pedro Omelto, nes a sa ra. dÇ>s pelos empresários, Foi feito . ,. ,', - ",

'
. - ,

desmentindo boatos de que a ga- tanques especiais, para efetuar a .' Sr. João GuilheFme Sabino - Para incrementar o escoa- um levantamento e descobriu_se de Produção e Consumo de Ener-:
.

pouco tempo, estar�0)f$lr�F���9:fe19li�p,s,ad,1lJ1Ta�,e}s HU,�!ll!io
salina consumida em nosso Es- mistura. Nenhuma das compa- ,Ome.lto, advertiu ont�m que o menta é preciso qüe se diligencie que o tempo médio de prorroga" gia na Agroindustria Canavieira, começarem a piod1Izir". 'I)! '�l' :';� ":. ' ,':,' ,; >,:':':
tado, já estaria misturada ao ál- ' nhias, sediadas em Itajaí contam . atual escoamento de 130 milhõ.es imediatamente a' abertura de ção solicitado pelo empresariado, quando confirmou que o Go- Diante dJ.�to, Arm:a,i1do Neçs res��ltou que,Santa: Cat�,ri'n'a
coaI.

..

com estes equipame.ntos acessó- de litros de álcool mensãis é insu- novos centros de mi�tura, princi- a partir da liberação do projeto, é
vemo não vai'emprestar Cr$ 300 : neceSsita assegúrár'par'a- si est:a úriiCa�ohra de·grande poite��se�

Segundo ele, no Sul do Brasil. rios impossibjlitando o adicio, ficicnte, pelo menos deve atingir a paimente em Araucária, no Pa- muito maior do que o da tramita'-'
milhões ao Grupo Atalla, O Sr. 'instalada, principalmente "porque é uma reivindicaçãO justa e

somente o Estado do Paraná é que : namento, pelo ménos de ime- 200. mjJhões de litros mensais, raná, em todo o Estado de Santa ção dó PJocesso. "Tivemo,s uma Hugo AlmeIda OuVIU queIxas dos inteligente, Usando, o carvão aqtli produzido, livrando-se da

€stá fazendo a mistura, especial- ,diato.
.

"sob pena de paralisar usinas Catarina e Rio Grande do Sul. reunião com agentes financeiros .. fornecedores de .cana, em Ala-, necessidade de utilizar petróleo importado",
'

mente na região norte, atingindo
.

Segundo ele, no Paraná a mis- produtoras de álcool", Ele diz que nos quais não há qualquer parcela montamos nova estrutura. e fi- goas, contra a, falta de paga- "A SIDERSUL- finalizou ArmandoNees- é uma resposta
a,s ci;dades Htp.t.·.�""

'

"". , .�:.. ,.f'"

3",."n,a,.. ,

o Gover,nodeve agir com, u,Jr,e,'ncla de ál€Ool' na· gasolina. Como há· zemos u'iria reváliação glci6àl dê -.mento, por parte das usmas,
c tarl'nense a' s necessl'dades brasl'lel'ras' tanto na prodúç�ao side ,_

" ,"" d·'!.'
, ._ 'l, .'L,àGhálf;í:>·1&'. 'ClXJá'gerado que 5'0 paI' a,.' '. .."".' .

: ',-',,/,,' .... ringá': A mi
....

dte,l;"'l"na ,;prepllraçào de taf,Jquç�e de uma emora mlnima 'de 60 dias Programa Nacional' 'do �koóL :I-' .. d d P
,

t
. ,,;

.

d - , r'N'P
,

d
• F.. para que ta'l's "entras 'fl'rru'e'm' "a- p'a'r'a' 'que'na sua nova 'etapa' te' nha s:&ml!\ÜsdílS' atuais indústrias

-

ala- rurglca como na economIa � Insumos Importa os'." orlan o,
,

Uva a some .,.Q.q,.!,!.. 8,),,,:.�.,a.•.,0F'.I?"e,Q.pr.oIl'l\il";. ,
novos centros e m!��ut;a,;, para
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pacitados a dar .início à mistura, maior racionalidade". ,gpa nas,a:r ao todo) estejam de- sÓ'enten emos a I ersu sam o, nos proxlmos las, as

torna-se imperioso 4ue essa pro- Em Mactió, e Presidehte do vendo aos fornecedores, pranchetas e papéis para o canteiro de���(:
vidência seja deflagrada, imedia- I nstituto do Açúcar e do Álcool,
tamente, sob pena de ser com- Sr'. Hugo Almeida, anunciou,

prometido todo o esforço do cm- ontem que em 1'}85 o Brasil terá,
presariado do setor agrocana-c de produzir lO:? bilhões de litros
vieira", concluiu o Sr. João Gui-
lherme Ometto.
CONSELHO DO ALCOOL
São Paulo � O Presidente da

Comissão Nacional do Álcool,
Sr. Marcos José Marques, anun­
ciou ontem que o Presidente da

República transformará 'essa co­

missão em Conselho Nacional do
Álcool através de um decreto a ser

assinado. nos próximos dias. As
verbas para o Pró-Alcool em I Y7'}

As oficinas especializadas de'
Flori anópolis já estão preparadas
para receber a gasolina com mis­
tu ra de 20 por cento de álcool.
Com pequenas 'modificações _:_

Gomo a troca dos "gicleurs" - os

motores dos-automóveis poderão
ter rendimento até superior ao ob­
tido com a gasolina comum, se­

gundo afirmou ontem Vidal João
Vieira, diretor técnico da empresa
João Vieira e Cia e que tem o grau
de "Doutor" concedido pela
Cofap de São Paulo.
"Em princípio -analisa Vieira

,- a adição de álcool traz benefí-

.cios aos motores: aumenta' o ín­
dice de octanio da combustão.
praticamente eliminando a batida
de pinos: a detonação (que deixa o
motor funcionando mesmo após
desligado); e, além do mais. 5 por
cento de álcool rev.igora em cerca

de dois pontos aoctanagem (que ê
a potência da gasolina)". Vários
propríetáríos de automóveis de

Florianópolis Já pediram, instru­
ções de como mudar o motor para
funcionar com álcool. "Mas, os

-estudos- ainda estão em anda­
mento e 'ainda não temos idéia de

quando poderemos afirmar qu� o

funcionamento é perfeito com o'

novo combustível", diz d técnico,

ÚLTIMAS- I�STRUÇÕES
As oficinas especializadas da

.

cidade que já receberam as últi­
mas instruções de fabricantes de

peças de São Paulo já estão regu­
lando motores de teste para fun­
cionar com maior potência fun­
cionando com mistura de álcool.
Os últimos informes dizem que "o
álcool é um ótimo combustível.
Sua queima com motores corre­

tamente preparados e regulados'
produz 60 por cento menos de
óxido de nitrogênio e 50 por cento
menos de monóxido de carbono,
Isso é um alivio para-as cidades

grandes, porque ficam livres de
hidrocarbonetos - altamente po-
luitivos".

. (1)/ /)�. ,

r I, Ot(..tU'S/A
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ÇORRETORA DE VA.LOR,ES
MOBILlARIOS

•

50 anos. de tradição no mercaGo de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paúlo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

.

Av. Osmar Cunha n,o 15 - faia 17
,Edifício Ceisa Ce't,.·'

'.

Telefones 22-4906 e 22,0" '4
'

In,t'erméd'l'açilO na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra', :Je 'r.

Cámbio - custódia de titulas - fncer,l.tivos f,i" .. "5
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� Necessita para im�diata admissão \.
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Departamento Regional de Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS'

'

CONCURSO
Acham-se abertas a partirde 05 a 16 de Julho do

corrente, � inscriçóes ao Concurso para préenchi­
mento de 1 vaga pàra Auxiliar de Escritório (ambos
os sexos) no Departamento Regional do SENAI em
Florianópolis

.

CONDIÇOES PARA INSCRiÇÃO
A) quitação com o Serviço Militar, seJor o caso

B) certidão de Nascimento (mínimo 18 anos e má-
.

ximo 35)
C) título de eleitor
O) 1,0 grau completo ,

E) certificado de conclusão doCurso de Datilografia
F) abreugrafia e Atestado Saúde
G) 2 fotos 3x4

'VANTAGENS
Vencimento d.e Cr$ 3.283,00 (três mil, duzentos e

oitenta e três cruzeiros) mensais,
Os interessados serão atendidos no Departamento
Regional' do SÉNAI em Florianópolis na Rua Te­

nente Silveira, 35 - 10,0 andar - Edifício Apolo.

Florianópolis, 04 de Julho de 1979
.

A QIREÇÁO

LETRAS DE CÂMBIO
ULTRACRED··S/A

�.
SIA CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

Av. Osmar Cunha, 15· Loja 17
Tel: 22-0114 - 22-4906 - Florianópolis
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0,40
0,'40
.3,)0
3,.30

iEAL PAR1'

ID,", 1,00
7,30

1,00
7.30

EXIGIMOS:
..

- Idade entre 25/30 anos
- Curso Secundário completQ
- Veículo próprio' : r

'. _, • o,

Conhecimento da reg ião: ,Q,este 'Cto� Estad6
Experiência no ramo de v'endas::

.

.; ....

IlEALCAPE PP"':
SADU 00"008 OP 0/27
!DElI PPC/27
SARAIVA LIVH pp

1.00
6,40

1,20

OFERECEMOS:
- Semana de 5 dias
.- 9alário de àcordo com, aptídõesi,
- Otimo ambiente de trabalho
- Assistência médico�fármac,ê'utica:'

.

-'
"

-.. � '.' ,,'
,_ ..... :.:'�: . ,�!: :.'

. , ..

Os interessados. devérão,;.d.iri�g'ir,;se
km4, no bairro Efapl, ChapecÇ>-Se.>:','·' '"

Inútil apresentar-se sem os requisitos exigidos� .

I
'.. .

Transformadpr THF 250

MATRIZ
Rua Álvaro Catão, 25 - CRI<:;IÚMA-SC
Fone: (0484) 33�0144 - Telex: 047422&;.. 2 CLT-BR

FILIAIS
FLORIANÓPOLIS: (0482) 44-5611
PORTO ALEGRE: (0512) 22-5871
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Costa Rica.
automáticas

Comando Sul
sofisticadas. A

REBELDES CONCENT FOGOÇONTRA
RIVAS PARADESALOJAR O EXERCITO

Guerrilheiros ia controlam faixa de território ao longo
tador estão encurraladas pelos efetivos 'rebeldes, ,'que jác

Desertores da Guarda· iá
aderem aos guerrilheiros

Os EUA ainda. ..

I

f.,

,tentam um

acordo com

f sandinistas
, San José - O embaixador especial
norte-americano'William Bowdler vol­
tou ontem a San José para falar com o
Governo Provisório nicaraguense, en­
quanto continuavam os violentos
combates entre os sandinistas e a

Guarda Nacional.c '

'A Junta Provísóría de Governo re­
jeitou em duas,ocasiões o plano dos
Estados Unidos destinado a instalar
um Governo interino na Nicarágua li­
derado pelo Presidente do Congresso,
Pablo Rener, muito chegado a Anastá­
sio Somoza.,
.

Esta será a' terceira reunião do Bow­
dler cc;>m a Junta Provisória integrada _

por VIoleta Chamorro, Sérgio Rami­
rez Mercado, Alfonso Robelo Calle­
jas, Daniel Ortega Savedra e Moisés
Hassan Morales. Estes dois últimos se
encontram participando dos combates
na Nicarágua
,

A chegada de Bowdler a San José
coincidiu com a de Law.rence Pezzullo,
novo embaixador norte-americano, a

Manágua,

ITrês dias atrás, John Martin, adido­
político da Embaixada dos Estados
Unidos em Manágua, declarou que
"Somozarenunciará antes de sábado".
Fontes ligadas diretamente à junta

provisória em San José disseram
ontem que existe a possibilidade de que
os países do Pacto Andino rompam'
relações com Somoza durante esta se- ,

mana. O Pacto Andino é integrado por
Venezuela, Bolívia, Colômbia, Equa­
dor e Peru - os dois últimos já tendo
rompido relações com o ditador nica­
ra@lense,

da frontei ra com a

dispõem de armas

CrIaI1Ç8' estarrecidas obasrvam U!1l monte de corpo, carbonizado. em 'Manlgua.

San José - Cinco ex-oficiais da
Gurda Nacional da Nicarágua expressa­
ram seu apoio à Junta de Reconstrução
Nacional e disseram estar prontos para
entrar em ação com as forças armadas no
momento que lhes solicitarem.

Os cinco ex-oficiais - Tenente Coro­
nel Bernardino Larios, Capitão José An­

'Depois -aemtensãS gesiOeS em 17
-

tônio , Valladares Coronel Guilhermo
país� da América �tina pregando o Mendieta Tenente Rigoberto Buitrago erompimento de relações com Somoza, ,', .'

regressou ontem a San José o chanceler O Tenente Rigoberto Bittancourt -

costarriquenho Rafael Cardoron deram uma entrevista à imprensa em um
Fournier, que anteontem se entrevis- hotel do centro desta capital'

tou com o presidente mexicano José
.

�ez Portillo.
. 'Acreditamos que o fim de Somoza ,Mendieta abriu a entrevista infor-

-

chegará nestes dias. Seguramente mando do desejo de todos de manifestar
Bowdler traz uma nova proposta e se bli I

.,

J dfor justa ajunta provisória de governo pu icamente seu tota apoio a unta e

a aceitará", disse a fonte da junta, que Governo Provisória e explicar que torna­
pediu para não ser identificada. ram esta decisão, "porque dentro do
Enquanto isso, a Frente Sandinista Exército da Nicarágua há muitos outrosnegou que a capital provincial de Ric'

vas,aJ5quilômetrosdafronieiracom oficiais que sabem que o primeiro.dever
, '''!<a(CostáRiC'a,'tivesse ca�dt)!'eíh;pdder rdetedo o soldado é paracom 'ii Pátria,·md(!JS(TébeldeS."'·'" '�"""i wirUi"ri ",i-, úâ6J1ara com 'a famíliaSomoza".

> "Hoje, às quatro horas da tarde, A
nossas forças, depois de ferozes com-

erescentou: que eles sabem também
bates com a Guarda Nacional, conse- das campanhas de mentiras que a fanúlia
guiram se apoderar de vários bairros, Somoza está espalhando pelo mundoNesses enfrentamentos, 30 guardas sobre os sandinistas. "Formamos, umnacionais morreram, cinco ficaram fe-
ridos e outros cinco foram captura- grupo heterogêneo, mas entendemos o

dos",informouaAPumV°rta-vozdos que a família Somoza eseu grupo estãogerrilheiros, fazendo ao povo nic�ra?uel1se e essa é a

-
-

Terror fere à bala
assessor de imprensa
do preniier espanhol

Madri - Dois pistoleiros que falavam em idioma basco feriram.à

bala o porta-voz de imprensa do Partido Democrático Centrista do

Primeiro-Ministro Adolfo Suarez, enquanto os separatistas bascos
intesificaram sua campanha de terrorismo. contra o turismo e o'

Governo.
, Gabriel Gisneros foi agredido anteontem à noite em Madri por
dois indivíduos que aparentemente procuram seqüestrá-lo. Depois,
de operado, continua em estado grave, ferido à bala no estômago.
Em Fuengirola, a polícia evacuou todos os hotéris antes que uma

bomba explodisse no primeiro andar de um hotel na praia. Uma
seguridabornba explodiu numa hospedaria dirigida pelo Governo
em Torremolinós, depois que o prédio foi evacuado durante várias

,

horas por centenas de hóspedes. A polícia não informou se houve

feridos.
Outras 3 bombas explodiram em três escritórios da Companhia

Automotriz Francesa Citroen ao norte da Espanha, 'mas ninguém
ficou ferido.
A políci-a informou que a bomba (te Fuengirola é a segunda que lá

explode numa semana. A explosão ocorreu depois que a Organiza­
ção Separatista Basca advertiu OS' estrangeiros que atacaria os

centros de recreação e as firmas francesas de transporte que operam
na Espanha.
A 'campanha terrorista afastou da Espanha milhares de turistas

que af/uelJ1 a este país em grande número durante o verão,
Cisneros, de 38 anos, é além de porta-voz de imprensa do Partido

Democrárico Centrista, do Governo, integrante de uma comissão

que negocia a lei de autonomia para os bascos, disseram as autori�
dades.
Ele foi atingido por balas disparadas por dois jovens, que'aparen­

temente tentaram seqüestrá-lo, Seus agresSQres conseguiram, ao
que parece, introduzir-se em seu automó�el:e, o atacaram quando o

funcionário estacionou o veículo ao chegar em sua casa, informou a

polícia.
Suarez disse aos jornalistas que vizinhos ouviram Cisneros 'pedir

ajuda e informaram que os pistoleiros gritaram um "slogan" separa­
tista basco antes de fugir. A polícia se absteve de fazer comentários.
Os médicos do hospital Francisco Franco disseram que Cisneros,

que é amigo pessoal de Suarez, melhorou durante a �oite, várias
horas depois de ser operado.

razão básica pela qua! decidimos nos unir
à luta contra o regime somozista".

,

Mendieta contou que foi dado baixa da
Guarda Nacional como indesejável, em,

• janeiro, porque se pronunciou publica­
mente, pedindo ao Exército que, visse a

forma como estava sendo utilizadoeque
déixasse o somozismo. O Tenente Coronel
Bernardino Larios teve baixa em setembro
passado,' junto
cóiiiô Capitao v auacares, acusadosdé
participar de um complô para derrubar o
regime de Somoza. Betancourt desertou
antes de aceitar a missão de participar de
ataques contra a população civíl e But­
trago foi capturado' pelos sandinístas
perto da fronteira coma Costa Rica há Uma jornalista mexicana pediu para
um .mês. mencionarem outros países que colabo-
A mulher de Buittrago, Sandra.jam- ravam com Somoza no fornecimento de

bém particinou'da entrevista. uuando fez armas. Resposta: Estados Unidos, Israel,
apjfla à,s esposas dós oficiais Qa,Guilfd<!-, Çhile e Argentina, além de Guatemala e,'
,�a,l}iQa'a�tPar�!.CJue '�I;1,qlJéqG�êI.i�Ç,42:��;�,<$alvador, que .servem �e,_ "Q:.,!mp'Q!im':,'Y:ridos pàiiaCJderxarem àquele grupo e se para a chegada das muniçoes.

_

unirem aos sartdinistas. "

'

'

, ; Um repórter venezuelano perguntou sé
Após prestarem declarações, os cinco sabiam da presença de mercenários, nas

ex-oficiais responderam a perguntas dos tropas de Somoza e suas nacionalidades.
jornalistas. Um repórter brasileiro per- Buitrago falou que trabalhou com dois
guntou seera verdade que Somoza havia mercenários em um quartel da Escola Bá­
comprado armas do Brasil. A resposta sica de Infantaria e identificou um deles
.foi que "temos impressãp que houve um como Michael Shanis.

forte apoio militar do Brasil". O coronel
Lários acrescentou terem sabido por
"fontes precisas que o Governo Brasi­
leiro forneceu armamento a Somoza"
mas advertiu que isso não caberia dizer
que o povo brasileiro esteja ajudando um
regime como o de Somoza.

'

O mesmo jornalista perguntou a Lá­
rios se ele viu armas brasileiras. O coro­
nel repondeu que não. O Capitão Valla­
dares interveio pata dizer que a existência,
"de armamento brasileiro na Nicarágua
foi comprovada com caixas de munições,
explosivos e detonadores que teve opor­
tunidade de ver.

Planos de Martinez de Hoz
esbarram na crise mundial

,
'

, ./

tina através do rebaixamento de

impostos aduaneiros.
Os críticos de' Martinez de

Hoz sustentam que osplanos de
"abertura" do Ministro deixa­
ram desprotegida a indústria
local em relação à concorrência
estrangeira, em muitos «asas
protegida em seus países de ori­
gem.
O ex-comandante da Ma-i

rinha, Almirante Emílio Mas­
sera, afrimou recentemente que
os Estados Unidos estão "demo­
lindo, a indústria argentina;',
Martinez de Hoz respondeu que
.seu objetivo é eliminar "inefi­
cíência" e tomar a economia ar:

gentina mais competitiva, após,

décadas de proteção oficial.
'

Segundo' 'alguns cálculos, o

aumento do custo de vida em

junho teria sido superior a 10

Buenos Aires - Os planos
de "abertura" do ministro da
economia, argentino, JoséMar-:
tinez Hoz, imunes até agora às
críticas de qualquer setor, pare­
cem ter esbarrado num inespe- ,

,rado e poderoso inimigo: A si­

tuação econômica mundial de­
rivada da crise 'de petróleo.
A Argentina, em termos

comparativos, tem sido muito
menos afetada pelo aumento de

preço mundial do petróleo
bruto do que a maioria dos ou- ,

tros países ocidentais, já que
importa apenas pouco mais de
10 por cento de suas necessida­
des petrolíferas,
Contudo, a crise energética

poderia ter efeitos indiretos
'sobre os programas de Martinez
de Hoz, em particular sobre a

"abertura" da economia argen-

por cento, o que significaria um
revés político para Martinez de
Hoz. O fracasso em frear o pro­
cesso inflacionário é, tanto para
amigos como para adversários
do ministro, seu "calcanhar de

aquiles" e motivo de crescente

preocupação para as Forças
Armadas. Anteontem à noite,
o titular da economia declarou

'

que a Argentina está sentindo os

efeitos de uma "inflação
externa", mas descartou a pos­
sibilidade de 'que seja modifi­
cada sua política de "abertura".
O custo de vida registrou nos

cinco primeiros meses do ano

um aumento de 49,4 por cento,
O cálculo governamental para
todo o ano de 1979 era de cerca

de ,80 por cento, percentual que
parece a caminho de ser folga­
damente reduzido.

das forças do di­
guerra prossegue.

Manágua -, O Governo do presidente Somoza '

enviou reforços por via aérea para a Guarda Nacio­
nal no sul do País, onde o comando sulista está

, cercado por duas forças guerrilheiras e a luta pelo
controle da capital provinciana de Rivas continua.

,

Fontes de alta hierarquia dó Governo que pedi­
ram para não serem identificadas 'não souberam
dizer quantos soldados foram enviados, nem exa­

tamente para onde, mas os jornalistas puderam es­

tabelecer que cerca de 300 soldados dirigiram-se ao

aeroporto de Manágua anteontem à tarde.
Os guerrilheiros controlam uma faixa de territó­

Irio aolongo da fronteira com a Cesta Rica e ocu- '

pam em grande parte a cidade de Rivas. O €:0-
mando do Sul da Guarda Nacional está situado entre
as duas áreas. O Governo nega-se a comentar a

situação em Rivas. A emissora de 'tRádio Sandi­
nista, dos guerrilheiros, informou que houve re-

"

nhidos combates na cidade, onde os rebeldes ten­

tam desalojar as tropas governamentais que' ainda
ocupam posições fortemente entrincheiradas.
-Os guerrilheiros disseram terinstalado em Rivas

o Governo provisório. A fonte governamental de­
clarou que "falando com realismo, esperamos aind;
mais uns três meses de luta".
Disse que o presidente Anastásio Somoza não

deixará o poder sem uma vitória militar. ,

Informações telefônicas recebidas de Rivas indi­
cam que os guerrilheiros controlavam a cidade.com
exceção dos guartéis da Guarda Nacional, mas essa

informação não pode ser confirmada'. Um jorna­
lista italiana que telefonou para uma fonte merece­

dora de crédito nos quartéis da Guarda Nacional
disse que um sandinista atendeu a chamada.
Em Matagalpa, 90 quilômetros ao norte de Ma­

nágua ,uma equipe de jornalistas encontrou uns 20
Guardas Nacionais entrincheirados numa Igreja,
cercada pelos rebeldes. Os sandinistas disparavam
contra a Igreja, cercada pelos rebeldes. Os sandinís­
tasdisparavam contra a Igreja, com armas de pouco
alcance e, ocasionalmente, com obuses de 37 milí­
metros de calibre.

Os guerrilheiros fizeram 26 prisioneiros, tendo a

maioria admitido pertencer aos quadros da Guarda
Nacional: Outros afirmavam serem civis para tentar
a fuga.
Os sandinistas estão bem equipados com armas

pesadas e alguns blindados. Em Leon, a segunda
cidade do País, possuem um tanque Sherman. A
maior parte desse equipamento bélico foi tomado
da Guarda Nacional e o restante adquirido no mer­

cado negro internacional.
Essas armas são muito superiores aos velhos fuzis

e pistolas com os quais os sandinistas teritaram
derrubar Somoza no levante de setembro do ano

passado, que durou quatro semanas,
,Na COSIa Rica, o Ministro daSegurançaPúblíca,

Juan José Echeverria, disse que o Governo tem

provas de que os Guardas Nacionais procuraram
entrar na Costa Rica para dinamita; duas pontes
sobre a Rodovia Pan-Americana, para impedir a

passagem-dos guerrilheiros sandinístas.
O Guarda Nacional Guilherme Correia Marti­

nez, .de 17 anos de idade, único sobrevivente da

operação, foi entregue às autoridades costarrique­
nhas pelo Comandante guerrilheiro Eden Pastora.
Carreira Martinez declarou às autoridades nacionais
de segurança gue a missão era "dinamitar" as pon­
tes.

Indagado se o presidente Somoza atacaria Costa
Rica, o Ministro Juan José Echeverria respondeu:
"Não, por três motivos. O primeiro porque está
fraco; o segundo porque entre Somoza e o território
da Costa Rica há uma grande quantidade de sandi­
nistas bem armados; em terceiro lugar porque a

rejeição que as nações americanas têem expressado
em relação ao regime de Somoza o fará pensar
muito antes de realizar qualquer tipo de ataque contra
a CQS�_Riça�'.:. ,

'

Em Manágua circulam rumores de que Somoza
estaria {>ro�enso a abandonar o País no próximo
sábado, enquanto a Cruz Vermelha fez novos ape­
los a solidariedade internacional para o envio de

��is alimentos e medicamentos aos refugiados.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO
Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidente da Junta Comercial, exarado no

requerimento sob número (01355) datado do dia (11) onze de junho de 1979; que dos
documentos Registrados e arquivados nesta Junta Comercial do Estado consta o arquiva­
mento da Ata da Oitava AssembléiaGeral Extraordinária e Quarta Assembléia Geral Ordiná­
ria do Banco de Desenvolvimento qo Estado de Santa Catarina SA - BÁDESC, realizadas
cumulativamente em 20 de março de 1979, com reforma do Estatuto Social, objetivando a

criação do cargo de Diretor Vicecpresidente e a ampliação do número de membros do
Conselho Fiscal da sociedade. Tomada das cotas dos Administradores, relativas ao exercí­
cio de 1978, bem como' exame� discussão e votação das Demonstrações Financeiras
pertinentes àquele exercício. Deli beração sobre a destinação do lucro líquido do exercício
de 1978 e sobre a distribuição do lucro líquido do exercício de 1978 e sobfe a distribuição de
dividendos.,Eleição dos Membros do Conselho de Administração. Fixação da remuneração
dos administradores e eleição dos membros do Conselho Fiscal. ARQUIVADA sob n.O
�7/03/79 em sessão do dia (7) sete de junho de 1979, É o que consta, pelo que eu,
FRANCISCO PAULO KAESEMODEL, Secretário Geral da J,unta Comercial do Estado de
Santa Catarina, mandei datilografar a presente Certidão, que conferi, subscrevi e assino
aos(28)vintee oito dias do mêsde junho de 1979, SECRETARIA DAJUNTA COMERCIAL DO
ESTADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS, 28 de junho de 1979,

FRANCISCO PAULO' KAESEMODEL
Secretário Geral da JUCESC,

BRASIL X U.S.A,
DIRETO

'lOOA N,OlTE

DOCUMENTOSPER�DOS
Foi perdido a Carteira de Motoris�a e o Certificado da
Lambreta chassis n.,o 150 LI 29971, placa BQ-017, ano 66,
p,ertencElnte ao, Sr. Egidio Fischer. Brusque - SC. fone
(0473) 55-1184.'

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Foi extraviado o Certificado de propriedade do veIculo
marca Willis. cor marrom, placa - TB 2546, chas,sis
89321000425, ano 1968, motor B8319678, pertencente ao

Sr. Osny Laurindo Silverio.
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,

o dia 2� dejunho último assiru:lou qpassdgem. dq eentená- 1J,ens� -- classificava co�o obra da maior perf�ü;ãp têonia« e :�,�
no de nascimento de um dos. maIOres mlíSICO� ��tq.nne�se.�.: música mais linda. que J,q,.oulli". Grànde.. tJrí-mero ih! mÚSlefLs.Áluaro �ousc:, A �at� passou �m branco nc:ls, ,�WS. mus,c,als; � religiosas {ore ainda é,wes.do niIJ; prócifis6es íi4,�i .reQ�i.za�;

. cult�ralS e jornaltsticoe da .clda�e" como SOl' (u;?litetér .por·· 'Sem que amaioria dopovo�ai:b'a que elas são dá lavra deAllla,,/:) '.

·

aqul.,. Mas, passou como. ele desejaria quepassasse. "Um d'iá Sousa.
.

.. ·,·i. :
. : '. ;'"

;' como outro qUC:lquer", elecostumaoadizer, quando se,pr-QcUTiGva,: Qqatro opras .sopre músidéz"eséreueú o Maestr.o ilhéu. Trê« ;;,' ,

. -dar relevo a dias que marcavam algum evento imporl�nte.F.ela" : delas foram editadas:Noções de'Harrnonía, ·DÓ sustenidonâc éré
.'

cionado com.a sua vida: Era,um homem avesso, a elogiOs e;il bemole Gh:;ssário dos termos italianos usados naescrituração musí­
homenagens. Quarto filho do casal .JOSé Brasiltcio-Maria Caro- cal. São hoje obras' 'raras, mas a nossa Biblioteca Pública as
tina de Sousa, Alvaro v.iveu a �ua infãncia e'ju.ventude cercado possui em s.eu acervo. A quartaob�,--Compêndio Elerne�tar de
deart_e�or todos os. lados,' o pai e�a��alisado ,,!-�s�9:epr�fessor Música -- que A�v�ro �o,usa lutou em vão para'13ub�iéar, teiJe�

, ;, :
de. mUSICa, compositor famoso, oiolinista e um-autêntico virtuose pelo menos, o menta ae ser aprovada pelo Gooemo do Estado

.
00 piano. A mãe, inspirada poetisa que encantava cs almas para 'UsQ· .1,UlS Escolas Nor1np,is e Complementares do Eswdo
sonhadoràs da nossaantiga cidade com !JS s�l{!sppemas cheiosde : (Decreto.ns 866, de').9 (k março de 1915) .Ij�;�a obra diss(w
belez.a,.si"!,plicidade � ternura. PQe�.� que coloriam ds .é.diçqes·, Maestro 'Fr�ncisc�Br�ga;:a.uior.d'ÔHín� à Bandeira Nctcional;
dommlCa.lS dos jornais da terra:�r�nclpal�nf!! do cOTlflidéro._do, ,com quem Alvaro mantinha: asetdua eorrespondêttcia: "Li, en- .

S�I Americano '. Tocad? de sensibilidade artisiica e téndo.meio e . trétanto, e cem atenção, o seubem elaborado trabalho, que é bem
estimulopara expandi-lq',A.lvaro S0ll:sa dedicou-se, desde cedo, -feito, claro, com definiçõee precisas e bem exempÚfitadAs;Dou, ",
a?, estudo e �ultl,vo. da mus,ca, arte a q�l oferec.�u to� a '-S�" lhe parabén« e faço uotos pelo-êxito que, certamente... 'terá, pois sé=.Incursoes a llterc:tu�., fê-las também. No�Jornais do�m. trata de uma obra de grande utilidade e escrita por um profis- .

do século passado e inicio deste que se publicauam aqui � sional que mostra cenhecimentos vastos de uma matéria tão

morme:,,� nO I�e�l, órgão liter�riopor excelência, e nO Orient�, complexa como a música".
semanano maçonzco -.expandiu o seu talento através de belos
contos, crônicas e poesias. Mas, a música foi ri seu forte: Seu
instrumento predileto, a flauta. Aprendeu-a praticamente so­

zinho e quase às escondidas, enquanto, em casa, se familiar.izava
com o piano, do qual foi orofundo conhece4Qr; mas nunca um

executor autêntico, Tocava "para o gasto", como se tiiz popu:
larmente. Esse aprendizado secreto da flauta decorreu do pouco
agrado de Brasilicio por esse instrumento. Nunca perquiri os'
motivos disso quando tinha seguros meios de fazê-lo, mas, faz
algum tempo, constatei um fato curioso que, embora não mostre
a origem do desagrado do Mestrepela flauta ou - quem sabe:_
pelos flautistas, parece que confirma o desagrado. É que, du­
rante a estada de Patápio Silva nesta Capital, onde morreu em

1907, os jornais da época focalizam apresença de Alvaro Sousa
nos ensaios com o famoso flautista fluminense e, depois, nos
funerais dele e em várias cerimônias fúnebresposteriores,em que
o artista falecido foi homenageado pelo Governo do Estado epor
sociedades musicais e culturais da cidade. Dentre as numerosas
pessoas arroladas nos jornais como presentes a esses citas, não
consta o nome de José Brasilício. Mistério... Nesse tempo, Al­
varo Sousa se revelava - como se revelou posteriormente - o

maior flautista catarinense de todos os tempos. A custa de inces­
santes e aprofundados estudos, Alvaro Sousa era senhor de uma
técnica invulgar no domínio da {lauta. E tanto é assim, que
Patápio, admirado com a'perícia do artista que o acompanhava
nos ensaios, confidencioua umgrupo de amigos que o visitavam:
'''decididamente, esse moço toca ,mais flauta do que eu".

A difusão da música e o seu ensino foi preocupcu;tfu cons­

tante de Alvaro Sousa. Jamais quis exercer cargos públicos ou

outros'empregosporque, segundo di;:,ia, "o artista nãopode estar
sujeito apeias que lhe tolham a liberdade de expressar-se nos icissadosq'uasequarimta. a'nosda,' mórtedeAlvar.oSousa,amomentos· de inspiração. Ele de.ue viver, exclusivamente, para a'
sua arte": Lecionou música gratuitamente no Liceu de Artes e

Municipali.dade floriafwpolitana não se lembrou, sequei-;de dar.
Ofícios e ministrava aulas de piano e fk!.uta. Fez de Olga Silva o seu nome ·a·. uma'daS n+a� 4a

Ci�'
.

e em que ele nasceu e cUJo'
'
.'

Richter, icléia Vi'eira, Marília Cardoso Green) Célia Sousa,
nr/me elevQ�. Urna IwrrUmage�, I}�g . ificativa, e�tretanto� lhe f9�;�.: '

Nargo Galletti, exímios pianistas, é de Manuel Miranda da, pres.tadapeloGove"na4er�fi.i!rb# am:osda,Sllva;queâeu,em·;··c .

Cruz, o maior {lautista que tiv?mos nos últimos anos. A maior' 1946, .� 8eú_no� .(ll'� 'éstabeléci�nt{) de ensino�l dij;" '.

parte do seu tempo, dedicav(l-o à composü;êw e aos artigos sobre .

cidade de Jojnr,Ule'.:,
.

.

.•

' ".: ,.'.. . '.

'

;_',�'.'. ;'
música e o seu ensino, que eram'publicados neste e em outros
jornais desta Capitãl e de váriQs municípios do Estado, princi­
palmenteLaguna, Lages e Ita,jaí. Esses ártigos reunidos dariam
um excelente e proveitoso livro sobre as mais variadas questões
relativas à música. Seu acervo de composü;ões é grande: música
sinfônica, de câmara, religiosa, parapeças teatrais, livre e 'hinos
diversos, sendo de destacar-se oHino da EscolaNormal Catari�
nense (lnstituto deEduCdÇão atual), qzk'o sa'udosõe cóin_pélente
Padre Emllio Duffner - por anos Diretor do Colégio Catari-

:-;" ._>

AlvaroSousa morreu a 1 de agosto de 1939. Vale reproduzir
aqui, como complemento valioso a este escrito; o que este Jornal
publicou no mesmo 'dia, em sua edição n." 7729: "Na' fina e

translúcida manhã de hoje, uma notícia funérea circulou pela
cidade: �. o falecimento do maestro conterrâneo Alvaro Corco­
roca de Sousa. Filho do inolvidável professor José Brasilício de
Sousa -lente de Geografia do antigo Ginásio e da EscolaNor­
mal Catarinense, astrônomo apreciável e, também, músico, pois
apartitura do Hino do Estado era de sua autoria - o maestro
Alvará Sousa foi uma alta capacidade musical, conhecendo com
profunda segurança todos os segredos da arte.Era de�sas almas'
amáveis, cheias de delicadezas, vivendo mais do sentimento do
que dos atrativos da vida utilitária, como se a Arte o houvesse
santificado através dos refinamentos da emoção estética. São
numerosas e de técnica segura aspáginas musicais que compôs e

foram executadas neste e noutrosEstados, sempre sob osmaiores
aplausos. Diversas partes da revista-opereta Cadê o Bastião (a
peça catarinense que maior número de representações obteve
nesta Capital), da autoria de Altino Flores eHaroldo Calado
forampor ele compostas, destacando-se As quatro estações, e�
que atingiu a perfeição da música característica, cheia de sim­
bolismo e graça. rroTessor de música, teve inúmeros alunos,que
lucraram.imenso com as suas lições eo amaram com inquebran­
tável devotamento. Pobres e obscuros foram, pOrém, os seus

últimos dias. Ralado de desilusões e cruciado de dores múlti­
plas, foi arrebatado pela Morte, nesta manhã cheia de azul,
empoada de so'l festivo e jovial... A sinfonia g[Mipsa.daNatu­
reza saudava, assim, aqúe'le que·v.iveu emplena harmonia com. a,'; ,

Beleza do SIlÚ mun.dó ,inte;';'ór". .,

.

.

Eu Poderia dize�.�inda tantà:s, ia;iz� éo�as '"wÚ�&�bre',
Alvaro Sàusa, ditadas talvez �i.s pelo cOração. do 'qu{pêlâ .

razão. Mas, temo exceder-me. Alvaro Sousà foi meu pai.

Abelardo Sousa

Tendo em vista as notícias tendenciosas
divulgadas pela imprensa sobre as determi­
nações do Cdnselho Nacional de Seguros
Privados,' regulamentando o funcionamen­
to dos montepios, O MONTEPAR comu­

nica a seus associados e ao público em

geral que:
1.-' De acordo com a Resolução 'n? 7/79,

de . 13/06/79, publicada no Diário
Oficial da União, em 18/06/79, do
Conselho Nacional de Seguros Priva­
dos, somente poderão continuar
arregimentando associados os monte­
pios que, na vigência da Resolução,
tenham:

a)-Portaria expedida pelo Ministério
da Indústria e Comércio.
bl=Planos de benefícios aprovados
pela SUSEP-Superintendência de se -

guros Privados;
A legião de associados espalhada por
todo o Brasil, está de parabéns, pois
o MONTEPAR foi o primeiro monte­

pio autorizado a funcionar, através
da Portaria n? 280, aqui transcrita, e'
teve seus planos aprovados pela
SUSEP, através do Processo n?
13.662/68, preenchendo as exigên-

.

cias governamentais daquela Resolu-
ção.

�o. fato ve comprovar e fazer justiça
ao MONTE AR que sempre primou
pelo cumprimenlO da tei e, por isso,
vê. reconhecido, pelos Qrgãos do
Governo Federal. o trabalho honesto
e profícuo de uma entidade perma­
nentemente atenta aos aspectos le­
gais e que z,éla paraque �selJs planos

.

de benefícIos objetivem �mpre re�1

3.-

":.-, .

proteção aos interesses dós seusv

associados .

Portanto,
.

todas as garantias contl­
nuam com plena validade e a famflia
MONTEPAR autorizada a receber
novos membros.

.

MONTEPIOS:
" MONTEPAR ENQUADRADO NAS

. .

NOVAS NORMAS.

m r n r s r.ê a r o O" ·lnOUSTRI" e DO c o m
é

á

c i o

o Ministro de Estado.I�
RINO, DA lNDOSTRI� E DO Ct)�RCIO. . no

uso de suas atrlbulçÕ�9, e tendo

vista o que dispõe a Resolução n9 4l ,

do Conselho Nacional de Seguros Priva­
dos. de'16 de dezembro de 1968, e o

que consta do processo SUSEP-13. 662/6 8,

R E S O L V E autorizar a Sociedade C!
vp "MQNTEPAR- - Montepio Auxiliar dos Servidores PÜbl1c_os Par!
naenses, com sede na cidade de Curitiba, Estado do Paraná. a 0-

�erar no Plana de Pensões e Pecúlioa, de acôrdo com as Notas Té.f
nicas constantes do ref�rid.o. processo. ..

A Sociedade de que trata a preael}te
Portaria f1�a sujeita à fiscalização da Superintendência dé Se-

na referida Res2,

085.'
'

Denominação alterada para
.. M O ln E P A R" MONTEIlIO'

NACIONAL DOS SERVIDORES PÚBliCOS, segundo dêli-
\ beração da Assemblêia Geral Extraordinária' realizada, em

21 de julho de 1.970:

"Fae-simile"da Portaria Ministerial que.',
autorizo.u o funcionamento do' MONTEPAR.'

Q
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AVIS·Q 'AOS ACIONrSTA'S:il:
.

.

, AUMENTO' DÊ"CAP:I:,'<�>' '
..

' .i., .' ..

Comunicames aos. Senhores Acionistas que a Assemblé'ía:'GeraUixiri'aGlí )'lãr1a:-realizada.em.113 elEk
junho de.1979, aprovou o aumento do capital deste' Banco de c;r$ .1.O'72;O'QÔ::Qao.,Oo(n.u� bil'hão:e

"

setenta e ,dois milhões de cruzeiros) para Cr$ 2.0'0'0.000';00'0,,00' (doiSbt*}ij�es de çfl.,lzei·ros).1ras ...•
seguintes bas�s:-. '.

, . .".:'.' . ;;'. :
" 'r�\k, ,< � '< {::�?;:� ".: '," ':: : '. ,;,,' ';'

a) Cr$ 528'.0'00',0'0'0',0'0 (quinhentos e vinte 'e oito:mHhõ�sde:Qri.J�trà$).;,m,ed:iaflt�'�lncqrp:O'ração de',,',
.'

reservas e a título de bonificação aos senhores acronistas; :ete"êJriilQ-s� óvàlo-r nominaLdas'aÇões
.

deCr$1,34paraCr$2,OO; /
'" ,',.' .'

....
'

'.,> ',o
'

• .',t;"" "."
b) Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhêes de Gri.tzeiros)'medraÍ'lt� $Ópsetfçáq el'irdinlÍiélrd, ao.

preço de Cr$ 2,00 por ação, de 100.90'0.0'00 de ações ordinárias nominativas·e 100;ÓO'O'.OOOdeáçóes
preferenciais nominativas ou ao portadOr, à escolha do acionista,,"eom à�' mesmas regalias çias

-

atualmente existentes, cabendo é.to.) aCionista o direito de. subsoreveT uma :ação 'trova' para cada,
quatr;o da mesma espécie, das possuídàs na data da AssempléJa. :A$. açõês serão sempre nominativas
até o seu int�gral pagamento; , .', .

, .

c) o direito de preferência � subscrição deverá ser exercidO.. peles senhores acionistas até.28 de
setembro de 1979. mediante o pagamento de 50% nQ ato e do restante até 31dejaneiro de 19aO; no
entanto, a seu critério, poderão integralizar t(i)taJmente no ate da substriçãÇ).;,

.

.' .

d) as ações subscritas por espólios, menores, interditos ou outras pessoas declaradas.incapazes,
por lei deverão ser Integralizadas' totalmente no,ato de subscrição;' .

.

..'

e) a subscrição deverá ser feita pelo acioni'sta, por seu representante legal ou procurador consti­
tuído com poderes especiais, mediante apresentação da cédula de identidade e cartão de insçrição
de contribuinte (CIC) do acionista, do representante legal ou procurador, quando for o caso;
1) sobre o novo capital de Cr$ 1.600.000.000,OO/resultante da bonificação cOAcedida,com a incorpo­
ração de reserva, serão pagos dividendos integrais correspondentes ao 1.0 semestre de,1979.
g) sobre as açóes subscritas e que fo!em totalmente integrali-zadas até 28 de setembro de 1979" serão �.

· pagos dividendos integrais correspondentes ao 2.0 semestre de 1979; as que forem integralizadas
em 50% teráo direito, sobre o valor pago, a uma bonificação em ,dinheiro correspondente ao

mesmo percentual, do dividendo pago no 2.0 semestre; .'

h) os acionistas poderão comper-se entre si, c,edendo. direitos de subscrição, devendo o cessioná­
rio subscrever as ações nos prazQs determinados. As sobras de'subscrição porventura verificadas,
serão rateadas, proporcionalmente. entre os acionistas que tiverem pedidO flO Boletim de Subscri­

. ção, reserva de sobras. As sobras .finais, se existirem, serão vendidas em leilão na Bolsa de Valores'
Bahia/Alageas; nos termos dáaHnea a'do ,parágrafo 7.0 d,o artigo 171. da Lei 6.404/76;

,

j) os direitos pertinentes às ações que resultarem. dá sQma ,de fraçõeS ocorridas quando da
I' atribl:Jição do ,di r'eilo de 'preferência ser,ão levados a 'leilão na Bolsa de Valores Bahia/Alagoas e o

valor do produto apurado será levado à conta de Capital e o eventual agio àconta Fundo de F;leserva'
· de Aument� do Capital; ,

j) sendo esta instituição, sociedade anônima de capital abertQ, os sel7lhores acionistas, pessoas
físicas, gozarão dos seguintes, benefícios fiscais:. '.' .'.
j.1. Dedução do emposto de renda devido, de 30% das quantias pagas, obedecidos os dispositivos do
Decreto Lei 1338/74 e 1641/78;

., ,

j.2. Isenção do imposto de rend� sobre os dividendos recebidos, até o limite que a lei fixar;
j.3. opção pelo desconto do imposto de renda na fonte, sobre os dividendos. à alíquota de 15%.

Os Senhores Acionistas serão atendidos em qualquer uma de nossas agências ou em nossa

Divisão de Acionista, à rua Conselheiro Dantas, 5 - Térreo.
Cidade do Salvador, 20 de junho de 1979

Ângelo Calmon de Sá
Di retor-Presidente
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� 1. : ;y;éia: o:prQ)$to e, a,desçrição,. �bah(o. ,

,.-

· ;:. ,,;1\: pla�téiA�'iI ;loci!llizaçáo ao,ladb'..
,,; ,:

':
" �1V,º,éê�nãQ- t�ni outra alternati'va'.

.. .

,

: ;\Esta th melhor'opQttlcl�iQade pará adquirtr, .

.'
. 'sua casa própria.

". .

,

'.' .

: :Pâ:�s� pefli JQWI e dê a'ql,lelà satisfáção à \ , • "

;, �.}.t;i�"��,,,'�GARÃN�rbó:::: ...
'

.

. :;�GTS;"'; NãQ. éàqllêlrll iiI� seI.! tl.llit1!? d.é gal'ânt!a. ,:
" .

,

�le".péék�e�-tlSadQ,na:ppj.Í�n9â'e.ffEÍ.salfio.·'��cí)".
, '!J�A�A�AO'_;_.T�do o çOl'1jwntQ será calç�t!l�.
.- :c;ori{ lajRt_à� d�' çor.tcreto COm 8 em de espes$pra,
cóliffo-rfl'ie p'i'ojelo aprÕvado.:Terá i IIJ 1'11 i naçi!Q" .

.

pUbÍic,ª,'e rede de abasl.ecimento d.e água.·e· .',
'

es.g'of'o'·p1IJvial-. Tod.as ali· casas Jerá® ,muro !la .

. par.f�Jror,rt,al e c.eroa·de' madeira nas lâterais e

fI.md:®·d'os lo��s. O pass!lio público será
pa�imj;!�t�(!fo �0m concreto magro,'com .

.' .ac;:a,6am.e!"to.ern,-c.iJ:Dento áspetO. Defronte;de.
.' .'

, :�c.a��)�. :$ªi��tiibpla)'jllj'ç1b liÍ7\ Flé\mlDoY,ant '
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II: 15 � I nglês .corn Fisk 18:45 - Jogo Aberto
II :30 - TV Educativa 18:50 - RC Notícias
J 2:00 - Ri. Sh'o�'

,

I 'J:OO - 0 Espantalho.
13:30 - Cinema Livre "1'J:45 - Como Salvar
15:00 - Viagem ao Meu Casamento

Fundo do Mar 20:30 - RTN
I Ó:OO - Daniel Boonc 20:50 - Gaivotas
17:00 - Minha 21,30 - A Grande Chance

Amiga Hicka 23:00 - Cinema
I i .lO - Spccd Raccr Classe Especial

.'14:L:�:::� _ ::."
Bandeirantes

20:05 - Os Biônicos
21 :05 - Bola Nove
21:10 - Mai. Mais
22:05 - Nove Noticias
22: 15 - Palma de Ouro

"Visitante Noturno"
23:40 - Sérpico

"Crepúsculo de Fúrias"

.'
ló:45 - Maria Bueno
17:30 -Novdinha
17:40 - Desenho Animado
17:50 - Genlé Jovem
18:00 - Marx

Tvllér Moore
18:30 - Révista Feminina

.

14:00 - Ca ra a Ca ru
I 'i:45 - Jornal

17:00 - HB 7(j
As Panteri nhas

17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do

,

Picapau Amarelo
18:0'0 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
I 'J:OO - Feijão Maravilha
I (j:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói
'21:00 - Chico City
22:00 - Malu Mulher
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Boletim

Jogos Panarnericanos
23:45 - Festival,

de Sucessos DISCO/LANÇAlVIEN'fO
o episódio de hoje deMalu·Mulher, apresentado pela TV Catarine�s�, às

22 horas é "Muitos Anos de Vida", inicialmente programado para a ultima.
semana,'mas que não foi 'ao ar devido à transmissão da partida final do

Campeonato Paulista de 78, entre Santosf�e' São Paulo,
,. . ...

"Muitos Anos de Vida" foi escrito por Renata Pallottiní, dirigido pnr
Dênis Carvalho e conta com a participação especial de ElzaGomes, ao lado
dos' atores fixos da série, Regina Duarte, Narjara Turetta, Sônia Guedes e

Antônio Petrin.

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
'''Chamada'Geral''

1<4:00 - Programa
,

"Show da Tarde":
(1.,. parte)

14:55 :Rádio
Noticias Brde

I S:OO - Programa
"Show da Tarde"
(2.- parte)

15:55 - Rádiõ Noticias
8rde,

16:00 - 'Programa
Portãozinho e

Porteirmha" -

16:55 - Rádio
,

Noticias Brde
17:00 - Programa

"Pré Matar Saudade"
17:55.- Rádio

dois aJo!c'L'c'nIL" J'l Rio Je'
Janeiro. que iniciam com I)L'­
quem», roubo- c' L1!q!�IJll �llC O

a\,�I\,ill�llo: ( um SlL'r�1I1 "'n-

L'L'"I�11l c' II�tI�1 Nundi. (Illc'
Ro xv . <I' l-l c ]i hor.i-, ( cn-

o A\IA'\T1-: DE \II:\HA
\1t'LHER - t "-rll,du\�ll'

.

hr<l,i klrl '-r<lrd�U�II�1 Lk \1-
.hcrto PlcT�t1I'I, que. dL'r' li' lk
:tlgull' h"Ir, fllllin IL"Jll" "()

�,l '.'�lr!:_;Id, 'L....JJ�J�0J,lJ.;.I)'.
h�hc'�ld" Clll \1, '1llL'lr" 1,,­
hélt()l, �IL�lhllll !ll�Ic'''�llld" 11"

grup" d�1 rorll"LI1�IIlLiLld�I
No c'knc(). i)�1I Id t ;Ird",,,,
Ikrl�1 !.ordIlL' Ira LIe- Fur,lt'lll­
hL'l'� ,\" ,IIlL' R,,\\. �h l-lc �(I
h()r�l' (L'Ihllr�1 IX �11l'"

AS 1 11111' POSIÇOES DO,
.'�\I()R - l'''rIll''LhdIlLI1;llI,,'·
nélL'I'"íldl. L(,'1l1 ,I\:dn, LIe- 1,<lrJL',
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Notícias Brde
. 18:00· ,O Instante

,

da Prece
18:10 - Amadorismo

em foco
IIUO - Programa

"Momento Esportivo".
1.8:50 - Correspondente

Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
.20;30 -,Programa

"Show da Noite"
(I.. pane)

,

21:00 - Correspondente
Guarujé

21:1 O - Programa
"Show da Noite"
(2." parte)

23:00 - Programa
'''Show de Bola"

24:00 - Encerramento

ANTOLOGIA _DA :,SE- muitas almas sénumentaís. na
RESTA - JAIR RODRI- cidade grande. lamentem não
GUES - POLYGRAM - Este poder sair a, ruas, violão co­

é o novo álbum de Jair Rodri- lado ao peito, voz solta na

gues que está sendo lançado, '

garganta, a renovar juras de
Sem dúvida alguma, uma amor em forma de canção,
nova fase de Jair Rodrigues, Como o romantismo não

que deixa os sambas e passa acaba (é impossível o amor

para a seresta, interpretando acabar) as serestas vão sendo
músicas Já consagrâdas pelas cultivadas por um determi­

gerações passadas, nado público e de vez em

Músicas românticas, que, quando, um novo disco apa­
marcaram épocas' há anos- rece no mercado.
atrás. É "O caso de Chão de Não há como duvidar que
Estrelas, do conhecido Silvio "Chão de Estrelas". "Malan­
Caldas e Ave Maria, de Lrot- drinha", "Chuá , Chuá", "A
hides de Campos. Voz do Violão". "Ave Maria"

Seresta, designação que se sejam músicas repassadas de
dava a serenata. ou seja, as sentimentalismo. Nem 'que
cantigas de amor que se can- '''Chão de Estrelas", "Lábios
tavam nas janelas das mlilhe-. que Beijei", "Boa Noite
res amadas, continua ainda Amor", "Última Inspiração",
sendo cultivada,' apesar dos "Patativa". "Número Um",
avanços das músicas discoté- também' não estejam impreg­
ques. Cantar sob a Janela da nadas de lirismo. "Minha
mulher amada é um hábito Casa". "Eu Sonhei que tu Es­
remotíssimo. um ritual ro- lavas tão Linda". "Maria Bet­
mântico que nunca se apagará hània", "Três Lágrimas" e

e é bem provável até. que nas' mais recentemente, "Gente
noites de luar da atualidade" Humilde" são manifestações

.o CATARINENSE - 12

II :OO'� Tclccurso 2.0 Grau
II: 15 - Nossa Terra. '..'

, Nossa Gente
II 4� - Fantasminha Legal
12:15 -O Mundo Indomável
12:45 - Boletim

.

Jogos Panamericanos
13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13:25 - Variedades

Com Celso Pamplona
- 13:45 - Memórias de Amor

14: 15 - Sessão das Duas'
16:00 - Tarde Cor Especial

.

. Missão Quase Impossível'
16:30, - Sessão Aventura

,

Galaxi Trio
.

-06:00 : CiliCo 'Minutos
com Jesus

.qt:OS - A M.ca
da Guaruj4

-=1) • Á Voz clã ..
Libertaçlo

,06:50 • Palestra do
Padre Cardoso

07:00 - Programa
'

"Portlozinho e

Porteirinha"
07:30 - Programa

,

Agrfcola
07:40 - Informativo

AgropeQJ4rio
Ó8:OO - Correspondente

GuarujA
08: 15 - Progr�ma .

"Cesar Souza"
(1 .• parte)

08:55 - Rádio

. Noclcias Brde
09:00 • Prosrama

"Cesar Souza"
(2.- parte)

. 09:55 - Rédio .

.Noclcias Brde
10:00 - ProBrama

"Miguel Livramento"
(1.. parte)

10:'55 - Rádio
Noticias Brde

11:00 - Prosrama
"Miguel Livramento"
(2.· parte)

11:55 - RAdio
'

Noticias Brde
12:00 - A Opanito de

M'rio Ign6cio Coelho
12:05 - Programa

"Vanpiarda Esportiva"
12:40 - A M6sica da

Guarup'

r
!
�

I
I

Estrelado por Agildo Ribeiro e pelo travesti Rogério,
e contando com a participação de Luiz Pimentel e Beth Castro,
éstréia hoje, às 21 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho,
o espetáculo' "Alta Rotatividade", que permaneceu
durante três anos em sucesso nas principais
capitais brasileiras.
Agildo Ribeiro' é muito conhecido pelas suas

participações em programas da Rede Globo de
Televisão, embora há muito tempo - desde 1957
- faça teatro. Quanto a Rogério, trabalhou e

viajou.pelos Estados Unidos e Europa, em vários

espetáculos, dentre os quais "Royal Carnaval
iii Brazil", de Haroldo Barbosa.
"Alta Rotatividade" ficará em cartaz, até domingo, sendo que,
com exceção de' sábado,

.

quando haverá duas apresentações (às 20 e 22 horas),
o espetáculo será

,

sempre exibido às 21' horas.

altamente românticas.
disco reúne tudo isto.

o Copinha na flauta e Abel Fer­
reira na clarineta.
O álbum reúne cornposi­

coes de nomes corno Ary Bar-
I

�, l..amartine Babo, Vicente '

Celestino, Silvio Caldas."
Orestes Barbosa. Mário

Lago, Francisco Alves. Chico

Buarque . Vinicius de Morais,
Joubert de Carvalho e muitos:
outros que marcaram época;
na música brasileira.

Antologia de Seresta é uma
reunião do yue de melhor já
apareceu no gênero e a com­

provação disto é, o
.

trabalho
desenvolvido, além de Jair
Rodrigues, de músicos como

Joel do Bandolim, Dino , no

violão. Meira também no vio­
lão, Canhoto, no cavaquinho.

UMA JANELA PARA O cias sobre o,. guerreiros. o

CEU - Continuação da hisro- filme peca ror tender mui»
ria de Jill KinmorÍl . jovem cs- para o lado americano. na

quiadora que sofre um aci- verdade o menos prejudicado.
� dente e' fica paralitica. lo- No elenco. Robert JL' Niro.
I nhece John. moço divorciado.

-

John' la/ale e ML'r\ Str.:er
I que lhe propõe casamento. No cincC oral. �" I '. �O L' ��

'I Com Marilyn Hassct e Ti- hora" l cnxura: IX �1I1(),.

mothy Bottorns. Cinc Cccorn- ***

i tur. às 14, 16, 1'J:4� c �14� O POVO ()lTE () TE�1PO

I horas. Censura: 14 anos. ES()UECElI - (unia �I,

I OS TRAPALHOES NA aventura, de um homem L' J"

L. GUERRA DOS PLANE- e.\pediçúo que 11 rn'LUr�I\;1
-" 'TAS, - numa ilha haoilaJa ror anl-

o Pr.oduçj'lO cômi_\;f.I_J1f1�jPJlª!__ 111jl.i.�_,m_.;:hi,torJLo� .• t\re\al�...

i ; com- Renato Arag@�.[).s�crc..;""u2iíi\',rp�\Ul1i_L,"'''I_.Jii'lw·ia, �

; Santana. MÍ1ssum--CLil:�faª,á'�C �ah:.a peia imagina<;;'!o Jo 10,-'

intragável sob todos os aspec- telnsta (LJgar Rlce Bur­
tos, No São José. às 15. 1'J:4� rough�. niaJor Je Tarzan).
e 21:4� horas, e no Jalisco. às qlie con�egue rrenJcr a'akn-

'

20 horas. Censura: livre. ção do puolico, (.0111 Patrick
,

*** \V.ayne. Dong; Mal' (,Iure,
O FRANCO ATIRADOR - " Dar.la Gilbrie e Sarah Dou­
,Filme americano ljuc, se prc)" gl,a, No,é,ine Ril/, Ü,J-I.I'!'-l\
: pôs a contar os sofrimento> . c � I :4' hora,., (L'n,uj'a lO

dos soldados oos" btados an('1'

Unidos na Guerra,do Vietnã. .

,

Apesar (j'e narrar as agrlira� BARRA PESADA - ( lln[;J �I

do COnflito c �lJas conscyüêFh ct,lalaJa do ni llle.. li \ iJa ror

.

***

!._.--------------------�--------------------�

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

, -'l �."" \.�' -, .'-" _.� ""i', \ ,,"

EngO Civil Sérgio Rogério Beims
Diretor de Estudos e Projetos

li
li

ASSOCIAÇÃO
CATARINENSE DE ORNITOLOGIA

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Edital de Convocação 6 AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

. GRUPO EXECUTIVO DE LlCI�AÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRENCIP,. - EDITAL N° 46/79, para elaboração de Projetos de
Engenharia de diversos trechos Rodoviários,
As propostas deverão ser apresentadas no Protocolo Geral do DER-Se, localizado no 70

andar do Edifício das Diretorias, à rua TeneJ:lte Silveira nO 32, em Florianópolis, até às 9,00
(nove) 'horas do dia 31 de julho de 1979.
Cópia dó referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL, no'

mesmo endereço acima men.Si<;>nad,q, ,,",\,�,O'''_'';_'''' ,_. l.. ,,' _ .,

b1�;..h.jj, DER-SC:�\kFJ�;'i�ag���iis, ��\id�';'�I'hO,d� '19�9;' '":' '. " ,

De conformidade com os estatutos da A.C,O,
fica convocada a Assembléia Geral Ordinária
para á eleição da nova diretoria biênio 79/81 e

posse da mesma a se realizar no dia 10107179,
à rua Armindo Tavares, s/n.

F!(:>'rrarrópotrS7'i94ide julho de 1979. -,

Valter Mo�tt1-. Presidente ':;-é;...,i'__'-,

� "

Joãó José de Aguiar -,'1.0 SecretáriQ

':

'-'-- ........--------------_._--"1

10 DE'MONSTRADORAS

Precisa'mos urgente de 10'moças dinâmicas, com boa apre­
sentação para trabalhar na I Feira de Alimentos de Santa
Catarina, a realizar-se em' Florianópolis,

Deverao cO,mparecer com Carteira de Trabalho para entre­
vista e seleção nos di9-s 09 e 1Q.07.?9 (2.a e 3.a feira), a partir

'- das 08:00 horas, na Rua Jeronimo Coelho, n.O 1, - Hotel
Querência.

.

ErnTALDECONVOCAÇAo
O SiNDICATO'bos EMPREGADOS EM EMPRESAS

DE RADIODIFUSÃO E TELEVISAo DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, 'convoca.,seus associados no pleno gozo de
seus direitos sociais, a se reunirem em ASSEMBLÉIA
,GERAL ORQINÁRIA, a ser realizada na ,sede social, à:Rua
Deodoró; 22, 4'6 Andar, Sala 41, no dia 9 (nove.) dô cor­

rente, �s 19,30 (dezenove e trinta) horas, em primeira con­
'vocação,e às 20 (vinte) horás: em segunda e última convo­
cação cÇ>m qualquer número de associados presentes, .

para deliberação sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1- apreciação, discussão e votação por escrutínio
secreto, do Relatório da Diretoria sobre as atividades do·
'exercício de 1978 e os respectivos Balanços Financeiro e

Patrimonial Comparado, com suas peças complementares
e o Parecer do Conselho Fiscal;

2 - assuntós gerais.

Florianópolis, 3 de julho de 1979

HUGO SILVEIRA LOPES
Presidente

Falar com Srta. Irene.

,

'.

I>

.' A

,O que voce

precisa saber
para andar

'

na' linha.

Variedades
conta tudo

Todos os diélS, 'de segunda
à sexta, às 13h20mih, você
assiste Variedades.

Um programa que lhe dá
todas as dicas de maqui lagem,
moda, sociedade e ainda tem
entrevistas com as pessoas'
que. fazem e são notíclq.
Apresentação:
CELSO PAMPLONA.

o
TU CATARIn2nS2
REDE BRASIL SUl. c:=::J CANAL 12 c:=::::J IIDQ:OIO
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Um plano: transformar
a Ufsc em autarquia.

Professores são contra.

SEM CONSULTA
A primeira objeção, que se faz ao antepro­

jeto proposto pelo MEC é com relação à afir­
mação do ministro Eduardo Portella de que a

elaboração do projeto se deuapós estudos que
contaram com a participação da comunidade
acadêmica e científica do país" .

"Não houve qualquer consulta a professo­
res ou alunos. Pelo mertos não tomei conhe­
cimento de nada nesse sentido, embora Q mi­
nistro da Educação diga, no ofício enviado ao

Presidente da República, que "grande parte
do ano de 1977 foi dedicada a consultas à
comunidade acadêmica e científica", contesta
Dsvaldo Maciel, presidente da APUFSC.
Outra preocupação entre a comunidade

universitária é com a ,:tradição de se utilizar
Santa Catarina como laboratório para a im­
plantação de reformas educacionais. Como o

anteprojeto prevê a implantação caso por
caso, teme-se que a UFSC, a exemplo da Re­
forma Universitária que foi implantada aqui

. bemantes que no resto do país, seja a primeira
universidade a se transformar em Autarquia
de Regime Especial.
"Daí .nossa preocupação em aprofundar,

nossos estudos sobre esse anteprojeto para
não sermos surpreendidos com a execução dos
planos governamentais sem que tenhamos
uma idéia concreta das possíveis vantagens e

dos grandes perigos que podem trazer essas

reformas", explica um dos membros da Co-
_

missão conjunta �a APUFSC e DCE ..

AUTONOMIA PERIGOSA I

Reconhece-se algumas vantagens impor­
tantes com a transformação das universidades
federais em Autarquia, de Regime Esnecial,
pois. de acordo conf o projeto de Eduardo.
Portella, haverá efetiva autonomia para ás

universidades estabelecerem sua política edu­
cacional e sua política de pessoal.

.

,

Entretanto, a Comissão que tem estudado o
projeto prevê implicações bastante graves
com a implantação do projeto, pois a necessi­
dade da universidade de buscar recursos para
seu funcionamento (pelo projeto, a União
participará financeiramente cada vez menos)
fará com progressivamente seja instituído o

ensino pago e ocorram modificações no re-
,

gime de trabalho de funcionários e professo­
res.

O problema de carência de recursos das
futuras universidades autárquicas de regime
especial leva também a criar condições para a

extinção dos cursos considerados "não­
rentáveis", como o da área das Ciências Hu­
manas.

"BÓIA-FRIA"

AGÊNCIA DE TREINAMENTO
Preocupados com essas sombrias perspecti-

'

vas, os estudantes e professores da UFSC não
pretendem de forma' alguma permitir que o

anteprojeto seja executado sem que possam
discuti-lo amplamente e propor alternativas
que resguardem as universidades brasileiras
da ameaça de se transformarem em simples
emI?resas; produtoras de mão-de-obra espe­
cializada,: como fica evidenciado no Boletim
do mês passado da APUFSC: .

"Enfim, oque nos parece é que a idéia da
Universidade como centro de saber e cultura,
voltada para a produção de conhecimento em

função de uma realidade (Universidade Crí­
tica) será transformada pelo projeto, na con­
cepção de uma Universidade-Empresa, onde
seu papel básico será o de agência de treina­
mento para a formação de mão-de-obra para'
um determinado sistema produtivo".

.

"Banhelrópolis": enfim, uma solução,

Cohab construirá casas para

favelados em "Banheírõpolís"
Ao menos a nível de planejamento, foi fi- nada por causa do mau estado dos casebres,

nalmente apresentada uma 'solução para os Por ísso.a COHAB aproveitará, na constru-
moradores das favelas do Pasto do Gado, ção da", casas, somente as telhas francesas que,

Caixa d'Agua .e daquela localizada atrás do: tiverem ainda condições de uso.
cemitério de Coqueiros, DESPESAS
Odire'torde Planejamento da Cfrl+Ab-SC;

'

Quanto ao custo dasô? casas, a ser repas-
Antônio Roberto Mateus, esclareceu que dos sado para o morador, o diretor de Planeja-
109 "módulos sanitários"(banheiros) existen- mento da Cohab informou que não foi ainda
tes num terreno em Forquilhinha, popular- decidida a quantia que cada um deverá pagar.
mente conhecido por "Banheirópolis", 67 Adiantou, entretanto, que só pelos terrenos

serão destinados à construção de casas, onde (lotes), os moradores pagarão-uma prestação
serão instalados os moradores das favelas 10- mensal de Cr$ 200cruzeiros, durante 15 anos.
calizadas próximas à rua Ivo Silveira, que

' O aspecto social da remoção dos favelados,
serão desalojados das atuais residências, para .abordado com maior ênfase por Mateus, foi
a construção do acesso à Rodovia BR-282. que "a transferência representará uma forma
A construção das casas, segundo Mateus, de ascensão social para aquelas pessoas, já

tem início previsto para os próximos dias.. que passarão, a ter um' endereço, o que no

devendo estar concluída em outubro, junta- momento não tem, e a dispor de melhores
mente com as demais 574 casas já construídas condições de habitação, superiores às atuais,
e ainda em fase de acabamento, no conjunto pois a maior parte não tem nem banheiro em

habitacional da Forquilhinha, em Picadas do seus bàrracos. Dessa forma, o favelado pas-
Norte, São José, a 2S km de Florianópolis. sará a ser encarado como gente".
No momento, o projeto de construção da� PASTO DO GADO

67 casas se encontra em fase de. cálculo e or- Quanto às declarações prestadas. pelo secre­

çamento, mas é possível adiantar que elas tário do Bem-Estar Social, Egidio Martorano
serão construídas nas quadras 33,34', 35 e 36, Neto; em abril passado, comprometendo-se
em lotes medindo 300 metros quadrados em dar solução �ápida à favel� do. Pasto do'
( IOx30m e 15mx20m), onde já existem os ba- Gaso, Mateus informou que a transferência
nheiros, dispondo de u� pequeno lavatório, para Forquilhinha foi suspensa, porque a Pre-
um vaso e uma caixa d agua.

'

. feitura de Florianópoli� obteve do BNH a

AS CASAS quantia de Cr$ 8 milhões, atraVéS do Projeto
As habitações terão dois tamanhos - 4mix Cura-Continente, para a realização de um

4me 6m x 6m -'e disporão de duas peças plario de "relocalização" de 160 casas no pró-'
(salão e banheiro). Serão de alvenaria e ta- prio Pasto do Gado, numa área de 50 mil
queadas, e o reboco só será ap'licado externa- metros quadrados. ,

.

mente, porque a rede de iluminação interna
.

Finalizou o diretor de P-laneJamento escla�
não será embutida. A execução correrá por recendo que, a partir de agora. a 'principal
conta da própria COHAB, sob a forma de meta a sér alcançada pela COHAB-SC será a

administração indireta. Isto, segundo Ma-
. implantação do "sistema de lote urbanizado

teus, reduzirá os custos em mais ou menos 20 básico", no qual a empresa yendcra os lotes. já
por cento.

. .., dotados de infraestrutura (água e esgoto),
A idéia inicial de transportar os barracos fornecendo ao comprador uma credencial

onde moram os favelados, para então acoplá- para á compra de material. A construção da
los aos banheiros já existentes, foi abando- casa ficará a critério do interessado,

Aumento da carne será,
decidido hoje·e

.

.

�

assusta ate o

delegado da·$unab
,

J
• •

o novo delegado da Sunab em Santa restai (IBDF)� pediu uma semana para
Catarina, engenheiro-agrônomo GiI-' "tomar pé" da situação e já recebeu a

berto Primo Schaefer, declarou-se promessa do general Glauco Carvalho
ontem "impressionado" com a tabela de que no ano que vem terá aumentado
editada segunda-feira por O ESTADO o seu -quàdró oe pessõal.�--·

,_ .. -

. que trazia os novos preços da carne caso SEM FISCAUZACAO
seja aprovado hoje o reajuste de 25' por
cento. "No fim, até a gente vai ter de
apertar o cinto", confessou ao ver a al­
catra subir para J 12 cruzeiros o quilo.
Apesar de ainda não conhecer ofi­

cialmente a posição dos frigoríficos,
Schaefer pensa até em propor ria reu­

nião com os representantes dos fri­
goríficos um reajuste para cada tipo de
carne, evitando que asmais consumidas
fiquem com preços muito elevados.
O novo delegado, que anteriormente
respondia pelo mesmo cargo no Insti­
tuto Brasileito de 'Desenvolvimento Flo-

.

Mesmo considerando que a definição
do aumento da carne será seu primeiro
problema imediato, o novo delegado
também' está
preocupado com a fiscalização está­
dual, que tem apenas oito fiscais em

-

atividade. E será com esse quadro que
Schaefer terá de controlar Q comércio
durante, a temporada, mesmo tendo que
deslocar dois fiscais e mais um moto-:
rista para outros balneários onde tam­
.bém os preços são exorbitantes e exis-

Schaefer (E) com o general Cervalho- tem muitas denúncias.

Os preços têm que subir, ,diz
� general $uperintendente.

O general Glauco Carvalho, súperin- superintendente da Sunab.· Por isso,
tendente da Sunab, preferiu não emitir hoje pela manhã pretende "ouvir as pre-.
qualquer opinião sobre o possível pe- tensões dos représentàntes dos frigorfi­
dido de reajuste de 25 por cento que lhe cos para buscar uma solução. Não sei se
será feito hojepela manhã pelos frigorí- o aumento que eles estão �pleiteando é
ficos catarinenses. Em entrevista cole- exagerado ou equilibrado e isso só vou
tiva à imprensa ontem à tarde, o general saber durante a conclusão do diálogo".
afirmou apenas 'que "as altas de preço Sobre um novo congelamento de pre- .

têm que existir". Para ele, "elevações ços nos supermercados, o general tam­
exageradas a certos níveis provocou o bém esquivou-se de fazer qualquer de­
retraimento do .mercado, o que não é poimentos, declarando que sua opinião

. interessante para o produtor". pessoal "pouco pesa numa decisão des-
Mostrando-se despreocupado com, sass". No entanto, considera "que os

aumentos muitos altos após os 60 dias. resultados
.

do congelamento estão
. de congelamento nos supermercados, o comprovados-pelos resultados do custo
superintendente da Sunab disse apenas de vida", mas mesmo assim é contra

que "os preços têm de se ajustar nor- "congelamento indefinidos, que podem
malmente, dentro da lei da oferta e da comprometer o mercado",

procura", E reconheceu deficiências no DEFESA SEM PESSOAL
trabalho de fiscalização da Sunab, que "É preciso que se veja que uma efi-

hoje tem apenas 52 por cento do seu ciência cem por cento não existe, por­
efetivo pessoal preenchido. "Já pedi ao que isso seria ii perfeição", começou di­
ministro da Agricultura que tome pro-

. zendo o general Carvalho sobre. o tra­

vidências neste sentido e recebi a garan- balho da Sunab em defesa do consumi­
tia de que no ano que vem deverá haver dor. "Era necessário que a Sunab esti­
aumento no quadro", afirmou o gene- vesse completamente equipada em pes-
ral. soai, recursos e meios materiais para
HOJE, DIA D cobrir todo o Brasil. Não estando, o

"Evidentemente fui informado de que órgão. exercido fiscaliza9io e tem bai­
há )\lfoblemas de comercialização/com a xadoportarias no sentido de proteger o
carne em Santa Catarina, " eonfessou o consumidor. Mas não podemos esque-

cer que nunca se deve prejudicar o pro­
dutor, porque o resultado seria um pés­
simo atendimento".
Õ general reconhece ainda a falta de

dotação orçamentária para que a Sunab
possa aumentar seu quadro e recursos.

Porém, existe ainda o problema dos
baixos salários, que afugentam os

aprovados em concurso dos cargos.,
VERAO E LEITE
O general Glauco Carvalho sugeriu

aos novo delegado da Sunab para Santa
Catarina, engenheiro Gilberto Primo
Schaefer, que coloque equipes fixas de
fiscalização nas praias-durante o verão.
Lamentou apenas que não possa utili­
zar durante a temporada "de gente de
fora. SO posso contar com meu pessoal
efetivo". .

I

.

Por fim, o superintendente da Sunab
classificou de "medida acertada" a reti-

·

rada da gordura 'para reídratação do
leite nesta entressafra, evitando que se

façam importações do produto. "Além
·

do mais, é uma situação temporária que
se esgotará dentro de 90 dias, quando o

nível de gordura, diminuído em três por
cento, voltará ao normal". Só que nessa

época o leite subirá também mais 20
centavos, conforme acordo entre Go­
verno e produtores.

Acafe divulga os últimos
detalhes _ do' Vestibular�

-'. .
.

� .
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Um pedido/ao
governador:
que o HC

A transformação das universidades federais
em Autarquias de Regime Especial, como

previsto no anteprojeto enviado à Presidência
da República pelo ministro da Educação
Eduardo Portella, em abril desse ano, está
sendo considerada pela Associação dos Pro­
fessores da UFSC-APUFSC - e pelo Diretório
Central dos Estudantes - DCE - como a fór­
mula encontrada pelo Governo Federal em

instituir o ensino superior pago, com as uni-
.

versidades se tornando "algo similar a ernpre­
sas, encarregadas de produzir, administrar e

vender serviços". .

As duas entidades (A�UFSC e DCE) re­

produziram várias cópias da minuta do ante­

projeto para que, discutindo-o, se consiga
uma posição conjunta de toda a universidade,
pois na reunião anual da Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência� SBPC -; que
seinicia no próximo dia II, emFortaleza, as
associações docentes de todas as universida­
des federais deverão assumir um posiciona- Uma das _Principais alterações previstas
mento nacional sobre o projeto de autarqui- pel? anteprojeto do MEC e com relação ao

zação das universidades. reglll�e de trabalho do professor colaborador
___ (considerado o "bóia-fria" da educação), que
passara a receber por aula dada, criando con­

dições de se utilizar uma mão-de-obra mais
barata, sobretudo porque o regime estatutário
do corpo docente das futuras autarquias será
progressivamente extinto, como está claro 'no
a�teprojeto, em seu Ari. 4°: "0 regime jurí­
dico do pessoal das autarquias de. regime espe-

.

cial sera o da legislação trabalhista,
"Parágrafo I °�9 pessoalsob regime esta­

tutano das autarquias a que se refere esta Lei
poderá, a qualquer tempo, optar pelo regime
da legislação trabalhista.

.

"Párágrafo 2° - O pessoal não optante
pelo regime da legislação trabalhista integrará
quadro suplementar, cujos cargos, a partir dos
mrciars de carreira, serão extintos à medida
que vagarem, respeitai::lo o direito à progres­
sao e ascensão funcionais, na forma da legis­
lação específica" ..

. � principal preocupação da CoÍTlis­
são Coordenadora do Vestibular de In­
verno da Acafe - Associação Catari­
nense de Fundações Educacionais -,

que será iniciado domingo, é que os

candidatos façam uma visita de reco­

nhecimento ao local das provas. Deste
modo, os coordenadores esperam que
não haja tumultos Com localização de
salas no primeiro dia de provas nas ins­

talações do Instituto Estadual de Edu­
cação.
Outros =cuidados especiais" a serem

tornados pela comissão são quanto à
correção das provas, no Centro de Pro­
cessamento de Dados da FURB -: Fun­

dação Educacional da Região de Blu­
menau -, 'para que não sejam repetidos
os mesmos erros ocorridos no vestibu­
lar anterior, quando foram emitidas
duas listas de aprovações:
Paulo Roberto Barreto da Silva, um

dos integrantes da Comissão Coorde­
nadora, advertiu os candidatos para o

início das quatro etapas do vestibular"
"impreterivelmente às 8 horas". Acres­
centou que os candidatosinscritos para
prestarem as provas na Capital terão
como local o Instituto Estadual de Edu­
cação, e o único acesso será o portão
lateral do estabelecimento, na Rua
Anita Garibaldi. _

A única inovação' introduzida no

Vesti bular da Acafe está na perfuração
dos cartões-resposta. O sistema a ser

empregado é idêntico ao já utilizado no

vestibular da UFSC, ou seja: o próprio
candidato perfurará seu cartão utili­
zando um palito de fósforos.

Além deste palito para a perfuração,
o candidato poderá apenas utilizar ca­
neta esferográfica (azulou preta) e

torna-se necessária a apresentação 40
cartão de inscrição e da cédula de iden-

. tidade. Sempre no horário das 8 horas,
estas são as quatro etapas do concurso:

Domingo, dia 8, Comunicação e Ex­

pressão, Língua Estrangeira e Redação.
. A prova de Redação não é eliminatória
e a nota obtida acrescerá proporcio­
nalmeFl.te em até 30% o escore bn-!to da

disciplina Língua Portuguesa e litera­
tura Brasileira, da prova de Comunica­
ção e Expressãó. A segunda etapa, dia

. Y, lerá as provas de Física e Matemática
- Ciências I. Na terça-feira, dia 10, Es­
tudos Sociais: c,om Histó\ia, Geografia
e OSPB, e na quarta-feira, Ciências II,
com Química e Biologia. :

SEGURANÇA
Para que haja' ordem Iio andamento

das provas, como é il'ltenção da Acafe,
elementos da Polícia Militar
prestarão sua colaboração na parte de

segurança. O trânsito será orientado
por guardas do Detran e a fiséalização
dos candidatos fica por conta de 90 pes­
soas, entre coordenadores e fiscais.
Outra precaução em todos os locais de
prova será o plantão de uma ambulân­
cia da Polícia Militar, para casos de
emergência. .

A-pós lembrar que nenhum candidato
poderá fazer provas em. local diferente
do de sua opção, Paulo Roberto Bar­
reto da Silva relacionou os seguintes
locais de provas, com o respectivo nú­
mero de candidatos inscritos':
"As provas serão realizadas em Flo­

rianópolis no Instituto Estadual de
Educação, com 1236 candidatos inseri-

tos; em Blumenau no campus da
FURB, com 593 inscrições; em Lages,
na Escola Superior de Medicina Veteri­
nária - Bairro Conta Dinheiro, com 280

inscritos, e em Joinville, no campus
universitário - Bairro Bom Retiro, onde
se inscreveram 338 candidatos.
CANDIDATOS/VAGAS
Com os resultados dós testes de habi­

litação específica, a relação de candida­
tos por vagas sofreu algumas modifica­
ções. Dos 143 candidatos que se subme­
teram à verificação, 52 foram reprova­
dos ou deixaram de comparecer. Em

consequência, puderam fazer uso .de
sua Segunda opção. regalia concedida.
apenas a estes candidatos, que optaram
inicialmente por carreiras de Educação
Artística ou Educação Física.
Entre os cursos oferecidos pela

UDESC - Universidade para o Desen­
volvimento de Santa Catarina -, o mais

procurado foi o de Administração ,

com 762 inscrições, dando uma média
de 16,9 candidatos por vaga. A maior

'

procura, em seguida, ficou com Medi­
cina Veterirtária, de Lages: 8,9 candida­
tos por vaga. Os demais cursos têm o

seguinte resultado: .

.

Na FURB: Ciências, com 36 inseri-
·

ções e O, 7 candidatos por vaga; Ciências
Econômicas, 284 e 5,6; Engenharia Ci­
vil, com 295 e 7,3 , e Letras (Inglês),
com 83 e 1,6. Na ÚDESC de Florianó­
polis, Educação Artística com 36 e 0,9;
Educação Física Feminina, com 26. e 1
candidato por vaga; Educação Física
Masculina, com 42 é 1k Pedagogia,

. -- -- -r- --

com 192,� 4.8._lLI?ESC de bl!!:ville.�­
nharia Civil com 332 0scritos e 8,3
candidatos por vaga. I

f

'RESULTADOS
De acordo com as previsões da Co­

missão de Coordenação, chefiada por
Rogério Braz da Silva, os resultados
gerais do ve�tibular serão divulgados na
segunda-feira, dia 16. Isso poderá acon­
tecer caso não haja nenhuma anormali­
dade no CPD da FURB, encarregado
da correção, E segundo Wilson Bail,
responsável, por aquele setor, ps resul­
tados ficarão concluídos 72 horas após
a última prova.
Enquanto isso, uma comissão de pro­

fessores se encarregará da correção das·
redações dos 2447 candidatos inscritos,
a partir de critérios.próprios da Acate.
O atendimento e fiscalização das salas
serão feitos por dois fiscais em cada
uma ,além dos coordenadores de ala, e
as provas e os respe'Ctivos gabaÍitos
serão divulgados diariamente a partir
das 17 horas.

..
'

•

Seja no

Continente.
Uma comitiva de 30 pes­

soas, formada por líderes co­

munitários dos municípios de
Palhoça e São José, liderada
pelos' respectivos prefeitos,
Newton José Schwinden e Geei
Thives, avistou-se ontem com

o secretário' da Saúde Wal­
domiro Colautti para ratificar
o desejo de que o futuro Hos­
pital das Clínicas do Estado
seja construído no Conti-
nente.

'

Colautti mostrou-se .senSI- ,

ver às reivindicações dos re­

presentantes municipais, rei­
terando sua posição favorável
à construção do hospital fora·
da Ilha, desde que reúna efeti­
vas. características de um hos­
pital regional e que para isso
sejam apr�sentadas opções
com relação à localizaçâo,
como ocotreu em .Chapecó,
onde, antes da construção,
foram estudadas 5 opções' de
terrenos, apresentadas pela
própria comunidade.
,O secretário' sugeriu, na

oportunidade, que fosse for­
mada uma comissão .inte­

grada por médicos e represen­
tantes comunitários, que seria'
encarregada de solúcionar o

problema da escolha do local,
para posteriormente apresen­
.tar ao departamento técnico
da secretaria da Saúde o'

maior número possível de op­
ções, que seriam submetidas à
aprovação final do Governo
do Estado, que segundo Co­
lautti, tem urgência na reali­
zação dessa obra.

,

Os prefeitos Newton José
Schwinden, de Palhoça, e

Geei Thives, de São José, de­
-clararam ao. secretário, na

oportunidade, que acatarão
qualquer decisão doGoverno
do Estado com relação à loca­
lização do hospital, desde que
fora da Ilha. Eles entendem
que uma decisãodiferente - no

interior da Ilha - acarretaria
sérias dificuldades para a po­
pulação damicro-região, pois
a cada ano torna-se mais
complexo o trânsito no

centro, o que inevitavelmente
dificultaria o acesso ao novo

hospital.

Um estudo
sobre as aves

•

que vivem
nas ilhas

Técnicos, professores e

pesquisadores da Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina, através da Fundação de
Amparo à Pesquisa e Exten­
.são Universitária � FAPEU­
e com o apoio do cientista
Helmuth Sick, prepararam um

"Estudo Biológico- das Aves
.

que Nidificam em Ilhas do Li-
toral . Catarinense",
encaminhando-o ao Centro,
de Estudos de Migrações de
Aves -CEMAVE-, em Bra­
sília. Com o estudo se pre­
tende obter informações sobre
a biologia, ecologia e fenôme­
nos migratórios de várias es­

pécies marinhas, das Ilhas
Moleques do Sul, Deserta e

litoral da Ilha de Santa Cata­
rina. Este trabalho, integrado
a outros organismos, também
preocupados com' a indiscri­
minada destruição do ecosis­
tema existente. naquela área,
além de estudos biológicos
destas aves, pretende preser­
var o "habitat" natural face à

crescente extinção das espé­
cies que ali vivem. .

COLONIAS DE ATOBÁS
Segundo Helmuth Sick, por

sua longa experiência com a­

ornitologia no Brasil, na Ilha
dos Moleques do Sulestá uma

das maiores Colônias de Ato­
.hás e a pesquisa que a UFSC
se propõe realizar em Ilhas
Oceânicas contribuirá decisi­
vamente para completar o le­
vantamento da avifauna em-:

Santa Catarina com o tra­

.balho �e campo ali iniciado.
O Projeto res}llta de um es­

tudo que considerou a urgente
necessidade de um levanta­
mento científico, uma ve; que
não existe nenhum trabalho
de cunho zoológico, botânico
ou ecológico, que tivesse por
opjetivo as ilhas que se encon­
tram' no litoral catarinense.
Assim, a UFSC, através dá .

Fundação de Amparo à' Pes­
quisa e Extensão Universitá­
ria, juntamente çom pesqui­
sadOl:es do Departamento de
Bioiogia, elaborou o projeto,
que procurará preservar toda
a estrutura da avifauna das,
ilhas oceânicas, diminuindo a

predatória ação do homem
nestes locais. Além disso,
propõe uma série de ativida­
des integradas ·com outros

órgãos çomo a Fatma e IBDF
para estabelecer linhas de
atuação na :vasta área de de­
fesa e preservação das espé­
cies .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A juventude. de um Senador
Aquele jovem cara tanto fez, mas tanto, repartições vocês sabem, .vocês fazem ... De

que afinal acabou conseguindo um emprego vez em quando então, só pra disfarçar, um
- coisa difícil para quem não é apadrinhado servicinho - porém nada demais, nada
.nern da Arena. E pra conseguir é claro que se. além que não pudesse ser deixado pra manhã
viu obrigado a se afilhar a algum figurão da' o que podia fazer hoje - normapra lá de

situação, já que concursos por estas bandas normal em repartição pública estadual. ..
inexistem. Mas isso é outro papo, não vem

_

*

ao caso agora. E o decepcionado rapaz hoje lá está, ao
invés de na repartição aonde acabou de assi-:
nar o ponto, no calçadão da Felipe, pas­
sando fólgosas tardes entre Um cafezinho e

outro no Ponto Chie, dando bico na geral.
que fica naquele pra lá e pra cá.

*

"

o que aconteceu é que o tal cara enfim

empregado, de repente, pra sua decepção,'
sacou que nada havia pra desempenhar.

*

'Era aquela coceira o dia inteiro, entre­
meada sie cafezinhos e de fofocas - fofocas de

Sem dúvida, mais um candidato .ao Se­
nado - ou melhor, ao Senadinho ...

.

"

'. motivo de nota
.

. daontem te
.

. MadeiraNeves,
atn .

alu uel por par
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-

1 por pro d 'aluga a a
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.
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a
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,
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E o proc�sso -\mente que favorave

.
.

.

.
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proxl :
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.

.

Uma menina por 50 milhas
Foi sondada pela Fever a vinda até nós da

, estrelinha Glória Pires, a atual sensação da

constelação global (desejadíssima e festejada
pelos coroas ávidos por uma menina - que
sequer completou maioridade).

"

não ser o que de' hábito costuma fazer em
ocasiões no gênero, isto é, dar uma desfila­
dinha, bater um papinho rápido e superficial
e pronto. E, além do cachê, acomodações e

mais duas passagel)s: além dela, viria .ç> tal

pai todo zeloso ...
. E a resposta Veio rápida: sabem quanto o

pai da guria - pelo jeito double de pai com
emnresário - teve a audácia de cobrar pela
vinda �_pr�pria? que aqui não passaria mais

do que algumas horas. Cinquenta mil cru­
zeiros ... Sem direito a nada - nadinha -.a

*
-

É claro que a Fever deixou de lado o seu

intento. No-entanto, tem babaca-que ainda

pagaria ... Pra que? não sei: só se for pra ficar
de conversa com o pai sem maiores atrati­
vos ...

Amanhã tem Rogéria

. ,A: coluna, esperta, não assistirá ao show da moçaRogéria
(em pose de dondoca) e do ótimo Agildo Ribeiro no Teatro

Alvaro de Carvalho (aonde se apresentarão de hoje a do­
mingo).

*

Mas sim na Fever, aonde os dois estarão na meia-noite de
sexta pra sábado, com o mesmo espetáculo, Alta Rotativi­

dade. porém, pelo espaço- e embiritadas consequências, -a

coisa tendendo a'esquentar mais ainda.
• *

Aliás, a Fever, adaptada a mécÚo teatro com capacidade
pra 700 sentadas pessoas, é o local ideal para transa no

g{nero.
*

A coté do espetáculo feveriano, o Brusaclube - com todos
os seus associados tendo ótimo descon�o no preço do in­

gresso.
.

Com o exagerado preço da carne a quanto está, o que
anda acontecendo na hora do almoço de muitas famí­
lias ditas remediadas (daquelas que ainda, vez pOI
outra, incluem carne no seu cardápio quase diário(, é
o bife pro abafo... .

'

*

Isto é, como o bife natravessa rareia a cada dia, em
menos porção do que o equivalente ao pessoal em
volta da mesa. a solução encontrada por muitos é

jogar o bife pro ar, ao léu - é de quem conseguir
agarrar o seu. Quem pegou comeu, quem não comeu
tem que esperar pelo dia seguinte (pois do jantar há
muito que foi abolido). Isso se houver carne

amanhã...
-

o HUMOR DE AGILDO OU O CHARME DE ROGÉRIA
(Excepcionalmente amanhã à noite na. Fever)

roucos espetáculos teatrais, no Brasil.
atingiram a glória de 3 anos consecutivos
de apresentações. "Alta Rotatividade"
chegou à essa culminância; Agildo Ri­
beiro e Rogéria são os principais respon­
sáveis poresse sucesso já que o texto, pelo
tempo que duram as apresentações, vai
sendo adaptado às circunstâncias que
provocam as piadas 'e a análise humorís­
tica dos eventos nacionais ou Internacio­
nais.
Em+Alta Rotatividade", que estará no

.

palco do Teatro Álvaro de Carvalho de 5
a 8 de Julho é difícil definir qual o ingre­
diente que adoça melhor o sucesso. É a

versatilidade artística e a agilidade men­
tal do pai do Topo Giggio.
Também é, fruto da experiência de

Max Nunes e Haroldo Barbosa, pais do
texto original, lapidadores e retocadores
do humor, para que este se mantenha
atual.
(" cesso constitui-se também do im­

p?�(. vel da alma de Rogéria, do mis­
terio dI.. seus olhos que negam e oferecem
tudo.
Discutindo o assunto, ent�ndidos de '

teatro e do insondável que impulsiona
��téia.s e glorificar ou achatar artistas _'-- .....>

Se a moda

imposta pelo Reitor.
Stemmer, todo

. poderoso
"proprietário" da
UFSC, vir a pegar
nq ôreapolttica,
quando das

esperadas eleições
diretas pra
governador,
presidente e

os'etereteras da
vida pública­
brasileira, vài

ser tudo muito fácil,
tudo como dantes

no reino de Abrante.s: '
.

basta participar
e não ser o mais

votado pra
ser o indicado ...

*

Isso porque o

Magnífico em

questão assim
. procedeupra

preenchimento das

.vagas dos chefes
departamentais,

nomeando, em alguns
casos, os últimos
colocados - e, em

muitas situações,
os segundos ..

Porém, pra dar aquele
ar que de .repente
passou a assotar

o país, nomeou uns

e outros que realmente

foram os mais
votados ...

Afinal, democracia
é isso: nomear

de todos um pouco ...

.Taí um
elogio dúbio. que
a pessoa sensata,

ao receber há de ficar
com a pulga atrás

da orelha: sumidade.
"És uma sumidade". E o burraldo
com o sorriso igualmente por

detrás do abano ...
*

Sumidade tanto serve pra caracterizar
um sábio quanto pra

se referir ao supra-sumo,
.

da burrice ... Isto é,
sumir de tão asno ...

.*

�

O único mar�� deixado pelo Dib Cherem quando
da sua meteonca passagem pela Prefeitura local,

continua florescendo.
*

Trata-se daquele flarnboyant.arrodeando
o banco redondo que nomeia e dá fama

à pracinha Etelvina Luz.
*

E nada mais foi plantado pela
tumultuada administração que

por popco não passou em brancas nuvens .

Rogéria,
desde antes

d'ontem na terra,
declarou pelas internas'
que está louquinha (ou

, seria louquinhoj), prum
fortuito e sensual programa florianopolitano ..

*

A postos pois garanhões locais - mostram a

(ao) moça (o) a tão decantada virilidade
ilhoa (com incursões
continentais) que

dispensa preconceito.s,
revertidos nas

mais
variadas
posições ... ,

Pois de
repente muitos
estão sendo
obrigados a

fazer regime
pra emagrecer

a firri de
ter condições
de apertar
os cintos ...

A Universidade Federal já disse que se o caso é instalar o
centro de convenções pelas imediações da Via de Contorno
Norte, ela já tem o local que doa prazeirosamente.

*

E o enorme terreno disponível é justo ali aonde foi, outrora,
a colônia penal, a esquerda de quem chega na própria Uni­
versidade, na esquina de quem vai pro Córrego Grande.

, *

E o interesse maior da UFSC pra que o centro ali se instale é
de que, assim sendo, até que enfim teria um enorme local

. pras suas formaturas.

DIA 15 ESTÁ CHEGANDO E TRAZ ROBERTO CARLOS

atirmam que Kogéria é atração e grande
causa do fenômeno. Psicologia de lado,
diríamos que "Alta Rotatividade" em si é
elemento catalisador que ligou público e

artistas, ponto de encontro entre o brasi­
leiro que adora dar boas gargalhadas e

dois artistas que explodem em graça e

talento. Tudo graças a um roteiro dos
melhores no qual, por incrível que pa­
reça, chegam a surgir momentos de forte
emoção.
"Alta Rotatividade" é oportunidade

rara do florianopolitano travar conheci­
mento com a malícia e humor que diver­
tem há bem mais de mil dias as platéias
das maiores capitais brasileiras.
As apresentações em Florianópolis,

obedecerão aos seguintes horários, se­

gundo informações do Brusaclube, res­
ponsável pela vinda de Agildo Ribeiro e

Rogéria: Quinta-Feira a DOmingo, sendo
que na quinta e sexta às 21:00 horas no

JAC e no Sábado e Domingo, espetácu­
los às 20:00 e 22:00 horas. .

Ainda ria sexta-feira, a partir das 23:30
o Brusaclube e a Fever Center promovem

.

o "Alta Rotatividade", sendo que o espe­
táculo é expressamente proibido para me­

nores de J 8 anos.

Muito mais por dili�ência e aplicação do que por dotes
.

artísticos inatos, o há relativamente pouco tempo crooner de
pequenos conjuntos, conquistou o cetro e mantémpormere­
cimento a coroa de Rei da Juventude Brasileira.. ;,'
Define-se, já se viu, Roberto Carlos, que anos depois de

deixar seu. pequeno Cachoeiro do Itapemerim atravessava a

baía da Guanabara, vindo de Niterói, para tentar anoite
carioca.
Incontáveis terão sido as decepções, inúmeras cs desilus­

ões do menino de olhos tristes, que cantava afinadinho mas

não tinha a explosão vocal de outros artistas,' treinados no

tempo em que a amplificação da voz dispunha de escassos

recursos .

. E assim foi até o tempo que Carlos Imperial" inventou" a
música da juventude, Erasmo e Wanderléia saíram das

. festinhasparticularesparaas luzes das antigas TVsExcelsiore
Rio, em' mopimento abrangente que er solgoú pri-
meiro Rio e São Paulo e a seguir o resto dó. Pais.

- -

Maduro e experiente, caualgando a fama que conquistou
justamente, Roberto Carlos estará e"'l. Florianopolis no pró­
ximo dia 15, oportunidade das mais sonhadas por seus

admiradores. O espetáculo há de ser à altura da inequívoca Objetivando evitar atribulações e congestionamentos de

responsabilidade artística do Rei, que recentemente arras- última hora, o Brusaclube informa que no dia do Espetá­
tou multidões ao Canecão, no Rio e no Anhembi em São culo, que será em beneficiodaIrmandade doDivinoEspírito
Paulo onde apresentou pessoalmente todo' seu talento, sen- Santo não poderá vender ingressos. .

tindo e transmitindo calor e carinho à platéia, na qual na Desta maneira, procure adquirir já Q seu, lembrando que
maioria das apresentações ele fica separado, dentro de um sôcioe do Brusaclube têm. desconto especial de 50%. cadeira
tubo de imagens. especial e concorrerão ao sorteio de uma passagem aérea e

O Brusciclube, que está trazendoRoberto Carlos a Floria- hospedagem durante 7 dias com tudo pago para Buenos

nópolis em forma que foram colocados à venda, exatamente Aires ou Rio de Janeiro, a 'escolha do sorteado.
4.000 ingressos, a capacidade real do Ginásio "Goo. Ivo Os ingressos para o Shaw do Rei, estão à venda na A.
Silveira" do Colégio Catarinense e que 30% dos ingressosjá Brusa e na Bruneti Discos.
foram adquiridos.

.

'APRESENTAÇÃO ÚNICA/EM BENEFICIÓ DA IRMANDADE DO DIVINO ESPfRITO SANTO

HORA: 21
-

. GINÁSIO DE ESPORTES
LOCAL. SE
DO COLÉGIO CATARINEN
-

EÇOS' c-s 300,00
PR .

RUSACLUBE c-s 150,00
SÓCIOS DO B. T'I DISCOS E BRUSAT�R
INGRESSOS: BRUNE .

JA 2. FONE 22-386�
FELIPE SCHMIDT, 27

- LO
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ANO COR

CG 125 zero 79 todas cores

125 ML zero 79 todas cores

Turuna zero 79 vermelha
Joia Car zero 79 amarela
Joia Car zero 79 vermelha
125 ML usada 78 preta
Turuna usada 79 vermelha
XL 2.50 usada 74 amarela

", JÓiA POSTO LTOA
.

, Concesslonarlo Autortzado HONOA
,

,

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO • Fpolla

I'T"-------_;_-__;_....:...._;_-__;,---�;....;...--- .. i

I

VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999,
Fones 44 1633 - 44-1223;

�.------�------------------------------�_j!�
:jil-ODELO COR ANO

'jChevette Especial- Marrom 1977

:(Chevette Luxo - Branco .. , 1976

l I'
Chevette Especial - Bege 1976

L Chevette Especial - Vermelho .............••.............. 1975
,Chevette Especial- Bege 1978

�he�rolet Opala - Coupê - Amarelo 1973
rasllia - Bege l976

Variant - Azul 1976
. DOdge-1800 � Prata me!. .. , ; 1976
Passat - Azul '.' 1976
Volkswageh-1300 L - Bege 1978

Volkswagen-1600 - Branco " , 1977
Ford Maverick.Coupê - Branco ; 1976

Ford. M!lverick Coupê - Branco ; 1978

,Galaxie-500 - Branco, , ','" .1974
Veraneio SL.C/ar Cond. - Bege 1976
Fiat GL - Marrom : 1978

.

Chevrolet Camlnhâo/bascutante> Azul .. : 1'976
Corcel Luxo Coupê ' Marrom ,

'

1975
Corcel II Coupê - Branco , 1978
Corcel 4 portas, Bege : ,.,1977

CONCESSIONÁRI

A .•

'IIEvENln:uoR AIJTOIIIZI\1l0�
Rija Gaspar Outra 90
Ei treito :- Fpolis
Fone: 44-0522

1300 L 1978
, Branco

1300 L 1977 Branco
1300·L 1976 .Vermelho
1300 N 1977 , Azul
1500 1975 .. , . : : Vermelho
SP 2 1975 , Azul
Kornbi 1976 , Azul
Variant 1976 ; :' Vermelha
Brasília j\9Z8�., ".'.1'''' -. "'" " -r.

'
.• : Vermelha

Brasüla ,1'928 , : -
.. . ,�� .. " ,. , .. r.�Mannr:ri.

Bras�fi.a�fS17;"""'Y�""' r.t·,< "" ./., "1�'" :',;. ,�'".

Passas '1978' .·0,·.: ..'.·;· � .. ',;; .'
'

."::: .: ..'."..'.��=���
Passat 1978 , , , , .Bege

.
Moto Yamaha RX 125 OK'. : Diversas
Moto Honda ML 125 1978 , Vermelha
Moto Honda MI 125 1978 , Preta

Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis.
Completo estoque de peças e acessórios oriqinals,
OBS: o novo Telefone de departamento usados é 44-

3864.

CICLOMOTOR MONA�K

À Vista Cr$ 17.250,00

.

. �V,' , _ JOIA POSTO LTOA
�

-

"

- Concesslonario Autorizado MONARK
c;" Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22·0592 Fpolis -

TONHÃO VEíCULOS
TELEFONE N.o 44-3182

RUA LEOBERTO LEALN.o 934. BARREIROS'

1 Ford Maverick Verde : 1976
1 Volkswagen 1300 L .: , 1977
1 Volkswagen 1500 ;

_

'

1974
1 Volkswaqen 1500 1973
1 Volkswaqen BRASíLlA : 1975

'

1 Volkswaqen VARIANTE ,.: 1972

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

BRASíUA/75
..

Vende-se. Entrada: Cr$ 35.000;00/ saldo: 16 x 2.518,00.
Cor laranja/Tratar: Av, Josué Di Bernardi, 110 c Campinas
São José ou pelo fone 22-4144.

AV. �IO BRANCO, 76
.

FONE: 22·9077 - 22·1392

PASSAT TS
.. ,OK

BELlNA II LDO , , , .. ,OK
FIAT L. . OK

OÓDGE POLARA .. .. ....... ,.. . .. .. . ..78
MP LAFER ., 77

FORD LTD ,.
. , , 76

MOTO HONDA 350 . . . . . .. . . .74
.1

lO

IT� BEJIRA MAR]
ÇOMERCIAL BEIAA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Chevetle Amarelo (pouco uso) 1979
Passat LS Azul c/ 3.a porta , 1977

Corcel Cupê LDO.Verde Metálico 1976

Vqlkswagen 1300 L Azul 1976

Chevette Branco e Vermelho (ótimo preço) 1975

Dodge 1800 Branco 1974

Ford LTD Landau c/ ar condicionado 1974

Ford LTD Landau Prata Metálico Equipado 1973

COMPRA· VENDE - TROCA· FINANCIA

Galaxle LTD 'c/ar cond. - Bege :.1977
Galaxle 500 - Bsanco , ,1973

.
Corcel Cupê - Azul 1970
Corcel GT - Branco , , .1977
Corcel Cupê - Branco 1977
Corcel Cupê LDO - Verde. , : 1976
Corcel Cupê LUX0 - Branco , 1975
Corcel Cupê Luxo - Marrom : 1976
Corcel Belina Luxo - Verde 1977
Maverick Cupê Luxo - Amarelo 1976
Maverick Cupê - Amarelo 1976
Maverick Cupê Luxo (V8) - Verde/Areia 1974 �
F-75 4 x 2 - Turquesa Taihiti , 1973 .)
F-754x2-Bege 1970, �l
F-350 carroceria - Azu I : .. 1969

.

F-350 carroceria - Vermelho o/Branco 1970 j
F-600 (Truck) carroceria - Verde , 1972, j ----------------------
F-600 carroceria - Verde e Preto 1969

.

\;
F-600 chassis - Verde , .. ; , 1975
F-4QOO carroceria - Azul .. 1978'

-
-

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
-

•
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 '

,

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
. Fone: 44-0935

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS N.o 210 (Beira Mar

Norte)

FONES: 22-5757 22-9344 e 22-99�

SP-275
Com Toca-fita, FM Banco reclinável. Tala Cr$ 43.000,00,
mais 13 vezes de Cr$ 1.673,00.lnformações Fone: 22-5469

l

...... c_.,� -----------------

PHIPASA
VENDE-SE MOTO

Uma XL-250 e uma 350 Honda
Tratar fone: 22-5507 e 22-6718

c/Papinho ou Ailton
/IliBO
AutonrólleÍs Soa.

Avenida tvo Silveira, 1.401 ' Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis - Santa Càtarlna

VENDE-SE BAASí'LIA
Ano 77, único dono.
Tratar fone: 22-8065.

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

APTO NO CENTRO'
.

.' VENDE-SE
C/2 quartos, sala, cozinha, 'BWC, dep. de .empregada completa,
área de serviço e garagem. Preço Cr$ 750.000,00 - Tratar 22-1319
ou 22-8770 - CRECI 214.

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS: 04-07-1979
Volks. 1,300 L - Bege , 77
Volks 1300 L - Amarelá 76
Volks 1300 simples -·amarelo , , . , , , .. 76
Volks 1600 - Branco : 76,
Varlant - Branca ..

"
, : .. '

.. 77
Variant - Branca , 76
Variant - Vermelha '.76

Opala Luxo - Vermelho ." , , .72
Fiat 147 L - Amarelo ,/

.. , , 77
. Fiat 147 L - Branco , ,.;

- ,77
Fiat 147 L - Azul Lag 77 ALUGA-SE .

Aluga·se quartos p/moças que estudem 'e trabalhem fora.
Tratar diariamente na rua Santos Dumont, 14·- fundos (ao
lado da Telesc) • Centro.

.r

R. Heitor Blum n.> 242 Tel.: 44-4990 - Estreito. Onde estamos
aos sábados à tarde para atender com maior tranqui­
lidade nossos clientes.

.

PRECISA-SE PIALUGAR
Um quarto c/banheiro em casa de família, e/entrada inde­
pendente, nas imediações do centro. Tratar pelo fone 22·
4141 c/Antenor.

.

CORCEL LDO 1.6 OK
VOLKS 1.300 L , .. OK
CHEVETTE SL , 79

. VOLK$ 1.300 . , 77
FORD LTD 74

BELlNA L_Dq 1.6, OK
FIAT 147L 79
PASSAT.LS 78
F.l00 4M.4C Luxo 77
DODGE 1800 74

TERRENO - BARREIROS
fi' Vendo 12 x 30, em .frente ao trevo.

_Rua da ContecçôesOran, n.o 1554
Sr. Manoel.,

zU.V,EíCULOS
.----..

VEICULOS OK
Fiat 147 Std OK . Branco
Volks 1300 L OK " , ...•...........Bege
,C.hellstte §.l,.,P\< ::';iJ:,'�'>"; ,"- ':""" r-•• '" /'".,., •••S.ege:

�.(1�vet�e;;�sPr?fial OK )1'-:". 1.,', i hiVt· , t :

"

Branco .

efma 1'1978 , : Bege
VEICI:JLOS USADOS:

. ,

Chevette 1978 .•..... , . , ..

'

, . ,' Azul
Fiat 147 1978 : Marrom
Corcel LDO 1977 ................•.....................Marrom
Volks 1300 1976.: Vermelho
Chevette 1974 _... . . .. . . Branco
Volks 15001974 , ,., Bege
Dodge 1800 1974 , Azul
Opala Cupê 1973 .".... . ..... , .. , . .. . .Branco
Volks 1�00 1969 .. . .. Branco

i;'�:'� ;·v' ...! -:·-·�si'li.·:'i');)1 __>- p. -'
_ I-L Ii-J.'" i· -;;...

. , ' " TRD.CÂ�l:S;e esr i!',,' i :.!J';� ,

, , ' "r, , " 1·'C,a�â'.'�e- praia p'.6I�errênó'."·::I c s: .

Base' Cr$ 300.000,00. .

Tratar tone: 44-3744 - CRECI 590

URGENTE
Vende-se loja no ponto comercial,
por dlssotuçáo da sociedade.

Cr$ 80.000 c/ condi.ções e estoque.
Tratar 33.1430 - 33.1385.

SANTOS SARAIVA· 554 ,FONE 44-0611

LINHA FORD
Corcel Luxo - Branco , , 1975
Corcel LDO - Branco

'

: 1976
Corcel STD - Bege , 1978
-Marick LDO - BBege , ,1978

.

Ma' :ck.· Branco , .' 1976

,
Maver'ck - Branco : , 1977
Galaxie - Branco , : , 1973
.

OUTROS
Volks 1300L -Vermelho " .. : 1978
Volks 1300L - Bege : , .1'978
Fiat 14.7L - Verde , , , .. � 979
Chevette SL - Prata

'

1978"
Dodge 1800· Azul , , 1979

BARBADA
BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Vende-se em Balneário Camboriú casa de alvenaria - mobi-
-,

liada, sala, copa, cozinha, 2 quartos, ar condicionado,
dependência de empregada. Tratar rua 916 número 155-
fone, (0473)"66-0975 - Balneário Camboriú.'

VENDE-SE
Carnpeche 12 mil m2 p/Cr$ 480 mil - Sambaqui 450m2
p/Cr$ 100 mil - Apto. Centro na entrada aceita-se carro,

.

terreno ou telefone, disque: 22-7488.

VENDE-SE SíTIO.

APTO COQUEIROS
Vendo c/urgância em Coqueiros c/l quarto e demais de­
pendências. Poupança:' 60:000,00 a' combinar. Aceito
carro, transf. fi nane. Tratar tone: 44-0761

Area c/20.570m2, pastagem Cercada, água, casa de

madeira, em Três Riachos, a 13 km da BR. Preço
165.000,00 a combinar. CREC11496. Tratar 44-1819-
horário comercial e 44-4089 resido

TRANSFERE-SE CASA
Três quartos, sala, copa-cozinha e banheiro social. Ter­
reno plano. 390m2. Ótima localização - preço Cr$
120.000,00. Tratar Azambuja: Fone: 22-0349.'

c
•

APARTAMENTO NO 'CENTRO
Vende-se no ed: Brigadeiro Fagundes .. (Praça Pio XII)
c/área de 57r:n2, 11.0 andar, 2.qu·attos e demais dependên-
cias. Tratar fone 33'.1804.

.

.
VENOE-SE'

Otima casa pr<!xima ao Centro de São José. Construção
.

recente. Terreno com 24 metros d.e frente. ,Todas as de­
pendências e belíssima vista. Tratartone: 44-3744 - CRECI
590

.

VENDO -APTO
2 quartos, sala, copa-cozinha, área de serviço, garagem,
acarpetado e acortinado, Poupança: Cr$ 100.000,00,
aceita-se carro, Capoeiras. R.D. Pedro I. Fone: 44-3361 -

horário comercial.

ALUGA-SE
1 Apartamento em Itaguaçu

1 Casa em São José
Tratar fone: 44-3744 - CFiECI 590

COMPRA-SE TV USADA

Se você tem um televisor usado em sua casa

ocupando espaço que pretenda vender, tele-
fone para 44-4292.

.

PROFESSORES
Precisamos de professores

c/experiência em pré-escolar.
Tratar rua Frei Caneca 86.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.o 1365 - CPF 048441069
.

escritório:
FLORIANOPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, . 1:° andar - 'Fone: 22-4242

TELEFONE
Compro, vendo, alugo

Vendo "33" por 30.000,pO
Tratar fone: 22-8366

VENDO'
Telefone Comercial Prefixo 22

Tratar· Fone 33-1836 - cf Fernando

TELEFONES
COMPRO, VENDO E ALUGO
Prefixos: 22 - 33 - 44 - 66 e 42,

Instalação imediata. Tratar 22-9290 e 21-3903

II
II

VENDE-SE TELEFONE
Prefixo 44 residencial e comercial

Tratar cfMayér
Fones: 44-3256 e 44-3606

"

LOTES NO
JARDI.M ATLÂNTICO .

Vende-se 2 lotes no Jardim Atlântico c/área total 1080m2, alto e

plano - Preço Cr$ 450.000,00 • Tratar fone: 22-1319 ou 2206770 •

CRECI214..

ORAÇÃO AO EsplRITO SANTO
,

Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer. o mal que me fazem, e que todos os
instantes da minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que nunca quero
me separar de você. Por maior que Sllja a ilusão material não será o.
mínimo da vontade que sinto de um dia estar com você e teces os.
meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado, mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração 3

dias seguidos, sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias, será alcançada
a graça, por mais difícil que seja). .

E, então, em ação de graças ao Espírito Santo, a pessoa que
alcançou a graça; deverá mandar fazer uma publicação em jornal..
L.S.F.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos, os doc. da moto de placa AA-754 de pro­
priedade do Sr. Raul Avila Neves. Moto de marca Honda,
cor dourada, ano 74. Certificado 0321533.

"DOCUMENTOS PERDIDOS'·'
.

Foram perdidos a carteira de motorista e o certificad-o da
lambreta chassis n.o 150 LI 29971, placa BQ-017, ano 66,
pertencente ao Sr. Egídio Fischer.
Brusque-SC. Fone: (0473) - 55-1184.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS·
Do veículo marca Dodge 1800, Chassis B003239, motor
188003194, Ano 73, Cor branco Ipanema Placa AD·5809·
de propriedade do Sr. João José. Vieira.

. .

Tubarão,03/07/79

..
� Ext�AVIO�bE{ Qdcú'MÊNiõs-;"'�'

Doveículo marca Volkswagen a�oi7 cor br�nco lotus
espécie camionete - Chassis BH 505311 • de propriedad�

do Sr. DIONIZIO KUERTEN e IRMÃO LTOA -

BRAÇO DO NORTE, 03/07/79
.

DOCUMENTOSPERrnDOS .

Foram perdidos todos os documentos do veículo de placa'
AA'"5110 de propriedade do Sr: Ernani "Almeida Monteiro'
Filho. Carro de marca Ford Corcel, ano 76 de cor bronze.'

'

Certificado de n.O 0557770

.

"

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade n.O 120432, perten­
cente ao Sr. Alberto Antonio Silvestri, residente na Ai/.
Santa Catarina, s/n.>, Dlonisio Cerqueira - SC.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Foi extraviado o Certificado de' propriedade do veículo
marca Willis, cor marrom, placa - TB 2546, chassis·
89321000425, ano 1968, motor B8319678, pertencente ao

Sr. Osny Laurinda, Silverio.

..

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foi perdido a Carteira de Motorista e o Certificado da
Lambreta chassis n.O 150 LI 29971, placa BQ-017, ano 66,
pertence�te ao Sr. Egidio Fischer. Brusque - SC. fone
(0473) 5::>-1184 .

DOCUMENTO PERDÍÓO
Foi perdida uma carteira de identidade de n.> 1/R 552283

pertencente à Sandra Maria Glória Marques Madureir�.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os sequintes doc.: cario identidade:
, cart. de motorista e cart. de professor, pertencente à Ligia
Maria Knabberi· Becker. Fone 22-1268 ou 44-2030,

JOSÉ ANTONIO NASCIMENTO .

Declara que extraviou os documentos de s/veículo marca

Volkswagen, ano/65, cor branca, chassis n.> B-5253172,
de placas PM-0439.. .

Urussanga-SC, 02 de julho de 1�79

LUIZ PEDRO SERARIM
Declara que extraviou os documentos dá veloulo marca

Volkswagen, ano/77, cor branca, chassis n.> 485.831, de
placas PM-1298. ..

Urussanga-SC, 02 de julho de 1979

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS
Rosalino Scarpato declara que extraviou os documentos
de veículo marca Rural Willys, ano/68, cor verde, chassis
n.o'8-8126-0011288, de placas PM-0641,

.

Urussanqa-Sô, 02 de julho de 1979
.

. DOCUMENTOS PER,DIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de
Identidade e Carteira Nacional.de Habilitação. pertecentes
ao Sr. Luiz Gustavo Spazzini, residente à Rua Wllly Barth,
1637 em São Miguel do Oeste· SC.
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NÃO PAGUE ALUG,UEL
,

.

* Venha ver ,o� apartamentos, para entreqa imediata, no Edifício Gardenia, em
Coqueiros. Otimo acabamento.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garaqern".
'. ',',} " ,

* E te.m mais: Àlém de ser um ótimo ácabamento o "PREÇO" é e'xcelente, aentrada
pode ser p�quena e o financiamento é garantido,

.

.
.:

.

'

* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

Plantão d iariamente até as 19 :00 hs. SÁBADO até às 12 :00 - DOM.INGO�té 1:2 :00 hs.\

�.PRIDIBENS ·�Incorparadora. censt�tor� e imobiliária

Av. Rio Branco. 104 - CRECI'131 -. Fones - 22-6.099,22-6156 e 22-4769 '

PREDlBENS

COQu'EI;I'lOS,� l'.B\Q ,ÇQIfl.?,ql:HiFtos;- sala, eoelnha Bwc,
área de serviço,' g-àtágém: e ·synteco. Vista panorâmica to­
tal, para o mar, ilha, pontes, etc. Cr$ 5.000,00
COQUEIROS- Ed. Girassol- Apartamento amplo de2 quar­
tos, demáis dependências, garagem. Cr$ 5.500;00 ,

CENTRO - Ed. Goernadorr Felipe Schmidt - Kitinetti - Cr$
3.200,00. '. .

. .

,.

VEJA ESSAS OFERTAS

NA PREDIBENS \lOCE COMPRA DiRETAMENTE DE
QUEM CONSTRÓI. POR ISSO VOCE TEM DIVERSAS OP­

ÇÕES DE NEGÓCIO.
.

COQUEIROS - No E;çl. Girassol. o apartamento é uma mara­
vi Iha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente efria e uma

dependência de serviço. Nb terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e garagem. Aceitamos apto. no centro

. como entrada.'
.

COQUEIROS - Apto. novo, acabamento de primeira quali- '

dade, com quarto, sala, cozinha, bwc, área de serviço e·

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e lonqo
prazo .:

CENTRO - O seu apartamento no centro, ju nto a Bei ra Mar'
Norte, com 1,2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e-preço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, cozinha, área de serviço e "garagem" Entrada de Cr$
10.odo,00 e prestação de poupança de Cr$ 2.690,00.

TERRENO NA LAGOA - Frente para, o mar, plano com

vizinhança que mora o ano inteiro Cr$ 250.000,00 à vista ou
em condições a combinar.
ALUGUEL - Fone: 22-2804

" Ci·. 'PREDIBENS
!: ln. la, incorporadora. construtõra e imobiliária
'r .:J� Av. Rio Branco, 104 - CRECI131
j: PREDIBENS Fones - 2?-6099, 22-6756 e�2?-4769

-�
. ,�.�� �.

CENTRO - R Luiz Trindade (Mitra) - 719m2 - 29,60m de frente.

CENTRO - Av. H. Luz - 1.194m2 T 33,46m de frente p/praça ..

CENTRO - R: Cruz e Souza - 402,12m2 - 15,60m de frente.
AGRONÓMICA - Trav. Aristides Lobo - dois lotes a 190 mil cada.
ANCHIETA - Rua "E" - 640m2 plano, seco, esquina - a combinar.
TERCASA - Rua "2" -.2 lotes com 421 m2 e 487m2 - 250 mil cada.

ITÀÇOROBI - Frente SC-404 - a 500m da SC�401 - 34m x 300m.
CACUPÉ - Estrada geral - 1.423m2 - 53m de frente p/o mar.

RATONES" Final da estrada - 36.800m2 - plano, água, luz.
DANIELA - Frente Sociedade - 15,60m x 24m - aterrado - 165 mil.
JURERÊ -Frente Sede CEF -15m x 30m - a80m da praia - 150 mil.

CANASVIEIRAS - Estrada Geral- 1.127m� - duas frentes - 400 mil.
CANÃSVIEIRAS - Frente Abcelesc - plano -12,50m x 24m -130 mil.
CANASVIEIRAS - Frente Avenida - 5.500m2 - caSél mobiliada.
CACHOEIRA - Frente Estrada Geral- 39m x 250m -800 mil a cornb.
CACHOÉIRA- Frente Estrada Geral-17m x 33m -135 mil a.cornb.
INGLÊSES - Frente asfalto - 12m x 50m - 100 mil a prazo .

. INGLÊSES - Estrada Geral - 14m x 30m - 150 mil - a 60m praia.
INGLÊSES - E;strada Munici'pal- 47,80m x 883m - 600 mil a cornb.
LAGOA - Estrada Rio Tavares - 2 áreas: 21.010m2 e 31.473m2.
CAEIRA DO SÚL - 36m x 1.200m· - frente praia - chácara.
ESTREITO - Altos da Ponte H. Luz - 23m x 29m - 380 mil a corno.
ESTREITO - R Max Schrarnrn - 552m2 -14,1'Om de frente - a comb.
COQUEIROS - R. Paula Ram0s - 2 lotes altos - 300 mil cada.

COQUEIRQS - Praia do Meio - 343,50m2 - 420 mil � fundos mar
..

ÇAPOEIRAS - R. D. Pedro I - 12m x 36m - c/casa e anexo.

CAMPINAS - Próximo Kobrasol - 3 lotes - a partir de 200 mil.

CAMPINAS - R. 'Wilson Menezes - 513,80m2 - 230 mil a comb.

CAMPINAS - A 60m da BR-101 - 84m x 148m - plano,
aterrado.
SÃO JOSÉ - R. Rau'lino Gerlach - 4 lotes a partir de 126 mil.
PALHOÇA - Frente BR-282 - 92m x 430m - Cr$ 1.500.000,00.
PRAIA DE FORA - Estrada Geral - 6.700m2 - 89m de praia, plano.
BARREIROS - Rua lano - 12m x' 27m - amurado. aterrado - 155 mil.
BARREIROS -.R. Antonio Schrosder - ? lotes - 360m2 - planos.

,
BR-l01 - 33,75m de frente - 2·292,87m2 - 600 mil à combinar.

i Se deseja vender o �eu terreno, fale conosco. Sóterras vende.
\1........11111111..1111....111111....111111...:,.
..

.
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,
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. CASA DE ALVENARIA

Construímos sua casa até a ,entrega das chaves,
damos tudo a partir de Cr$ 3.700,00/m2. Damos
referência de diversas casas. Tratar com o Beco
Fone: 43-129 - Biguaçu.

,

I

'I
,
'i
.....___;_ ...,- -1

'I
.

Na Av. Rio Branco com 288,00 m2 de vão livre. Tratar pelo
Tel.: 22-5381 - Hor. c.omercial.

ALUGA-SE LOJA

MRM - Imoveis ,

Mercado de Hesidéncias e Moradias LIda.
GRECI.- 280 I
CGC. 83.722.355/0001'-1.1 .

Rua Tenente Silveira, 46 - Con]. 1.101 - Atico
Fones: 22-8572 - '22-8877

.

Classificados·-19

IMÓVEIS
026T - LOTE EM COQUEIROS- RuaAlte. Tamandaré, 17,5x
46, (979m2) - facilita-se.

.

014CC - CONJWNTOS NO EDIF. ATLAS -Bua Tte. Silveira, 4
salas c/carpet, 4 banhetros sociais, podendo ser usados
coletiva ou individualmente, atualmente locado rendendo
65 mil p/mês vende-se, ótimo preço, aceita-se imóvel
e/parte de pagamento.
010AP - APART ..

o RUA ALTI;. LAMEGO - Living, 2 quartos,
banheiro social, cozinha 'dep. emprégada, área serviço,
carpet, gás central, garagem. Poupança CR$ 72 mil, Pres­
tações CR$ 10 mil.
023T - TERRENO MORRO DA CRUZ - Excelente investi­
mento, ótima locaüzaçáo, Preço 600 mil.

'.

013C - RESIDENCIA JARDIM ITAGUAÇU - 360m2, Preço
CR$ 3.200 mil, facilita-se.

.

014M - MANSÃO JARDIM ITAGUAÇU - 400m2, facilita-se,
aceita-se imóvel c/parte pagamento.
015C - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇU - ;300m2, Preço
CR$ 2.900 mil, facilita-se.

>

016C - RESIDÊNCIA TRINDADE - Hua José Fco Areias,
Preço CR.$ 650 mil, facilita-se.

. .

,013Ap' - Apto. AV. OTHON GAMA O'EÇA - Edifício CeI.
. Ganzo, Ent. CR$ 950 mil, Prest. CR$ 7;,500 mil.

'

016C - CASA CENTRAL P/COMÉRCIO OU CLÍNICA - Av.
Rio Bran-co, 600m2,. Preço CR$ 4.000 mil, facilita-se.
021 T - LOTE PRAIA' DA .LAGOINHA - 495m2, localização
maravilhosa, Preço CR$ 250,mil, facilita-se. '.

011A-AREA NA PALHOÇA-435.000 rnz, próximo à BH 101,
facilita-se.
012A - ÁREA NA PALHOÇA - 20.000 m2kpróxlmo à BR 101, '

facilita-se. "

.'
"

.

013A - AREA NA PALHOÇA -183:000.m2, próximo à BR 101,
facilita-se.

.

.

.

'.

017C - RESIDÊNCIA COQUEIROS -" RiJa Seriador Milton
Campos, 320m2, Preço 3.000 mil, tacíüta-se..

'.

"

028T': COTEH,1 JURÊR'Ê':'450 m2:1êÇõa]iz-àÇãop'rivliegi��'
, - PREÇO CR$ 130 mj!?fªo/jlita-s�flT

.

.

029T - TERRENO EWI'a1\RREIROS: l1ua Brasil Schoereder,
360 m2, Preçó CR$ 18:0. mil, faéilitâ::se. -

..

012C - CASA BARRA DA LAGOA - Terfeno C/,550m2, pró-
pria p/veraneio, Preço CR$ 180 mil, facilita-se.

.

024T - LOTE EM BIGUAÇU -760 m2,.junto à·BR 101, Preço
CR$ 190 mil, facilita-se.

.

.

.

..

SUA CASA·PRÓPRIA
de alvenaria, de 2 ou 3' quartos-com ou sem gara­
g�m, em terreno de 300 a 360m2, Com luz e água,
SAO JOSE ou SERRARIA

. .

,

Entrada _ _Cr$ 15.000,00
4 pagtos de : � .Cr$ 3.000,00
Informações e vendas:

,

. Fone: 22..8100 .

I
R. Tte. Silveira 46 Ed. Atlas 4.0 andarv.atendimento
'aos sábados e domingos. pela.manhã.

C 'I n ImOVEIS
Rua Deodoro, 22 - 1. o andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1119

CRECI 180 - 11,8 REGIÃO - SC

Uma máquina de Contabilidade 413 cf mesa eflchá­
rio (em estado de nova), cf programação de contabi­
lidade comercial e uma rnáqulná Xerox cópia 305
Olivetti. Tratar pelo fone 44-3�59: ," .

VENDE
08B- AP -.APARTAMENTO CENTRAL - C/ 3 quartos, sala,
BWC, COZinha, dep. deempregada, Preço: CR$ 900.00d,00
- Paul). 400.000,00 - Prest. CR$ 9.000,00.
085 - AP - APARTAMENTO .RUA ABEL CAPELA - Sala
cozinha, área de serviço, 3 quartos, 2 BWC, Preço: CR$
526.635,00 Poupo 110.000,00 - presto 6..700,00.
08� - AP - APARTAMEN!,<? ITAGUAÇU - C/ 2 quartos, 1

sUI,te, lavabo, SWC, arm�nos embutidos, garagem, sala,sala de Jantar, COZinha, area de serviço, dep. de empre­
gada; todo acarpetado, cortinas; lustresçárea 139,64 rnz.
Preço: CR$ 950.000,00- poupo CR$ 500.0rrO,00a combinar-
saldo GR$ 8.500,00 mensais S.F.H. .

.082 - AP - APARTAMENTO Eq, ALGARVE - 2 quartos,
BW,C, sala, cozinha, área de serviço, garagem. Preço: CR$
920_pOO,00 - poupo CR$ pO.OOO,OO - saldo S.FH C/ presta­
ções mensais de CR$ 8.000,00:
097 - CS - CA�� CENTR�L - CI'4 quartos, (1 suíte), lavabo,
2. BWC, armarias embutidos, garagem, telefone, sala, Ii­
Vlng, sala de jantar, cozinha, área de serviço, dep. de em­
preçada, lavanderia, churrasqueira, quintal e jardim.
Preço:CR$ 4.000.000,00 - Aceita-se imóvel de menor vaiar
e saldo a combinar.

.'

I

094 - CS- CASA JARDIM ATLÂNTICO - C/ 184 rnz, 3 quar­
tos, BWC, sala, cozinha, área de serviço, garagem, Preço:.

CR$ 400..000,00 - Poupo CR$ 200.000,00 e saldo CR$
200:000,00 a combinar.

.

!l87 - CS- CASA CENTRAL - C/ 5 quartos, 2 BWC, qaraqern,
sala, living, copa cozinha, área de serviço, Pre.ço:. CR$
1.100.000,00 financiamento até 80%.
BARBADA - CASA AGRONÔMICA - C/ 4 quartos, sala,
copa; cozinha, dep. de empregada, 2 ,BWC, Preço: CR$
600.000,00 - Poupo CR$ 60.000,00 saldo financiado pelo -

S.F.H.
.

Jardim Verde Vale - Defronte a TELESC, UDESC, BESC,
EMPASC e IPESC. No final d� Av. Madre Benvenuta:

Kitinete, apto de 1 e 2 dormitórios. c/ garagem. 8000,00 de
entrada - prestações de 1.654,00.-

Últimas Unidades - Edifício Dr. Ayrton Ramalho. Rua Pe.
Roma - Alto ,da Felipe Schmidt - ProntaEntreqa.

Apto c/2. dormitórios, sala (de estar e jantar), cozinha,'
banheiro e dependência de empregada. Aberturas de alu­
minio, acabamento em gesso e gás central.

Últimas' unidades � Ed�fício Abel Capela. Na melhor locali­
zação de Coqueiros. RUa Abel Capela - Esquena cfAv. Eng.
Max 'de Souza.

PRECISA-SE

Casal sem filhos - idade 25 anos para trabalhar em
motel, Oferecemos casa e vencimento livre de des­

pesas. curriculum e pretensões para "Motel - Caixa
Postal: 29-88100 - São José - SC".

VENDE-SE
CASA ANTIGA

Tratar à rua Esteves Júnior n.> 6.

VENDE-SE OU TROCA-SE

. \

adbel
IMOBILlARIA ADBEL L.TDA:'
RUA: LIBERATO BliTENCOURT,221
FONES: 44-3742 e 44-4864 ,- CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOI,.IS

I.ALUGA-SE

CASAS
1 - Casa c/2 quartos na rua Cap. Romualdo de'
Barros, 16 - Trindade.
2 - Casa cl3 quartos e telefone -, Rua Jose Zirner-
mann, 122 - Serraria. 1

.

3 - Casa c/2 quartos, na Av. Rio Branco, 182' "
���.. ..

4 - Casa c/2 quartos, 1 suite - BUJi'J�rdim Ludgero
- Jardim Modelar. '-;.

ó - Câsas para COMERCIO na Rua Saldanha Ma­
rinho, :11 - Rua Tenente Silveira, 88 e RuaNereu
Ramos, 26 - Centro.
6 - Casa c/3 quartos e armário embutido .- Rua"
José José de AraUJO, 12 - Barreiros.

APARTAMENTOS
1 - Aptos c/2 quartos e 3 c/telefone, garagem, dep.
empregada - Rua Prof. Bayer Filho n.o 219 e 235 -

. Coqueiros.
2 - Apto c/3 quartos e telefone -. Edi.flcio Cristiane
Village - Trindade.,

'

.

,

3 - Aptos c/2 quartos. no Cónj. Rei>. lti:lguaçu - Jar­
dim Atlântico. '

SALAS E DEPOSITOS
1 '- Salas c/telefone e garage!11 no Edifiqio Ceisa
Center - Centro. . .

2 -' LOjas c/sobre lOjas rio EdiflCio Ceisa Center _

Centro.
3. - Sala na rua Leobert.o Leal', �� - .1.0 piso

, c/380:00m2.- 'Barreiros.
4-Salas c/60:00m2 na Rua Olavo Bilac e Tereza
Cristina - Estreito.

Apto c/2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, dependência
: de ernpreqada., garagem.

VENDE-SE _. ITACORUBI

"Iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíl.

1, I!Jltilfrras unldades - Lojas e Salas" Edifício Aht'e'ró' F'fáW
cisco de Assis - Rua Cons . Mafra, 40 - tuãJ::�sSG pelo­
menos preço da praça.

Av ..Rio Branco, 142 - Fone: 22-5833 - 22-437922-0299

Ca:sa de alvenaria, 3 quartos, 1 suíte, lavabo, banheiro
social, sala conjuqadaíarnbiente de lareira) varanda, co­
zinha, área de serviço, dep, de empregada, garagem p/ 2
carros, telefone, aquecimento central. Valor Cr$
1.600.000,00 - Fones 33-8393 44-5636:"

ALUGA E VENDE, .

FONE 22353i
CRECI n,O 58

TERRALAR IMÓVEIS
RUA: MAX SCHRAMM N.o 190 - ESTREITO TEL.: 44-3745

VENDE-SE
OFERTA DA SEMANA - Ótima casa NOVA em BARREI­
ROS, valendo CR$ 300.000,00 vendo por CR$ 200.000,00 à
��.

.
-.

BARREIROS - Ótima casa de ALVENARIA NOVA c/ e

quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem e área d'e ser­
viço C/ 120 ril,2, preço CR$ 450.000,00 .

ESTREITO - Otirna casa NOVA bem localizada c/ .185 m2
por CR$ 1.109.000,00,' pode ser FINANCIADA.
TRINDADE - Otimo terreno c/ �60 m2 perto da.UNIVERSI­
DADE E ELETROSUL RUA PAVIMENTADA.
BARREIROS,- Ótimo terreno perto da COHAB, c/ 450 m2
por CR$ 70.000,00 Cf ÀGUA E LUZ.
BARREIROS - SUPER BARBADA - Ótima casa mista
perto da CEAsA, por somente CR$ 160.000,00.

.

'

LOTEAME!I'TOS - Estamos lançando a partir de hoje um
loteamento ENTRE BIGUAÇ U E SERRARIA - C/ CR$
10.000,00 de ENTRADA E 36 pg. de CR$ 1.911,00.
PRAIA DE SAO MIGUEL - Lotes c/ água, luz, calçamento e
meio fio, tudo pronto, a partir de CR$ 50.000,00 à vista ou
a longo prazo.

ALUGA
1) Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca - 7 peças -

6.000,00.
2) Sala Edf. Des.Antero F. de Assis - 50,98 m2 - 5.000,00 .

. 3) Apto. Baía Norte c/3 qtos (1 suíte), living, sala de
jantar, lavabo, BWC, cozinha, área de serviço, sacada,
garagem - 19.000,00.
4) Kitinete -'Centro c/ carpet - 3.500,00.
5) Apto. Centro c/2 qtos, o/dependência de empregada
- 6.500,00.
6) Sala.Comercial - Bua Deodoro -vísta p/ à Baía Sul -

3.200,00. .

7) Apto. c/3qtos, lil(ing, BWC, cozinha, área de serviço,
5.500,00.

VENDE
1) Apto" c/3 qtos, living, dep. de empregada, área de
serviço, telefone, garagem, armários embutidos -

1.100.000,00. � j
2) Ponto Beira Mar Norte - 900.000,00.
3) Apto. c/3 qtos, dep. de empregada, área de serviço,
garagem p/2 carros, 3 armários embutidos, lustres.
970.000,00.
4) Três casas Village 'de 211 a 253 m2 - Preços desde
'1.650.000,00 até 2.100.000,00 - Terrenos 500 m2 - ..

TODAS OK. .; i
5) TERRENO - BARRA DA LAGOA (PRAIAMOLE) área -

"

18.358,80 m2 - PREÇO: Cr$ 2.000.000,00.

.,

'''GS'' IMOBILIÁRIA LTDA
Fone: 44-0293 - CRECI - 169

.

Aluguel
01 - apto com 2 quartos, living, copa-cozinha, banheiro e

área de serviço, no Estreito - ao lado da soberana - Cr$
4.500,00

.

02 - Casa de alvenaria c/3 quartos, banheiro, garagem,
churrasqueira coberta, .duas cozinhas, banheiro, área de
serviço e telefone. Rua Maria Claudina da Cruz, 733 - Cr$
5.600,00

'

Venda. .

'01 - Casa com 300 in2, no loteamento Jardim Itaguaçu -

estilo colonial com uma suíte p/casal e mais 3 quartos,
churrasqueira, 3 salas, cozinha, garagem p/3 carros, la­
vanderia, dependência de empregada completa, cortinas,
telefone e extensões, todo murado e ajardinado (financia­
mento p/SFH de 3.500 UPC) preço total de Cr$
2.960.000,00

.

02 - Apartamento rua Cei Pedro Demoro, 2096, 1.° .andar,
apto 1, com 2 quartos-, banheiro, living, copa-cozinha,área
de serviço, perto de 3 supermercados, ponto ônibus final
do canto, farmácias etc. Cr$ 480.000,00 pode ser finan­
ciado,. ou aceita-se terrenos. Condomínio de Cr$ 220,00
p/mo

.

Temos outros imóveis, telefone e veja as facilidades.

VENDE-SE APTO C/URGÊNCIA

PROPRIEDADE EM COQUEIROS

Vende-se. Rua Cap. Euclides de' Castro, 638(próximo ao

supermercado Com per). 40x33, 1.320m2, contencjo casa

antiga e muito arvoredo. Vende-se total ou parte,
aceitando-se área construída como pagamento. Preço bá­
·sico Cr$ 2.bOO,00/m2. Tratar c/ Sr ..Camargo fone 33-7085.

C/3 quartos (quarto cásal c/armário e com modula­
dos) acarpetado, dep. de empregada completa, 3:°
pavimento de frente, magnífica vista, rua sem trá­
fego, -c/qaraqern. 'Pagamento de poupança redu­
zido de 350.000,00 p/250:0QO,00 prestações financ.
mensaI5.QOO;00, condomínio 450,00:Motivo viagem
estudo Exterior. Localizado na Trindade, próximo a

Telesc, Ufsc e Eletrosul. Tratar no Ed. Ceisa Center,
bloco "A", conj. 106.

BARBADA

Estamos vendendo uma loja (Livraria e papela­
ria) "c/ótima instalação inclusive te'léfórl'e,,' si­
tuadO' bem perto do Detran, Exatorla EstàCiual,
Caixa;Econômica e diversos grupo_s escolares.

Preço e condição. Tratar a rua Fúlvio Aducci
760 - Fone 44-1074,

MINi-LANCHONETE À VENDA'

Na rua Felipe Schmidt, n.? 74, Vende-se Mini­
lanchonete Center . toda equipada pronta
p/funcionar. Preço de oferta Cr$ 200_000,00
c/aluquel de Cr$? 4_000,00 mensal. Tratar no
Hotel residencial Valerim Center, no endereço
acima.

MOÇA PI SERViÇO DE
ACABAMENTO

Precisa-se de moça c/prática p/ serviço de
acabamento (blocagem).

.

Gráfica Recorde - Rua Silva Jardim 216 "C"
- Prainha.

I'

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS

Demarcação de divisas - Loteamentos - Locação de obras­
Controle de terraplenagem. Telefone 22,7093 (0512) 24- .

1389.

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A .

Entrega d8miciliar na grande Florianópolis
Pec;a pelo fone 33-0124

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Casamento- Logo mais as
19,30 horas na Capela do
Colégio Coração de Jesus,
Kátia Filomeno e Carlos
Alberto Pereira Oliveira,
vão receber a bênção do ca­
samento.

Os convidados serão recep­
cionados no salão de festa
do Lira Tenis Clube.

* * *

Lopes Vieira, Sidney Pa­
checo, João Silveira, Ulis­
SeS Baldança, Flávio Fi:
lomeno e Michel Curi.

'

***

Nossos cumprimentos a

Sra. Maria José Bonalelli
Konell, pelo seu aniversá­
rio hoje. Logo mais o casal
Konell recebe convidados
para um jantar.

* * *

Quem esteve em Criciúma
hóspede do conceituado.
empresário Realdo Gu-

O Tenente' Coronel Saulo
Nunes Sousa, em sua resi­
dência recebeu para um

jantar os Srs. Deodoro

1 '- Alteração do artigo 5.0 e 20.0
2 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

,

Seara; 28 de juoho de 1979
Américo Paludo

I

Diretor.

FRIGORjFlCO SEARA SIÀ, '

C.G.C. S5.261.377/Q001-l0
INSCRiÇÃO ESTADUAL 250.225.565

CONVOCAÇAO ASSEMBLÉIA GERAL EX-
,

tRAORDINÁRIA '

Ficam convidados os senhores acionistas do
Frigorífic'o Seara SIA, Av. Patudo s/n.Cl Seara­
se para uma Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se no dia 14/07/79 às 10:00 horas na
sede social da empresa para deliberaram
sobre o seguinte: ,

ORDEM DO DIA

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA
'SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE; PREÇOS N.O 05/79

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do

Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à disposição das empresas interessadas, a

partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de Novembro n.O 14, o Edital de Tomada,
de Preços n.o' 05f79, tendo como objeto � aquisição .de
material permanente destinado às Unidades do Mi nistério
da Fazenda neste Estado. '

DMF-SC - Flórianopolis, 03 de julho de 1979
Zilda Alcântara Ghisolfi

, Presidente

PLANTA0: SÁB�, DOMINGOS E FERIADOS.
KOBRASOL - Apto. de 01 quarto,
living em 02 ambientes. cozinha,
área de serviço e garagem. En­

trega imediata. _Entrada de ape­
nas Cr$ 27.400,00 e saldo finan­

ciado. '

CONSULTE NOSSO PLAN ..

TÃO:
Fones 22-8567 22-8691
228991 22-8388.

glielme, foi o artista plás­
tico Antonio Mir. A visita
de Mir aquela cidade foi
especialmentepara conhe­
cer as Minas de Carvão do
Grupo Sant�s Guglielme,
de onde o artistaproduzirá
um painel para o hall da
nossa TV. Catarinense
Canal12.

***

De Montreal, Canadá, es­
tamos recebendo simpático
cartão do elegante casal
Neusa éFranciscoEvange­
lista, comentando as festi­
vidades da Convenção In­
ternacional do Lions. O
casal deixa o Canadá ainda
esta semana, para' mais
uma circulada pela Eu-
rapa.

***

O coordenador de arte do
concurso Pan'Arte/79
acaba de apresentar ii CI­
TUR, o primeiro levanta­
mento estatístico da,pro­
moção, que revela a exis­
tência de 120 artistas ins-

'

critos, inclusive convida­
dos, Com um total de 412
obras. Destas, 335 sãopin­
turas, desenhos, gravuras,

APARTAMENTOS

talhas.relevos e tapeçarias
e 77 são esculturas, objetos
e obras ambientais.

***

A bonita Layla Freysleben,
sra. engenheiro Cláudio
Valente Ferreira, em reu­

nião social usou um belís­
simo tailleur aflquirido
em sua recente viagem a
Paris.

***

De Soo Paulo, SérgioMurd
eRenatoAragão, estão nos
informando que vão inves­
tir um grande capital em
uma indústria de Brin-,
quedas, aqui em Santa Ca­
tarina. Tudo indica, os

Trapalhões gostaram
mesmo de sua visita ao

nosso Estado.
'

* * *.

O, Programa Catarinense
de Eletrificação Rural po­
derá contar com recursos

do Conselho Nacional do
Petróleo. A informação foi
prestada nestaCapitalpelo
presidente da ERUSC, en­
genheira agrônomo Sérgio .

RebeloRibeiro, ao retornar
de Brasília, onde, junta­
mente com o vice­
governador Henrique Cór­
dova, foi recebido em au­

diência pelo ministro'
Cesar Cals, das Minas e

Energia.
***

A diretoria da Sociedade
Carlos Gomes de Blume- .

nau, está recebendo cum­

primentospelo sensacional
recital que promoveu no

Teatro Carlos Gomes, reu­
nindo as, Orquestras Sin­
fônicas de Florianópolis,
São Bento do Sul, Blume­
nau, Joinville e Joaçaba. O
ponto alto do recital foi
quando deu-se a 'apresen­
tação das orquestras em

conjunto 'com cento e trinta
músicos. Em, Santa Cata­
rina, este/oi o primeiro en­

contro das Orquestras.
***

'

Giselle Ammon, um broto
que é notícia na sociedade
recebeu convidados no

apartamento de seus pais,
para comemorar seu .ani­
versário.

***
-

Sonia e Pedro Antônio
Cherem, embarcarampara
o Japão, viagem com exce­

lente roteiro elaborado\pela
ILHATUR.

,* * *

COQUEIROS - Apto. de 02 quar­
tos, living, cozinha, 02 bwc, área
de serviço, garagem. Entrega
imediata. Entrada de Cr$
30.000,00 e saldo totalmente fi­
nanciado.'

KOBRASOL - Apto. de 01 quarto,
living, cozinha, bwc, área de ser­
viço. Entrada de Cr$ 11.000,00 e

prestações mensais de poupança
de Cr$ 1.400,OÓ.

A TV Eldorado, com a

programação da Rede
Bandeirantes está conquis­
tando a opinião r pública
não só no sul do Estado
como também aqui na ilha.
O especial de Milton Nas­
cimento produzido em sua'
terra natal, Três Pontas,
foi realmente sensãcional.
Estreando também com

seu aplaudido sho_w que
vem contando pontos, o

cantorMoacir Franco todas
as sextas-feiras.

***

De Curitiba estamos rece­

'bendo convite de "Hauer
Decorações", para O· re­

quintado coquetel da nova

linha "Christofle", em sua

loja à rua Comendador
Araújo Batel. Nossos
agradecimentos a tradi­
cionalFamíliaHauer, pela
gentileza do convite.

***

O jornalista e Sra. Osmar
Teixeira estão recebendo
cumprimentos de. amigos
pelo aniversário de casa­

mento. Sábado em sua re­

sidência reuniram amigos
para um jantar.

***

O presidente da Fundação
Nacional de'Arte, escritor
JoséCândido de Carvalho,
disse em Florianópolis,
durante entrevista cole­
tiva, que aquela entidade
está elaborando um, pro­
jeto, com as mesmas carac­

terísticas do "Projeto Pi­
xinguinha", com � objetivo
de levar a música popular
brasileira às pequenas e

médias cidades brasilei­
ras.

* * *,

A SecretariadaIndústria e

do Comércio está expe­
dindo ofício-circular assi­
nado pelo Secretário­
Adjunto, Carlos.' Passoni
Júnior, para os Presiden-

-

tes das Federações das In­
dústrias, do Comércio e

das Associações Comer­
ciais e Industriais, convi-

,

dando para uma. reunião, .

às 17,00 horas do dia 9-de
julho próximo, nçz Secreta­
ria, quando 'será conhecida
a programdçôo da II Feira
daPequena eMédia Indús­
tria de Santa Catarina,
que será realizada 'd:e Iii a
23 de setembro, nó Centro
de Promoções da Citur em
Balneário Camboriú.

'te'rral �mp�I7��imentGs
, Imobillarlos

Itda.

KOBRASOL - Apto. de 02 quartos,
living, em 02 ambientes, cozinha,
02 bwc, área de serviço, garagem,
esquadrias de alumínio: Entrega
imediata. Entrada de, Cr$
32.400,Oci a combinar e saldo fi­
nanciado.

�
OESTADQ .��

*** da Indústria e do Comér­
cio, assinou convênio com a

Associação de Eerro e Aço
de Santa Catarina, pelo'
qual a Secretaria concede
auxílio no valor de 300 mil
cruzeiros que serão aplica­
dos na cobertura de despe­
sas com o II Seminário Si­
derúrgico do Sul, marcado
para Joinoille, de 17 a 19
de outubro deste ano.

* * *'

Universidade para o De­
senvolvimento do Estado
de Santa Catarina,
encontra-se em Brasília
onde foi recebido pelo
Chefe de Gabinete do'Mi­
nistro da Justiça, ocasião
em que tratou do sistema
funcional do ensino de
Santa Catarina. O Reitor
Zimmer também foi rece-:
bido pelo Ministro
Eduardo Portela, da Edu­
cação e Cultura.

Na sede da 16.a C.S.M., o
Coronel de Infantaria Au­
rélio Marques 'Belliard,
passou aChefia aoCoronel
de Artilharia, Carlos Au­
gusto Gomes. A solenidade
contou com a presença do
mundo oficial de nossa ci­
dade.

***

Em ato realizado hoje às 12
horas, em seu Gabinete, o

Secretário Dieter Schmidt, O reitor LauroZimmer, da

==
domip_
eterlallos

Fana:
22.8388
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